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PRIMEIRA CONFERENCIA

Importnncia da educação e instrucçâ o popular
no regimen do governo represen tativo

I

freno' enhores, en venho aqui cu mprü' um
dever prescripto pelo regulamento da jnstrucção
publica, o qual manda fazer di. cursos, sobre the­
ma officiae, ao domingos, no logar.e em que
.e acharem os in pectores geraes, dur'ante o pe­
riodo Jas visita ás e cOla .

Devo hoje occupar vossa attenção caIU o desen­
valvimento da these dada pela directoria d'ins­
trncção, que é a sim formulada: Importancia da
educação e instrucçãO popular no regímen do
governo representativo.

Certamente, não se pOde figurar governo re­
presentativo sem a educação e instrucção popu­
lar, porque eria conceber edificio sem base.
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Seria uma c oncepção que ficaria na esphera do
direito, porquE) a pratica e gõso, das liberdades
conferidas,est á na razão da cultura intellectua1.

Mas, Senhf )res, a educação e instrucção tem
importancia clesde as primeiras sociedades, e da
constituição (.las primeiras nacionalidades.

Antropolo{ ricamente fallando a educação e a
instrucção dla especie não é so uma obrigaçã~

moral, é,mai ' ainda, uma condição de existencia.

Ao inver'() dos outros animaes o homem aug­
menta ince~ .sante e indefinidamente os seus co­
liliecimentoH, ao passo que aquelle vivem hoje
como viviã(} ha 10 mil annos,-cada geração hu­
mana augm enta o patrimonio da sciencia que lhe
foi tran 'miUida, e comprehende melhor a lei do
bem e do mal. O fructo do seu laMr a seu turno
legará as gerações do porvir.

Sllpprimi, essa lei pedagogica de successão e de
solidariedade, e o genero humano desapparecerá,
porque o homem, individualmente, é talvez o
mais fraco dos animaes.

O que seria d'elle se não fossem o.s cuidados de
sua infancia ; se a tradicção não o ensinasse a
vestir-se, abrigar-se, a procurar alimento apprp­
priado, e se não lhe -tivesse sido inoculada uma
lei de justiça. de caridade e de devoção que pro­
tege os frac s?
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Pa sando das primeiras sociedades humanas ás
.agglomerações que se con tituírão em nações,
yeremos que todos os povos, em todos os tempos,
ligarão maximn. ím porta~cia a educação e instruc­
ção. Tomavão o cidadão desde o na cimento, o
amoldavão e di punhão da in truvyiIo mais apro­
Friada para pôr em harmonia com a in tituição,
os :entimentos e idea .

Como em parta, no::; tempos antigos, ora pre­
ponderava a edusação phi ica, porque as loi.· de
L}'curgo, no empenho de dar bons soldado f'..;crão
da hygiene ba e da educação; ora a educaçao ~o-
ralou intel1ectua1. "

Na India, na Per. ia, no Egypto, na Grecia, na
Italia e nas Gallias os primeiros mestres forão os
p:idl'es.

Xenophonte conta que na Per ia e en inavão
as virtude, como em outras parte se ensina,ão
as lettras.

Foi depois que o mundo antigo se corrompeo e
passou da liberdade ii. oscravidão, que ces ou a
educação dos povos.

Então se levantarão a 'escolas philo:
de Athenas, de Antiocb.ia e de Alexandrí
rimentava-se haver a independencia pela.
ria do espiritu, desde que não fôr.a mais pos"lvtll
.attingil-a· pelos sentimentos moraes.



-·8-

o christianismo,nascido já no imperio, se intro­
duzio com o estpdo do direito romano nas escólas.
IJhilosophicas.

Depois esta educação conteve-se nas universi­
dades,~ tornou· ·7.B, para a multidão de estudantes,
aquillo que hoje se denomina educação publica,
e para os altos barões só se destinava a educação·
privad~.

Nos collegios a educação publica só se occu­
pava" Jultura do espirito, e nos castellos dos:
exe s gymnasticos. Assim a educação anti-·
ga '3 Lava 4ividida; os escolares sabião ler e
escrever, os nobres montar a cavallo e se bater.

Os acontecimentos que se succederão determi­
narão transformações na educação nacional, e a
deswberta da imprensa accellerou e deu o signal
da restauração da personalidade humana.

A descob~rta da polvora e da nova disciplína
militar altero!! a educação privada, e tornando
ineficases os exercicios cavalherescos, as lettras
penetrarão nas torres gothicas.

E~tas considerações preliminares vão me de-
.-m a entrada no ponto prestabelecido, mas·

.u .1ei dever formar a syntese para melhor dis-
t~llg:l .. a especie.
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Hoje, meus senhores, depois das descobertas
do va o\' e da electricidade, não sera justo e ra­
soavel lue se forme a mesma idéa de educação e
instrucção publica de outros tempos, por que
ella devem estar sempre na rasão do patrimonio
adquirido, região habitada e forma de governo;
seja, porem, este qual for ha uma educação e
instrucção que eimprescindivel.

Ainda ha espiritos afferrados a velhas tradic­
ções, que não tem mai rasão de ser, os quae se
mostrão appreensivos contra os phenomenos so­
ciae, operados pela cultura r10 espirita, e se
espantão da multiplicação dos pr u tos intelle­
ctuaes, preferindo deixar cég de nascença o
homem do povo, como ma. ~"lia animada de traba­
lho, e, aquelles que tambem estão sendo atacauos
de cegueira, desconhecem a mão ele Deus encami­
nhando o homem a perfeição, e fazem questõe
de forma de governo.

Mas a experiencia tem desmentido esse erro.
Hoje as descobertas da civilisação quebrarão as
leis de phisicâ, sobre o quadrado das distancias
para a intencidade de luz aos olhos do espirita;
nãb ha barreiras que llie impeção a projecção e

5"
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por tanto o meio será fazel-a chegar graduada a
força do orgão.

Alicção esta na Inglaterra e nos Estados-Uni­
dos como na Allemanha; na Hollanda na França
na Suissa, na Belgica e na Suecia, como na Aus­
tria, todas demonstrando as vantagens da edu­
cação e instmcção geral, que dada ao individuo
melhora a especie. O trabalhador que se in­
true nos methodos que facilitão e apel'feiçoão o
seu trabalho manual sahe da rotina da tradicção
oral, para augmentar sua dextresa, e augmen­
tanclo-a 31ugmenta a riqueza ao Estado.

Os tempos da mudez, da nossa especie, a que se
refere H ora!io,mulwn pecus,considerão-se fabu­
losos.

O dever do tempo para' todos os governos-é
promover a educação e instrucção do povo; o pe­
rigo està na desigualdade e na proporção. A re­
volução franceza encontrou a França sem edu­
cação e instrucção p')pular, mas radiante de luz
na sua instrucção secundaria e superior.

E, poi~" que não é licito estabelecer a igual­
dade da ignorancia força é que se estabeleça a
igualdade da instr~cção para as classes sociaes,
e que se prefira a paz com a luz a indolencia nas
trevas.

A educação é a boule de neige, forma a alma
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dos povos e imprime os sentimentos moraes que
fazem viver as nações.

E' a predominancia d'esse sentimento com­
mum que exp~ica a actividade do povo inglez,
sua liberdade, seus costumes, que faz a cada um
compreender que a liberdade legal é aquella que
não supporta actos sem escrupulo e ao talante da
phantasia.

E ão tão ..eguros os resultados que M. Spen-
er, nos eu estudos de phi iologia, pretende

que a experiencia do individuo determina no seu
organismo modificações susceptiveis "'1 serem
tran mittida pela geração.

Nós tambem precisamo empenhar tudo para
formar o nosso typo, estudando as condições phi­
sica , moraes e intel1ectuaes do nosso povo, para
que e possa manifestar um espirito publico as­
sentado sobre os costumes, predisposto a conce­
ber de um modo raccional a nossa vida social e
politica.

Este esforço virà confirmar a grande verdade. ,
proclamada por Leibnitz e por Bacon quando di-
cerão «Eu sempre pen ei que se reformaria o ga­
nero humano se a educação da mocidade fosse
reformada. »

As ultimas e assombrosas victorias da Prussia
mostrão a força da arma da educação e instruc­
ção. b
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Em 10 de Agosto de 1807 depois do humilhante
tractado de Tilsitt o rei Frederico Guilher­
me III dizia ao seu povo: Que o estado reganha
em força intellectual o que perdeu em força phi­
sica.» E a Prussia era então governo absoluto.

Graças a homens como Guilherme de Rumbol·
dt, como Ficht, como Stein, d'essa data a 1813 a
Prussia reorganisou a sua educação nacional.

Pois bem, em pouco mais de meio seculo, os
multiplos e preciosos productos da cultura intel­
lectual, derão-lhe o imperio d' Allemanha, e per­
mittirão ) audaz commettimento de ir pôr a.
corôa na cabeça, do seu rei no templo em que se
celebrarão tantas glorias da França, para ahi
ostentar-se rodeado dos trophéós das victorias
alcançadas, coutra ella, n'essa guerra homerica
que assombrou o mundo.

Entrando na parte que especialmente toca a
these que deve ser desemvolvida, já se vê a dis­
tincção que faço quando se trata da importancia
de educação e instrucção popular no regimen de
governo constitucional representativo.

Não lhe é exclusiva; a questão é de molde e de
elevação de nivel, que dê a rasão das funcções
em forma de governo que assenta no criterio e
acção pOi,ular.

Os governos livres precisão mais da virtude, e
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da cultura iutellectual do cidadã"a, que intervem
na formação da lei,do que os governos cujo chefe
é a lei viva.

A força dos poderes publicos se gera da força
dos individuos, por isso cumpre disciplinaI-os
para que se mantenhão. e bem exercitem o go­
verno de si me mo.

O povo que é livre, e forte nos seus direitos,
que perscrutou o segredo de fazer a lei,s6 epóde
governar pela influencia da opinião, e jamais pela
compres ão ; e essa opinião que nasce ~.o espirito
publico, o que a regula é um conjunet.) de cos­
tum s que sÓ a educação dá, quando tem o cunho
da influencia da r~ligião, do amor da patria, da
família, e do trabalho.

E tal tnfluencia para ser exercida cumpre fazer
como o Lacedemonios que preferião educar os
infantes aos adultos, porque podião disciplinar
~quelles e estes tinhão escapado de suas varas.

Substituir este trabalho por preceitos legis­
lativos seria pretensão para faser rir.

Eis ahi' a rasão porque os philosopllOS gregos
ligavão tamanha importancia a educação. E' que
n~ antiga Grecia democratica ella fazia parte
essencial da politic~.

E' essencial, n'esta forma de governo, uma
educação que imprimindo taes influencias revista

V



-14-

o eidadão de toda dignidade moral e indepen­
dencia ; ensine-lhe onde acaba o direito do indi­
viduo e onde carnaça o da sociedade; como a
virtude da parte ~e harmo'nisa com a virtude do
todo,para que ao pa~so que sejulgue ennobrecido,
pelo sentimento de uma individualidade que não
perece, aprenda por licções que fecundarão a
experiencia,a se inclinar com respeito diante das
duas potencias que circumscrevem a cada ins­
tante o circulo da sua. ctividade. A autoridade
e a tradicção.

Acceiiando do Sr. Emilio de 'Girardin a noção
etymologica de educação, não posso deixar ,de
fazer restricção ao seu prospecto de escola só
para instrucção; porque acredito que o consun o
no ensino tambem está. sujeito a uma hygiene, e
era de grande merito, pedagogico a sentença de
um director de escola de Londres, quando dizia:
Eu procuro injectar ferro na alma dos meninos.
Se eu comsigo formar o temperamento moral a
minha obra está. feita.

E é força reconhecer, que em relação a effeitos
practicos a pedagogia ingleza, allemã e hollan­
desa se recommenda como mais salutar, mesmo
no conceito de grandes autoridades francezas.

Não se póde recusar homenagem á. pedagogia,
que da porta da escola lança os olhos sobre o
mundo, e I:abe ver o homem no infante.
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Como parte integrante da educação a instruc­
ção publica na forma de governo constitucional
repre entativo deve compreender o ensino geral,
graduado, e pecial e profissional, em ordem a
proporcionar producção para todas as classe's, em
escala ascendente e adaptada a constituição phi­
sica e politica do paiz.

O governo representativo, que no dizer do
Sr. Royer-Collard não é senão a mobilidade or­
ganisada, por tal fÓl'ma. usa os homens que sur­
gem, que cumpre ter sempre a producção na
rasão do consumo, por que a falta de equiEbrio,
mesmo passageiro, poderia occasional' perturba­
ções graves.

Com-em que em todos os graos seja parlamen­
tar.

Deve-se inculcar as gerações desde o berço o
-reglmen constitucional, e formar o habito da
pa ana' e caracter destincti\'o.

Go.erno representativo quer diser o concurso
de todos no goyerno da sociedade, tomando parte
nas leis politicas e da municipalidade e julgando
como jurados.

Mas como os actos de soberania se exercem or
delegações,a funcção ele'toral requer juizo escla
recido para a escolha, no intuito de alc nçar
que o legislador reuna patrioi ''1'\0, moralidado

. 'í?
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e saber; porque segundo Montesq uieu as lei
devem se conformar ao physico do paiz, ao clima
e genero de vida dos povos, ao grao de liberdade
constituicional, a religião, inclinações, riqueza,
numero de habitantes, commercio e costumes;
podanto faltando a instrucção a eleição não cor­
responde ao:fim da instituição e o direito é usur­
pado pela intriga.

E' condição de verdade no suffragio popular
ser a maioria dos cidadãos instruida e amiga da
Justiça e da verdade, e essa condição s6 a edu­
cação póde reali ar. Os factos tem demonstrado
que s6 na Suissa, Belgica, Hollanda, Estados­
Unidos, e Inglaterra prosperão o principios de­
mocraticos sem perturbações, pela rasão de que
a educação nacional é adaptada a constituição
physica e politica de cada um d'esses paizes.

A ignorancia obsta a autonomia municipal,
e perpetua a centralisação administativa, que se
justifica com a.extensão d'aquella.

O julgamento por pares, que é o grande pa­
ladio das liberdades publicas degenera em impu­
nidade ou em instrumento de perseguição e faz
descrer da. força da lei, pondo a sociedade em
perpetuo sobressalto e ameaçada de barbaria.

Assim pois sem instrucção popular as formas
representativas agitão todos os interesses, esta­
belecem antagonismos e a .nenhum satisfaz.
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A centrali :;lção não se concilia com a auto­
nomia municipal.

A de'centrali ação requer uma gerarchia de
lntelligencia "

A agricultul'a o commercio ftuctuão em vez de
marehal',

.\. agricultura relardataria é oppr~lllida pela
l'L1Üna; a inc!u,'tria vagabunda deixa a producçãO
Jli tnr:tl e G'p n(allea do solo pela' eduuçõe' da
'lgio agom, o jôgo' de cambios, que prod uzem re­
lletida.' perturbaçãe' commerciae',

.••(1) so p lue e 'peral' ordom no e 'tado de igr.o­
l'auuia por (1 ne ' oria uma iaYersão elas lei:; da 10­
g'ic'\. .

. UUOl11 11. educação e o en iuo podemos a pirar
ao de,'unnlhimento da riquezas uom que a na­
tur za dhtouü.'te Iaiz, no' tres reinos' por tal
arte a in lelligeneia auxiliar da força multiplicara
os protl uelos do 010 e a renda do Estado, porque
é lei economica que a riqueza está na razão d
de~enYohilJlento das for 'a' intel1eciuae .

Por outro lado a potencia repre iya cla oclu­
cação e instrucção é incontestai' l. Quanclo a

a in tl'ucção primaria nãopo 's< 'er um preser­

vativo será um remedio.
O governaclqr da pri ão de Abercleen, na Es­

cossia, clava·d'i . o te temunho', quando e cre,ia:
25]
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OS temos, graças as escólas de industria, redu­
zido em seis annos, o numero de criminosos me­
nores de 12 annos', de 53 a 19. »

Não havera, portanto, trabalho mais humani­
tario e patriotico do que aquelle que fôr empre­
gado n'este paiz pq,ra acabar a mais triste e mais
curavel das miserias,a ignorancia; sera o unico
meio efficaz de promover a riqueza e felicidade
nacional collocando o povo no nivel da institui­
ção politica que o rege.

A Inglaterra, paiz, da liberdade pratica,desdc
que promulgou a sua lei de suJfragio,em'penhou-se
em dar instrucção ao seu povo, e na Gamara do
Communs, tratando-se da reforma da instrucção
popular dizia M. Lowe: « E' tempo de avisar
que o nossos futuros senhores saibão lêr. »

E o director do Atheneum M. Hepworth Dixon
referindo-se a essas eloquentes palavras, interro­
gava: « Se não seria mais para desejar que
a diJfusão das luzes tivesse precedido a extensão
do suffragio, e accusava aquelles que, ainda hon­
tem, erão senhores o haverem imprudentemente
negligenciado a educação dos que deverião ser
senhores amanhan.

Este modo de pensar esta de accorda com o con­
ceito de Váltaire quando dice: « Tanto mais es­
-elarecido sera o homem quanto mais livre.»Depoi
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d'elle dicerão o contrario, o que perdéo tudo
no entender de Rivarol; ma.' o Sr. Hipeau pro­
ClU'a conciliaI-os acon. eUlanuo que e faça mar­
char na frente a liberdade e a in trucção.

E poi , que citei o bom en o inglez para de­
mon traI' a urgencia de e. tabelecer o paralleli ­
mo ela institui ão politica,pede a justiça que renda
homenagem a. per picacia, bom sen O e abedoria
com que o nos olegislador can. tituinte reconheceo
a nece. idade de educar e instruir o põvo brazilei­
1'0, para habitaI-o ao exercicio elos actos desobera­
nia dequ i::. er investido.-Refiro-me a um pro­
jecto de lei, que revella grande penetração e a
preparação do sólo onde se firma.'se a arvore da
liberdade. Peço licença para reproduzil-o aqui.

A As. mbléa constituinte e legislativa do Illl­
perio do Brazil uecreta :

1. o erà reputauo benemel'ito da patria,e como
tal conuecorarlo com a ordem impedal do cru­
zeiro, ou n'ella adiantado 'e jil. a tiyer,
aquelle cidadão que atê o fim do corrente anno,
apre entar a a 'sembléa o melhor tractado de
educa ão phi 'ica, moral e intollectual para a mo­
cidade brazileira.

2.° Urna commissão composta de cidadãos de
reconhecida litteratura e patrioti mo' nomeada
pela a semblea, decidira qua'1 dos tratados merece

f . 10pre erenclCl..
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0. o )lão havendo concurrencia e apparecendo
um só tractaào ainda assim vérifica1'-se ha o
premio determinado pelo 8 1. o se a commissão o
julgar digno ele impre. são.

Paço da A. :embléa 16 de Julho de 1823 BeL
úhior Pinheiro de Olileit'a, :i\lanoel Jacintho No­
gueira da Gama, Antonio Rodrigues Vcllo o de
OEvei1'<1., Martin Francisco RilJeiro cl'AnLlraJe,
_'ultonio Gonçalles Gomiu.e.

E' um monumento hi. to rico que abona a since­
ridade e espil'iLo de preü:ão d'aquelle: lmLZilei­
ros ilIustre " que assim Llavão testem unho le
procurar fazer da nos:a illStitui9ão poliLica
uma reaiidade.

-\.. idea espem applica<;:lo ha mais do meio se­
culo. J ulgar-. e-ia dema ia na noYiuau ?

Tambem cm 1792 o celebi'e Guilhel'me Hum­
boldt, a rogo do Barão Dalberg', e;;c~'eveu o seu
-Ellsaió :ob1'e os limites da acção elo Estado.
A' guerra' da re,'olução im]Jedirão sem Lluyida a
impl'o,'são de um li'TO, que no dizer do Sr. La­
boula}'e não teria leitores. Foi só em 1851, e
po 'thlln:io de 16 annos, que \'io a luz da publici­
dade ! E aiuda acharão que era uma novidade !

K pIor nas uas « H a?'moniq~tes cl~t monàe,
e cre 'eo no prologo: » 'Poderei ser lido pela ge­
ração actual ou pela yindoura, pouco importa.
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enhore ! Encerrarei e. tas to 'cas e humildes
con 'i<lerac:-õo' repetindo que no. goo,erno. le re­
gimen cOll:;Litucional repre'entativo a grande

importancia da educação e in trucção popular
está na ua iclentificação com as funcçõe sobera­
na. qu o cicladão . chamado a ue. empenhar, e

c]ue no esLado n: qu aitingio a 'ivili 'ação, a im­
!Jortan<.:i:\ da etincac:,ão o in:trucção :e faz sentir:
qualquer 'lue seja. a forma rle go,erno.

O 1'. Gui:ot, tra taudo do a umpto, proferia
com muita sailccloria uma geande verdade,quando
scrrveo : ha um 'orto genero de educação e um

ceno grito cl instt'ucc;ãO do qual não póue pre ­

cindir nenhuIU subdito d um E, taelo.

E 1)0[' fill1, Senhoros, seja c11UÜ fôr ii constitui­

C;ctO nut;iol1al,llOjc :ob a. maraYilha ela civi1i. ação
não ha (0['(:<.1. que obste ;t corrente d~ opinião, e

e. ta hade pal'tit· da e 'cola.

Lon[ Dl'Oug-ham e:ta.Ya inspirado quando pro­

clamou na alti a Inglaterra:« erá o profe .01'

e nilo maio o canhão que d'ora avante decidirà
do cle:tino' do Jlllillclo. » -fi
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Additarnentos ao therna officia!

Lo

Iniciativa individual e espirito de associação

2.°
Acquisição do professorado

I
Agora, meus enhore, concedei-me ainda

yo. a. benevola attenção para additar ligeiras
con. iderações sobre dous assumptos que no meu
conceito são do maior interesse pratico tractando­
se de instrucção publica, e se filião às con ide­
rações gerae. que venho de fazer. Quero fallar :

1.° Da necessidade de desenvolver a iniciativa
particular e o e 'pirito de associação no empenho
.de diffundir por toda a população a educação e
instrucção geral.

2.· Do grande problema a resolver sobre ac­
qui ição elo profe sôrado.

Procurarei ser muito breve e é meu fim chamF.r
a attenção elos competentes para O' meio. mais
jJroficuos a consecução de tão momentósas neces­
sidades.

A educação e instrucção publica é do interesse
de todos,e,para que ella se dê em ordem a garan- .
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til' o bem estar de cada um e a riqueza e gloria
nacional, precisa do concurso de todos os homens
e clarecidos, e que l)odem aquilatar as condições
de ordem,e elevação do niíel, na transmis ão de
conhecimento.

Julgo indispen avel que na grande obra da
educação e revelem as forças do Estado e do ci­
uadão, porque será desse concurso que resultará
a melhor e mai graduada distribuição do en ino,
em oruern a :ati fazer a . nece. idades economica .
e politica' da viua nacional.

Já e, ê que pugno pelo trabalho simultaneo,
ma' devo declarar, que no meu conceito o con­
curo o da industria particular deve ser eífectuado
na' condi 'õe: de liberdade legal, ma não de ab-
·oluta.

A liberdade não é, nem jámais foi o direito do
abuso, e a licença em materia de ensino primario
poderia . er de desastr6sos eífeitos contra a ordem
'ocial e politica.

s ha lei de hygiene publica que prohibem,
no' mercado.. , a venda de alimentos corro ivo
l)ara o corpo, em um Estado bem ordenado não
p6de deix.ar de er prohibido o envenenamento do
espirita, com o ensino de idêas erroneas, immo­
raes e contraria ás instituiçõe nacionaes. Este
principios ãos,que já foram outr'ora sustentados
na Hollanda e que se leem em um relator7io
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Ducado do Luxemburg' de 1829, são repetidos
pelo Sr. Corrente no Parlamento italiauo em de­
feza da intervenção do governo na in pecção elo
ensino.

A Inglaterra que considerá o· E tado como um
accidente, porque o principio·é a nação, desde
que incetou a sua reforma de instrucção populal~

assignalou a sua intervenção na inspecção do
ensino, e ° Sr. E. Rendu pretende que n'este
ponto ella vae aproximando-se da regulamen­
tação francesa, que a seu turno poderia fazer
mais conceções ou incitações para alargar o con­
curso individual.

No paiz do self-gouVe1"nment vae·se ver a opi­
nião do celebre M. Horace Mann em eu rela­
tario d13 1844 mostrando o perigo de abaixameni:o
de nivel, infidelidade de estatistica e desigual­
dade social quando o governo não tem estabeli­
cido um s)'stema de educação. Quanto a 111'im a
acção do E. taelo limita-se a inspeccionar o mel ito
pratico da pedagogia..

Eis como p9JtSO que devem entrar na arena
os dons principios, o l'ndividnal e o autoritario;
um serà emulo elo outro, e será da agitação de
idéas, dos direitos mais ou menos preponderantes,
que se dispútai'em na marcha do ensino que lia.
de resultar a elevação de nivel. A luta é condi­
ção de successo: vosso adversario é vosso auxiliar,»

I

• I
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disia Robert Peel aos alumnos da univer idade
Glascow.

ão conheço paiz algum em que a instrucção
publica tenha pro porado com o regimen exclu­

ivo da e cola publica ou da e cola par icular.

E' portanto incli. pen 'al'el que concorramos
todo com o "o,-e1'no para collocar a eu uca ão
popular na altura das no a nece idade, porque
é intuitil'o que a nos. a 'rendas pu.blicas do modo
porque anclão di. tribuida.. não comportão uma
derl'ama de ensino na ra ão ch popula ão o da.
ddancia .

E, conl'em ponderar, que não 11a capitalmai
productil'o que o empregado no de envo1"í"imento
intellectual: o Sr. Emilio de Girar lin calcula
que a exploração (10 ';010, com o trabalho da in­
telligencia, p6de em O anno. 10brar a ronda do
E ·taclo.

:.\1a . nhore. a iniciati\-a particular para do­
minar-se do bons principio do liberdade e de
igualdaue civil e politica, de ecoJ;lomia e 'l11ora­
lidad procuran lo a harmonia no conjunto de
variedades, para formar um typo e delineamento
da unidade politica e autonomia municipal, pre­
cisa um nexo, que só o e pirito de a sociação póde
reali. ar symbolisando interes es communs.

Seria uma nobre e patriotica empresa, essa que
13
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se empenhas~e a rotear o campo da intelligencia ;
a patria agradecida guardaria sempre na meDio­
ria os nomes dos fundadores de tão caridósas
instituições, como a Hollanda recordará sempre
com veneração 6 illustre fundador da sociedade
do Bem publico.

A Hollanda que tanto se tem avantajado na
ed ~lcação e instrucção primaria, qua mel'eceo a
admiração de Ouvier e depois d'el1e a de Oousin,
deve em:grande pute o successo na cultul'.a intel­
lectual á sua celebre sociedade do Bom publico.

Quando dirigi a instrucção publica na provin­
cia do Parana pretendi à imitação d'aquelh insti­
tuição levar a eífeito uma sociedade pal'a o mesmo
fim, e no meu relatorio de 1858 tratei do as­
sumpto. Peço-vos licença para ler um dos trexos

(lê).·

A acção publica é insufficiente para a deseja­
vel consecução da educação do povo; depois,
para alargar b ambito e levaI-a as ultimas ca­
madas, em êumprimento da promessa constitui­
cional, não basta organisar o ensino e pol-o nas
condições de servir para todos, ha como ~ue

dependencia indeclillavel de um systema de a ­
sistencia, e sem entraI' na disputa para a prefe­
rencia, entre a carü.lade publica e a particular,
me parece de summa vantagem e eminentemente
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Chri tão O peno amento que tender a acoràc,oar a
caridade voluntaria.

Para solver a questão de instruir a po­
bre e até elles estender a obrigação de pro­
curar o en. ino, é preciso pôr em acção a carida­
de, e e ta não póde ser exercida pelo governo,
efficazmente, sinão em uma certa medida. E
ainda no intuito de dar pão ao espirito para pre­
vinil' a pobre a, nas circumstancias actuaes do
paiz, não .póde empreender a dupla regula­
risação de meio , de soccorrer e de in truir, ca­
pases de remediar a todas a mi eria da situa­
ÇãO.

Foi compenetrado d'e.' 'as idéa e desejosos de
vermos a familia tomaudo interesse na disse­
minação do en. ino popular, que demos a lume
es e projecto. »

Tenho pres a em concluir por i so vou tratar
do,2° ponto - Acquisição do profe orado.

II

Para mim é a grande questão da instrucção
publica, garantir ao con umidor a bondade do
producto..

O professor tem nas suas mãos o bem e o mal;
é o obreiro do futuro. 14
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Mas a importancia ocial do professor e a ill­
calculavel influencia da instrucção elementar
sobre o desenvolvimento dos progressos agricu­
las, industriaes e commerciaes, como de todos os
ramo. da actividade nacional não é devidamente
aquilatada; já não digo entre nós, mas em outros
paizes muito mai adiantadas; entre tanto que,
para tornal' a educação e instrucção popular de '
utilidade pratica, e necessidade de primeira
orelem formar essa milicia intellectu:ll e eleval­
a a altura elo sacerdocio a que i>e ele. tina.

Para alcançar este fim são insufficientes todeis
os meios consagra.do na nossa.' leis de instruc­
ção publica.

Do moelo em que anda essa I rofi são bem e
lhe pode applicar a elifinição elo 81'. Guisot «Cal'
reira sem brill?-o, sem futuro nas obrigaçõe' pe­
niveis que desempenha. A sua gloria está em
esgotar-se em sacificio. apena lembraçlos do
que o aproveitão. »

Mas é o caso de considerar que a carreira não
'e pócle erguer sem melhor retribuição, para es­

colha da. vocaçõ s, e mais larga instrucção do
que aquella estabelecida nos no sos plano' de
instrucção publicq. elementar; por que, na marcha
que leva a civilisação modernaí a instrucção
pnblica não póde justificar a sua ~ecessielade e
a sua despeza sinão com a elevação do nivel.
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Para obter pe "oal nas verdadeiras ondições

pedagogica , tem :0 agitado a que tão em todos

os paizes mai adittll1:u[0 ,e em odo se tem feito

entir a lifficuldad ,

_-\. E tado Unirlo' coube primeiro achar uma

soluçãO ao lH'ohlema na edllcac:ão dh, ·enhora .

• br; "ito-lhes to(b ' as e<;(;ol" , touo: o cur:o de

ci lcia, o (lo~d os prim iro, telLpos, que os m '­

tre erito [','ti'O;' ap 11<11':10 para aqu llas quo por

,eu saber pn li,to ter aptidão p~ra o profa .. 0­

r<1dJ ; o aUg'm ÍhOU- e por tal arte o numero da'

,enhora.'qu o r. lIippau r 'fel' que de 350:000
prof ''iSOl'eS '200000 SilO Sel 11o['a::; e 15000 .Y'1l'iJes.

A Inglaterra, qu depoi: <.la roforma muito ,'o

oecup·' com a in 'Ü'ucc;.ão popular tem invluirlo as

senhoras li liuadro do seu pl'Ofe.'sorallo com ex­

olIente 1'e 'ul1:1.11o.
A "ui::; tt a Belgic:l. tido Y:l.llt:V"em do expe­

dieul.C, e a Italia (lU0 muito, e tom o:;.i.'or<,:allu na

org"nisação (la sua insti'ucçãO publica, mostra no~

relatorio' do: cus in 'poctores quo ha uma o'!'an­

de (lifferença tluant a di'Ciplin.1" as.,;i(lui(blle,

t ..'a1,alho e progre: 'o em ia '01' (las ,enhara'

alumna' ela escola' normaes primaria'. ~o.'

exam,,,s de , ahida tem sempre proyada sllpel'it' i.­
dade. E' pois alli reconhecida a yoc:10,10 e

maior virtude pe<.lagogica do exo fe:nÍnÍllo. Em

1873 o r. Lucca, a 'ersôl' da in, truc 'ão rmbli-
16
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ca, propunha, formalmente ao con elho commu­
nal de Tapoles, confiar exclusivamente ás senho­
ras os menino de.2 a 7 anno , que se preparavão
ao ensino da escola primaria, o qual é feito por
ambos os sexos.

Ora nas condições em que no' achamos, me
parece,que sera o unico alvitre, esse, de estabe­
lecer a capacidade das senhora para o pro­
fessorado das escolas elos dou exo.

Paiz novo o nosso, de pequena população e pa­
lhada por vasto territorio, cheio de riqueza natu­
ral e producção espontanea,de grande procura no
mercado, não pàcle, só por tal consideração, pre ­
tal' pessoal para uma profissão tão penosa e tão
mal retribuiela; depois, paiz constitucional, de­
mandando grande consumo para ofunccionalismo,
melhor retribuido e com acce.. o a altas funções,
não ha preceitos legislativos que componhão a
milícia pedagogica.

Ja temos tido eXI eriencia do que são a~ nossas
escàlas normaes, com pensões para educar e ins­
truir jovens, que desertão antes de terminar os
estudos e tomão outras carreiras.

O:'a as Senhoras que não tem uma carreira na
ordem civil, nem mesmo se lhes tem aberto es­
pa,ço aos labores do espirito, encontrarão no en ino
publico, e com mais largos horisontes, uma hon-
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ró a e vantajosa carreira; e a sim ao passo que
o aperfeiçoamento da pedagogia darão melhor
preparo ao jovens para outra caneira , as se­
nhoras e habilitarão com e tudos normaes a con­
correr para melhor diffusão do ensino em um
nivel mai elevado,e em cujo ponto é difficil deter
o homem na carreira.

A educação do belio sexo entre no ,tem sido
dema iado acanhada,como o é a portugueza ; já o
Sr. Garret fazendo reparo no vicio ou preconcei­
to de no '0 ~vós dicera;que o exo não fora des­
tinado a fazer meia e arrumar bahÚ ,ma tam­
bem julgava que não na cera para frequentar as
palestras, o fôro e a tribuna.

Segundo o Sr. Emílio de Girardin « para de­
terminar judicio. amente a educação que deve
receber a mulher, importa ante de tudo dar
conta,rigoro amente exacta,da missão que à elIa
preparão a tendencia da sociedade. O de­
tino da mulher, diz l\fme. a Oonde a de Remu at,
está a :eu turno compreendido n'este dou titu­
lo : e po a e mãe do cidadão. »

Tem e considerado, no conceito d'aquelIe es­
criptor,a mulher sob o ponto de vista mais pa to-

I

ril que ocial, e então a . uperficialidade da in -
trucção se explica,pois que elIas e destinão para
victimas ou para idolos.

Ma se ao idylio do poeta substituir-se o pe -
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samento do legisladol',e se em vez da esposa con­
siderar-se a mãe, os l)apeis trocão-se.

A verdade e que não ha exemplo de uma mãe
que sabendo lee e e crever seus filhos não o sai­
bão. Se por qualquee ciecumstancia o filho é
pdvado ela e cóla elia achal'à ,"empre tempo
nece,'sario para en ·inar-lhe.

Ainda acresceuta, o mesmo publicista, se
a França,ha 30 annos tivesse attenc1ido a erlncação
da mulller como ella reclama, no tempo em que
escrevia estas palavras, em todo o paiz, não exis­
tiria um menino que não soubesse ler e escrever.

Vou oncluir e peço-,'os desculpa, Senhore:,
por ter tanto abusado de vossa paciencia, mas eu
confio que, emlJora e~ desalinho, julgareis que o
a:sumpto é digno das pl'eoccupaçõe' de todo o
bom brazileit'o, que deseja vêr sen palz elevado a
altura das nações civilisada .

O segredo da força social no, governos demo­
craticos contem-se todo inteiro na arte de pre­
l)al'al a opinião publica, e para attingir a e, te
dissideratum convem avaliar a grandeza do papel
do professor; é d'elle, Senhores, que vira o pão
pa~'a o espif'ito da infanci~ e do qual depende o
destino inteiro d'e, sa geração que se levanta.

Arrematarei S1's. com as oloquentes palavras
de Lherminier : Lançae a instrucção sobre a
cabeça do põvo, VÓ'" lhe deveis e 'se baptismo.



~EGUNDA C~NFERENCIA

Deveres do pae de familia ou
quem suas vezes fizer, no que pertence á educação e

instrucção moral, intellectual e physica do
. filho, tutelado ou protegido
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SEGUNDA CONFERENCIA

Deveres do pae de familia ou quem suas vezes fizer,
no que pertence á educação e instrucção

moral, lntellectual e phisica do filho, tutelado
ou protegido.

Deveres do pae de família, ou quem suas vezes
fizer, no que pertence a educação e instrucção
moral, intellectual e phisica do filho, tutelado,
ou protegido. Eis o thema d'esta conferencia.

O direito de iniciativa e de direcção na educa­
ção 6 in trucção da prole é um dos principae
attributos do poder paternal.

E' um attributo que se funda na lei do sangue.
O regi tro da cons,tituiçãO, do temperamento, do
estado sanitario e dos habitas, só do amor pater­
nal e pode esperar. A lei civíl o consagra, ma
não xclue o dever de educar e in:truir, por que
o pae não tem direito de opção entre a in trucção
e a ignorancia; nem a condição de trabalhar
para alimentar- e permitte ao pae,como eloq llente-

~
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mente dice, no parlamento italiano, o Sr. Seialoja,
fazer do filho um utensilio que elle quebra, se
lhe con,ém, porque importaria o direito de matar
a intelligencia.

ão é s6 dever; é, como já dicemo em outra
occasião, condição de existencia, quer se consi­
dere o homem antropologicamente quer social­
mente.

Remontae ao ponto de onde parte a civilisação
e considerai-a no seu primeiro e tado.

Deus, origem de toda a perfeição; o mundo inor­
ganicoe o mundo org-anico;as aguas,ossedimentos,
os vegetaes, os animaes. Entre este o homem e a
mulher, suas faculdades phisicas e intellectuaes
ligadas a organisação, os sentidos e os meios de
aperfeiçoamento, don da palavra e linguagem.

A a!Ieição do homem a , ua companheira, . ua
união e seu primeiro asilo. A vi ta dos .objectos
que os cercão provoca o desenvolvimento do
sentido_ e faz nascer as primeiras idéas; a da
conservação predomina, vem a geração. Eis a
educação do pae em obra, por que a educação
phisica ou hygienica começa desde a concepção;
a ma conforl1'lação e anormalidade do recemnas­
cido póde ser occasionada pelo modo de existir e
regimen da mãe, durante a gestação, até a época
do nascimento.
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Vem, pois, desde ahi, a educação e o dever na­
tural de instituil·a.

E d'ahi verr a maxima. romana, considerando
nascido o filhc ~oncebido.

Eis formado o primeiro elo da cadeia social.

O principio da con ervação impondo a trans­
mi são dos meios de defe. a; a graça de Deu
imprimindo no homem 8.S qualidades de pensante
e perfectivel armou-o com a força do e pi­
rito, para, com toda a fraquesa phi ica, elevar- e
sobre os outro animaes.

Mas essa força resulta da congregação; da
união pela communhão de interesse.

Foi U!lloerro de Rousseau proclamar que o
homem não nasceo para a sociedade.

O que eria do homem, um do' mais fracos ani­
maes da creação, sinão fôra a força que re ulta
da união, da communicação das idéa', e divi ão
do trabalho, eque o leva a descobrir os horisontes
da civilisação, aos impulsos de sua natureza in­
telIectual, communicativa, inventiva e indu ­
trial?

E agora senhores, que a sociedade se consti­
tuio, não vedes como elIa que tambem vive, qu~

tem funcções a desempenhar, asimelhança d{)s
sares organisados, está, não só sob a lei moral,

~9



- 38-

mas sob a condição de existir, obrig ada a tratar
de coIlocar cada uma de suas partes nas condi­
ções de cooperar para o equilibrio e bem estar de
suas funcções vitaes?

Ahi está o dedo da Providencia imprimindo o
cunho da perfectibilidade indifinida do homem
que formou á sua imagem.

A este corre o dever, de identificar o amor da
prole com a lei da continuidade do progresso.

Outr'ora era o individuo procurando a união
para a defesa, agora é a sociedade que precisa do
concurso de cada um de seus membros, na razão

. de sua capacidade para que os phenomenos vitaes
se executem regularmente.

N'este estado .a necessidade individual da de­
feza não se faz sentir, a segurança de pessõa e
de propriedade está garantida, e a ignorancia
repousa; porque a privação da instrucção não
determina a procura espontanea, como em todas
as outras cousas; ao contrario quanto maior é a
ignorancia menor ê a procura, e .tanto mais ins­
truido é o homem quanto se lhe augmenta a
avidez de instruir-se.

E' por isso, tambem, que o Estado precisa de­
sempenhar-se do dever de instruir, elevando o
ensino ao nivel da civilisação.

A lei, pois, da conservação, ante as aberrações

",.
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do individuo na sociedade, impõem a esta o dever
de vir ao encontro do pae,que descura de alimen­
tar o côrpo Q o espirito do filho.

Todos os codigos tem consagrado esse principio,
.e marcado os casos em que o pae e a mãe ficão

\

excluidos do governo do filho.E' a interrupção da
queda.

São intuitivos os perigos da promiscuidade da
ignorancia no meio da civilisação; e é mais 10gico
e humanitario educar,para diminuir a estatistica
criminal,do que crear instrumeD:tos de supplicio
e de destruição.

Desenvolvendo-se o espirito, augmentão-se os
gôsos illtellectuaes e habitua-se o illdividuo a ter
mais confiança erp si mesmo; e purificando-se a
~\thmosphera moral, elevão-se os sentimentos e
estabelece-se uma corrente de opinião que repe11e
as màs acções.

Aos progenitores tóca não se despojarem do
precioso attributo, que decorre da sua liberdade
e sentimento da personalidade. Esquecel-o impor­
taria desprender-se da cadeia de tradicçõe da
"humanidade.
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Additamento ao thema official

Instrucção obr-igatoría

Terminando o assumpto julgo poder addicionar
uma questão que com elle tem relação.

Tracto da instrucção obrigatoria, que está cpn­
sagrada no art. 4 da Deliberação de I? de Agosto
do anno proximo passado. .

Já se vê 81's., que sou partidista da instruGção
obrigatoria, que não tira a direcção e escolha da
familia, mas que garante e mantem a justiça e
unidade liocial. •

Se o estado desappropria por utilidade publica,
se obriga ao sacrificio da vida,á defes~ da honra
e integridade nacional, por m~ioria de rasão as­
si~te-lhe o direito de obrigar o paé a dar ao filho
o ~limento de espirito que o habilit~ a desempe­
nhar seu. fim na soc~edade e alcançar a salvação
pela fé, com o conhecimento nas s~gr~das as­
cripturas.

Mas cumpre ponderar que a lei da obrigação
não p6de ser executada em toda a sua amplitude
sem a instituição de azilos para pobres, ou mix-
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tos de pobres epagantes; e mais ainda assistencia
para os primeiros.

As distancias a percorrer e a falta de meios
para se vestir são obstaculos invenciveis para
chamar o pobre a esc61a.

Mas, ao considerar na realisação d'estes insti­
tutos,surgem as difficuldades que decorrem do es­
tado financeiro do paiz, para com igualdade pro­
porcionar e . e melhoramento na razão das ne­
ces. idades da população.

E não vejo para a justa realisação senão o con­
curso da iniciativa particular, desenvolvendo o
espirito de associação, no empenho de espalhar
pelo povo a instrucção elementar, e proporcionar
ás cla se laboriosas e menos afortunadas, co­
nhecimento appropriados e usuaes.

Todo o homem de bem, que possue alguma
cultura de e pirito, deve comprehender que lhe
corre o dever de cooperar para fim tão humani­
tario; convencido que a esmola para instruir tem
a dupla virtude de enriquecer ao que a. dá e ao
que a recebe.

Não conheço paiz algum do mundo, em que a
educação popular se tenha erguido ao nivel da
grande civilisação e ordem politica, com o sim­
ples esforço dos poderes publicos. Contemplai a
Hollanda, a Suecia, a Allemanha, a Belgi a

C>'"
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Inglaterra e os Estados-Unidos, e vereis que é
ao concurso da- iniciativa particular e dos nobres
sentimentos civicos das classes afortunadas, que
se devem os piedosos estabelecimentos que se le-

I

vantão para debellar as miserias da ignorancia,
e fazer chegar a todas as classes, o conforto e os
estimulos da civilisação.

Toca a todos esse dever, a todos interessa fa­
zer circular esse preservativo ou esse remedio,
qij.e assegura a ordem, o trabalho e a riqueza
publica e particular.

Osmandias escreveo no portico da Bibliotheca
de Memphis :-

Remedio d'alma.-

Mas esse remedio não chega a todos; o anal­
phabeto é como o cégo de nascença. Não ha ou­
tro meio sinão fazer chegar a educação e a ins­
trucção a todas as camadas sociaes, proporcio­
nando -azilos aos desherdados da fortuna, como
membros vivos de Jesus-Christo, para não dei­
xar que se contem como membros inuteis do Es­
tado.

Seria a mais caridosa e promettedora empreza.
a que se dedicando a roteação do campo da in­
telligencia promovesse a multiplicação do pão
para o espirito da populaçãO.
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TERCEIRA CONFERENCIA

Qualidade" necessarias aos professores,
e seus deveres para com o Estado, a Igreja, a

Provincia, o Municipio, a familia e
os alumnos.

Meu enIlores. Bem conheço a minha debili­
datl para prender a attenção obre assumpto tão
t1'an 'cenciente corno este, que continua a fazer
obJ",~to d e tas orações.

Falta-me o poder e a bellesa da palavra para
commover-yo:s;ma' a 100'ica deixa-me a e perança
de per uadir, que a todo o homens de bem e de
e. pirito cultivado interes a a collaboração com o
E. tado na O'1'ande obra ehri tan e politica de e ­
palhar o pão do espirito por toda a população
d'este imperio, para que na colmea humana, em

que vivemos . e desel1volvaõ as forças vivas da
organi ação e do espirito, e na rasão d'ellas coo­
pere cada um para a ,ida e harmonia. do indivi­
duo e da associação, guiados pela fé e pela lu es
da rasão. ""'"5
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Se a obscuridade do obreiro não poder levar a
luz sinão ao limiar do templo, relevai-o conside­
rando que estas oraçães itinerarias são impostas
por lei e significão cumprimento de dever, que
de consciencia me esforço por desempénhar. E
aos olhos d'ella é menos o successo do que o de­
sempenho, o que nobilita o homem.

Já será para felicitar-me, se poder, a outros
mais inspirados, mos"trar o caminho para pene­
trarem ao fundo do templo e descortinarem os
grandiosos e bellos destinos do genero humano,
elevando-o incessantemente para Deos.

As orações semanaes d'este trimestre terão por
objecto o seguinte thema :

« Qualidades necessarias ao professor e seus
deveres para com o Estado,a Igreja, a Provincia,
o Municipio, o pae de familia e os alumnos. »

O ponto pois de que me vou occupar é subsi­
diario ao grande pleito em. pró das intelligencias
desherdadas, paraque se lhes reconheça o direito
hereditario ao patrimonio da civilisação legada
pelas gerações que passarão,

E' parte complementar da questão geral de obe­
diencia á lei promulgada pelo Divino !undad(jr
do Ohristianismo, collocada no frontespicio do
codigo immortal, e resumida n'estas palavras.
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« Euntes docete gentes. »

Os detalhe' pedagogicos não lhe diminuem a
importancia, porque para o cumprimento da
grande lei de caridade surge logo a questão do
inlStrumento para a transmissão: O proies Ô1'
que ensme e que eduque; porque a escôla não se
occupa só de desehvoh-er e illustrar o espirito,
ma tambem de, imultaneamente, formar o tem­
peramento moral,e deve ser este o ponto capital
da pedagogia, o por isso o objecto das maiores
preoccupaçõe do Estado e de todos os homens de
bem, a fim de que a Nação seja educada para
ella; e ao pas o que, tomando o conselho de
Locke, inspire ce4,o o sentimeuto da peJ;'sonali­
dade, para salvag~arda da socfedade esse senti­
mento ache sua norma e no desenvolvimento o
seu li .lite.

São ideias correlata, a de uma liberdade re­
gular e coexistindo com uma autoridade ferte,
e para que seja um elemento do e pirito nacional
ó mi ter que e teja in5ltrado esse sentimento na
educação da e 'cóla e do lar.

Tão "e forma espi1'ito nacional sem educação
propria' a educação não terá principio nem .fim
nem utilidade-se não for acompanhada de um
molde fortemente concebido e adaptado co ~

conscienciosamente dirigido.
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Eis porque o Estado se arriscaria renunciando
o direito de intervir na operação do ensino popu­
lar, que é o primeiro agente de educação, e deve
harmonisar-se com a suprema lei, a da conserva­
ção,e promovendo o de en.volvimento da persona­
lidade,conciliar a existencia pacifica da collecti­
vidade com o movimento regrade, unicas restric­
ções que pode pôr, a intervenção, à liberdade de
ensino.

São as condiçõe. em qUQ a liberdade se man­
tem, engl;andece e prospera; não degenera em
licença nem e escravisa a paixões e maus senti­
mentos.

Achar o instrumento capãz de derramar luz
sobre a vida phisica, intellectual e moral, guar­
dando a tradicção e cultivando o sentimento que
vivifica o corpo social e dá impulso ao seu movi­
mento, o amor do progresso, será o mais esfor­
çado e nobre dever dos governos que se inspirão
dos verdadeiros interesses da nação, que aspira
o respeito das outras e zéla das contas a dár à

posteridade do que houver feito para acrescer o
patrimonio herdado.

E' a que~tão que se liga aos fins e valôr da hu­
manidade. Só se marcha para lá á luz da civili­

sação.

Progresso do individuo,progresso do ser social,
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progre o da virtude e da humanidade são os
quatro symbolos de fé os quaes devem inspirar o~

encarregados da educação e do en ino; de sua
licçãO da ua vida devem ser tran mittidos à.
rasão e à vida das gerações que lhes são con­
fiada

E' grandi6sa a funcção do professor, d'esse
obreiro da intelligencia, que tem em suas mãos o
bem e o mal d~ infancia; que p6de por sua at­
tenção preservar a pure a dos alumnos, por sua
negligencia dar acces o ao vicio, rectificar ou
falsear o juizo, apre ar ou retardar o progresso
·da intelligencia. Em rigor, d'eU depende o des­
tino inieiro da infancia, por que não se sabe bem,
nem 1Ie faz bem, sinão aquilloque se aprendeo
bem, e que em principio se fez bem.

Reveste- e de tal importancia o papel do pro­
fe sol' que Lord Brougham considerou-o o arbi­
tro dos de tinos do mundo; Rc eHy de Lorgue
exortando-o assegura-lhe que o E tado, sinão
por aífeição, ao menos por egoismo, estabelecerá
com elle identidade de interesses. e tamanho é
o poder, o que cumpre, é por-se de accordo e
dar-lhe o logar que na parochia lhe compete en­
tre o padre e o juiz, comtanto que d'elle se exija
Ma, succulenta e bem destribuida provisão de
alimento guardada a condição de tempo.

~C4
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Infelizmente, entre nós, o professor não oc­
cupa o lugar que lhe compete; a o;a ed,ucação
g'uarda tradicção e prejuisos do' povos latinos,
que tinhão em desconceito o pedagogo; por que
era aos escravos, incumbidos de acompanhar e
cuidar dos filhos dos romanos,a quem estava con­
fiada a primeira instrucção; d'ahi re.'ultar ão as
versões)m máo sentido.

Ridiculo preconceito; tem asslgnalado o abai­
xamento de nivel na instrucção primaria dos
povos que oguardão, e que desdenharão crear uma,
lJedagogia para n'ella formar os destinados ao en­
sino.

Não admira que ate nós, descendentes de um
povo que não go a dos beneficios da instrucção,
tenha 'chegado a tradicção e permanecido; maS
é tempo de reparar o mal, tomando licção da
experiencia de outros, para procurar conseguir
que o professorleve para a esoo~a não sÓ a sciencia
como a arte de ensinar, e bem retribuido se faça
,respeitar e se vote com zelo a fazer a luz no
cahos da escola, e a exercitar os espiritos ao passo
que receberem os conhecimentos necessarios ao
homem e ao cidadão.

E' esta a' grand~ questãe, visto como as neces­
sidades da vida actualmente não supportão hesi­
tação sobre programmas ; o que cumi)re é sabeI-os
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en inar, porque elado. elles podem produ ir re­
sultado muito diver o;' fallazes no vago da
pre. crip ão. Ensinando a grammatica, por exem_
plo, quanta differença entre o alumno que, sobre
a umpto que se lhe indicar, escre,-er uma carta,
na qual toda a idéa sejão apresentada em
ordem e correctamente 8ncadeiada , le outro que
1)01' todo conhecimento da lingua . 6 aiba fazer
repetição decorada de pedaço. de grammatica?

--\. que. tão portanto . de ,abe1' en inar e edu
cal', isto e,qu o ncarregado 1:1. e. cola po sa,en-
inanelo a lingua, fazer compr bender que ella. e

o reo'i tro onde e"tão todas a. idéa. adquerida ,
repr8 eniada' por signae:; que cada pala,ra
corre,-pondendo a uma noção adquerida, o caminho
lUai curto erá, pondo debaixo do olho do alum­
no o sin-nal, en i:t;lal' a relaçao com a idéa que
repre:cnta. Oom e ta licção lexica anda paralle­
lamente o lemento de ducação phi ica e moral
para a reg! a de bem ha,'eemo-nos no meio em
que exi ·timos.

Os povos de nos. a raça, do quaes ordinaria­
mente procuramos licção, embora flore -cente
nas arte e nas sciencia , tem descurado do e. ­
tudo do rnethodo mai appl'opriado a diffundir a ins­
trucção e educaçJo popular, ~e modo a imprimir
um espirito nacional, que elemento vivificador

~
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das constituições politicas; d'ah'i a instabilidade
constituicional da França, da Italia e da E panha,
e na parte do mundo que habitamos o que se vê
com as nacionalidade:; da m 'ma origem compa­
radas com as que descendem das anglo-saxonias,
E por esse desdem caracteristico, diz MI'. ~1 ichel

B'I'eal, que não se pMe recordar sem amargura
ter o verdadeiro promotor da pedagogia moderna
e 'crito em francez e para a França, Com effeito
foi do Emilio de J. J. Rousseau que os allemãe '
tirarão as bases para o seu trac tado de pedagogia.
As obras de Rou seau contem uma parte de des­
moronamento e outra de edificação, os france e
apoderarão-se do contl'acto socíal que passou para
o sangue das gerações novas; mas do Emílio, que
continha o gel'mem vivificador desenvolvendo-se
no amol' da humanidade e particularmente da
bfancia, forão os e. tl'angeiros que se apoderarão;
a Alletnanha tomou;o com avidez, ouvindo ocon­
ceito de Herder quando em 1771 dizia:

ão basta louvar o Emilio é preciso realisal-o.
E realmente o institutos de Basedow e de Pes­
talozzi não pas arão da pratica do Emílio. Esses
in ·tituto com o tempo perecerão, mas o governo
da .Prus ia tendo famíliarisado no methodo os
seu melhores profe. ore', implantou-o em todo
o paiz. Foi do que curou depois de lena em
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quanto Japoleão fazia abrir collegio para a
})ourguezia.

Pretende- e que a pedagogia não é cou a tão
abstrusa que o. bons espiritos não possão por si
me mo o ame traI' n'ella; mas I arece mais logico
compendiar os preceito e regra do que deixar
a cada um fazer experiencia.: a cu ta da sorte da
infancia, e o. professore' empreendendo o . eu
trabalho quotidiano difficilmente pensão em e ­
tudar uma ciencia de que não receberão as
precisas norma. , e em geral são levado a exage­
rar o valor de suas praticas. Se tomão a resolu­
ção de fazer uma imitação a experiencicl vaci­
lante e ob informações incompletas raramente é
bem succedida.

Uma 'ciencia como a pedagogia que é como a
boule de neige para a cultlll'a da intelligencia,
formação do temperamento moral e do espirita
nacional, seria immensarnente perip"oso que não
fo e regularmente culti, ada e que não tive e
seus eSl;riptore fazendo autoridade e seu publico
e pecial, pelo direito em q~le todos se pre umem de
fazer opinião sobre a materia. O r. Michel BreaI
recorda os debates apaixonados que em 1832 le­
vantou em França ocotejo entre oensino mutuo e
o ensino simultaneo,e os novos planos propostos
para os estudos por innovadores ; e acresce ta,.

7-

í-------~- ~
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que, jamai , os homens competentes abandonarã
impunemente um canto do dominio do pen a­
mento, porque a multidão ignorante se deixa
arrastar e O' charlatães tirão partido expondo
suas marmota',

Impoda portanto para formar bon professore
que as questões de methodo andem na ordem do
dia, introdusidas na e colas normaes, discutida
publicamente e examinadas pelos homens compe­
tentes. -Quasi tudo esta por fazer entre nó , de
modo que embora tenhamos profes ores talen­
tosos, com estudo dos planos, falta coordenar e
aperfeiçoar a arte de ensinar. -Ante' de tudo
conviria pol-os correntes com os progres os al­
cançados nos paizes mais adiantados; mas para
isso não ba tão os relatorios, porque os methodo'
não se fazem facilmente compreender pelas des­
cripções, o que mais aproveita é a observação im­
mediata; seria de bom conselho mandar os maüí
·destinetos profe sores da escola normal, em
tempos de folga, fazer conhecimento com algun
estabelecimentos modelos da Pru sia, d~ Hol­
landa, da 8uocia ou dos Estado -Unidos.

E' preciso acautelar que o professor não seja
a machina q.ue despeja sobre os nlumnos aquillo
que derramarão n'ella, porque 'e elle só sabe o
plano do ensino não sabe quanto basta.

---.
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lia um vicio que emprestamos da extremada
centralisação fmncesa; o de pretender fazer pe­
dagogia official, sem coordenação do elementos,
nem e pirito de applicação, de modo que o pro­
fessor, por maio illustrado que seja, relucta sobre

I

os processos que guardando as condições de tempo
fação, do en ino da lingua, da grammatica, da
moral relIgiosa e civil, dos numeros, da algebra,
da geographia e da historia, o ensino dos signaes
que servem para fixar a nossa idéas no estudo
do grande livro da nature a em suas relações
phisicas, moraes ou abstractas.

Do de concerto em que tem an~adoa vida da
e~cóla hade fatalmente resultar de. concerto no
costume. publicos e não haverá. remedio parla­
mentar nem reforma politica que tenha a virtu­
de de eYitar decepções. ão se póde procurar
fmetos na arvore ante de tractar de fazel-a
crear raizes.

A raiz e. tá. na escóla; é o professor que deve
e tal' de pos e da sciencia e da 'arte, e rodeado da
publica consideração em compensação do penivel
e devorador trabalho a que se vota.

O profes'sor para se dizer nas condições de
exercer o seu sacerdocio carece reve tir-se de

. q~alidades, que garantão o desempenho..;2~
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São-lhe exigidas qualidades phisicas moraes e
intellectuaes.

E' sà com o concurso d'essas qualidades, que
'se constitue a aptidão. Compreende-se que o exer­
cicio da profissão requer uma certa capacidade
phisica para supportar o serviço material e que
o professor seja isento de molestias contagiosas.

. As qualidades moraes são: Espirito recto e sim­
ples. Amôr á infancia. Igualdade de caracter.
As iniellectuaes são:

Instrucção nacional, lo e 20 grao.

Instrucção professional. Estudos especiaes de
diversos methodos de ensino.

Espirito recto e simples -- Entende-se com a
educação da rasão. Ensina a bem ver as cou a
e dá os elementos da boa critica; habitua a des­
tinguir a realidade das apparencias e cultiva
nos espiritos dos alumnos a precisão como uma
necessidade na expressão das idéas.

O professor que mantem oespirito de rectidão,
dá grande impulso ao sentimento de progresso do
espirito humano, firmando o principio do merito
e da capacidade, que em si con~em o maior ele­
mento de educação da mocidade. Ao mais capaz
o logar mais proeminente; eis a these escolas­
tica tIue deve passar para o Estado afim de se
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não repetirem decepções de preterições dos laure­
ados da escola pelo afortunados ou intrigantes.

A ju tiça é a virtude por excellcncia de que o
profe ar deve estar dominado. A disciplina da
escola poem em prova a cada momento as di po­
sições do seu espirita; deve imprimir caracter
nos eus alumno , e formar os habitas do povo,
por que como dice o grande inspector ingl z Mr.
Mo eley, a e cola é como o e pelho quebrado, em
cada fragmento se reflecte a imagem do profes­
sor.

D'ahi a grande re ponsabilidade que lhe peza
nos de. tino' la infancia que lhe e confiada. \.
e cola e o prenuncio de gloria ou de ca tigo fu­
turo do povo.

O inspector hollandez Vis. er em uma circu­
lar sobre di. ciplina, comparando os meio actuae
de corrigir e de punir, com os meio barbaras
empregados na ultima metade do eculo pa sado,
attribue â e. tes, e como con equencia, as turbu­
lencias, guerellas e ate as crueldades que e
davão n aquelles tempos.

Se'é pela escola que podemos modificar o cara­
·~ter de uma nação, tambem é preciso ponderar
que depois de certa idade as esperanças de emen­
da moral e de regeneração, em regra, são illuso-

.99
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rias. Desta verdade se mostrarão compenetrados
os . allemães, nas provincias tomadas a França.

Amor a infancia:

Se não sentirdes prazer em avistar uma
criauça, se vossas sympathias não se dirigirem
para a infancia,fugi a carreira; jamais sereis bom
professor e estareis de locado a preparar uma
geração enfesada que mal dira de vossa memo­
ria.

O professor precisa amar, para se fazer ama­
do e ganhar a confiança dos alumnos.

Com amor à infancia, o professor que se forti­
ficar na arte de prover e manejar os caracteres,
terà um bello campo de estudo e de experiencias
para praticas pedagogicas dentro do programmas
da escola.

Igualdade de caracter:
Igual no zelo de ensinar o forte, como o fraco,

deve cultivar o talento de pôr a sua sciencia ar
alcance de todos.

Dave proceder sempre sob normas gerae I sem
destinguir pes oas no ensino, con ideranclo a todos
com igualdade de direito.

Por tal arte as disciplinas escolares proporcio­
narão continuas opportunidades de licção sobre.
as instituições nacionaes, e de fazei' ver a socie­
dade da porta da escola.
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Instrucção nacional: 1.0 e 2. o grâo de instruc­
ção primaria.

No conceito de M. r Emile de (iú-ardin a ins­
trucção publica ~lementa1' não póde justificar a
sua necessidade e a sua clespeza sinão elevando o
nivel. E' que a nece idade actuaes da civilisa­
Ção exigem o ensino de conhecimentos indispen­
savei a todos a profissõe, para que cada um
possa trabalhar para i e para a nação. A sim
di cor1'eo M. r Guizot no seu Ensaio sobre a ins­
trucção publica em França.

Ao profes 01' primario não bastão, porem, os
conhecimento que dão o prog1'ammas da esco­
la; epreci o mais, estar provido dos meios de dar
a noções geraes da cousas que o rodeião e das
idea.' que são repre entada' pelos signae ; que
tenha ~apacidade paea desenvolver e exercitar a
reflexão e o juizo nos alumnos e de gravar-lhes
noções po itivas da vida phisica e da vida moral e
social.

Não se limite a ensinar a ler, mas a inspirar
o gó,~o pela leitura, por que assim prepara os
alumnos a u arem do. primeiros instrumento da
sciencia para a descobert~ dos thesonros que
estão occultos.

Ler, escrever e contar, machinalmente, não
pode hoje considerar-se preparação do en ino ele­

dó
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mental'. E' tão pouca a luz que parece continua­
ção da noite.

Instrucção profissional. ão basta possuir a
sciencia; uma grande somma d~ conhecimen.tos,
dar a lei, discutir no congresso da sabedoria;
é preciso mais, conhecer a pedagogia, possuir
a arte de ensinar, de fallar a linguagem propria
ao desenvolvimento da intelligencia do recipen­
dario, de accommoclar o raciocínio á linguagem
instinctiva da criança, habitual-a ao espirito
de observação, de reflexão de estudo. e de tra­
balho, e proceder a essa cultura apoiada na
vista, na audição no tacto,na olfação para bem
encaminhar o estudo dos objectos, phisicos
psichologicos e moraes, com exercicios pra­
ticos e theoricos, pela analyse, e pela syntese.

Toda a questão, pois, da e cola vem do metho­
do que é o instrumento posto ao alcance do que
aprende, do qual nos servimos para desenvol­
ver a intelligencia do menino que amanhã será
homem e cidadão; para habitual-o a conhecer
as cou as por si mesmo, ou para trans~itir­

lhe certos conhecimentos, ab tração feita da
sua influencia sobre o espirito.

Os allemães denominão estas duas sortes de
ensino, formal e material, por que a primeira
tende antes a formar do que a enriquecer oespiri-
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tO,ao passo que a segunda se refere, sobretudo, ao
que é propriamente materia ou conteudo das
licçõe .

E" claro que uma e vutra é necessaria, por que
tão inutil é, para a sociedade, uma intelJigencia
ex.ercitada vazia de idéa , como a inerte que só
tenha cultivado a memoria.

O' tempos tem determinado variações nos me­
thodo , com o e pirito dominante da épocas. A
verdade, porem, é que foi superando as difficul­
dade que sê fizerão os grandes homen '. Todo ,
pre 'entirão que para 1':.'1-0 cumpria aprender na
natureza como ena procede, na continuidade dos
}ll'oducto da creação. Foi a sim que e formarão
os genio de Plinio, de Bacon,de Newton,de Mon­
te quieu, de Buffon e de tantos outros, Cumpre,
pois, tomar a licção para generalisar os eff8itos
e levar o ensino ao ponto da civili ação nova.

E' de bom conselho na pratica da 'escóIa obser­
var a practicas de Pe talozi que é grande
me tre.

Agora, meus senhores, que penetramos na esc6­
la, e vimos o profes 01' na altura da sua funcção,
vamos inquirir-lo dos deveres queo cargo ,lhe
impoem.

1:° Deveres para com o Estado: já. me anteci­
;}{
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pei, na synthese, quando dice que a esc6la será
no futuro a gloria ou o castigo de te povo.

E' pois tremonda a responsabilidade que con­
trahe para com o Estado aquelle que toma a seu
cargo preparar os futuros cidadão', e que não
tomar a peito diminuir a estatistica do. frequen­
tadores das tascas, dos hospitaes e das prisõe .

Sendo o fim de toda boa educação e instrucção
fazer bons christãos e cida lãos uteis à patria e a
si mesmo, a acção da esc6la deve constantemente
ser empregada em desenvolver o espiriio dos a­
lumnos levando-os ao reconhecimento da harmo­
nia das forças individuaes com a força collectiva
e do engrandecimento da personalidade sob a con­
dição do respeito a auctoridade.

O professor tem deveres a cumprir dentro e
f6ra da escola.

Como cidadão ou como instituidor, dá as no­
ções theorica9 e o exemplo pela pratica do re ­
peito ás autoridades constituidas.

2:° Deveres para com a igreja:
A religião deve formar a base da educaçãe na­

cional, por uma rasão muito simples, diz o Sr.
Julio Bastide: é que fora dos principios religiosos,
ou, em outros termos, fóra da doutrina da de­
voção não ha outro lei sinão a elos interesses pes­
soass. E esta fora das harmonias provielenciass
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é a negação de todo o dever e a destruição de todo
o 'laço social.

.'\. ordem no meio da sociedade tem por pri­
meira condição a harmonia ela forças moraes e
consequentemente o de envolvimento simultaneo
do sentimento religio o e da vida intellectual.
Ora e te de envolvimento har monico não póde
ser esquecid~ pelo profe' Sôr sem grande offensa
á. ordem social porque elle con ,titue a lei do pro­
gre o moral dos povos.

A doutrina do Crucificado falla a razão, ao in­
verso da lei de Mahomet que impozse pelo alfange.
Ao profe SOl' corre poi o dever ele e merar- e no
de envolvimento da intelligencia e da fé, porque
9 pelo conhecimento da sagradas letl'a. que en-
inará a sal ação das almas.

E, pois, que a força da christandade está. na
po teridade, de curando o eu en ino ficará. a
Igreja como o jardim que não é tractado na pri­
mavera.

3:° Deveres para com a Provincia :

O profe 'sor no ensino e eelucação da escóla deve
fazer apperceber comu estas circumscripções po­
liticas e administractiva formão fócos de aéção
authonomica, cuja vida se unifica formando a
synthese da associação nacional.

32
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Na constituição da escóla elementar a pro­
vincia representa o Estado.

O acto acldicional considerando as vantagens
dR sentir de perto as circumstancias particu­
lares, de diversas ordens, que interessão a es­
phera dé actividade da' populações espalhadas
por territorios, cuja natureza, producção e clima
são variados, commetteo-lhes a creação da e cóla
primaria, que é a que pertence a todas as clas. e
da população.

Não faltão opportunidades ao professôr de
nas licções fazer o en ino do regimen politico,
parlamentar, judiciario e financeiro da provin­
cia, para que os alumnos se habilitem a exercer

direitos e desempanhar deveres.

O movimento official das escóla e a relação
com as auctoridades prepostas ao ensino, forne­
cem c1ementos de ~ducação que decoreem do
exemplo dado pelo profes ôr na observancia do
regimen escólar e respeito aos seus superiore,
assim como da justiça com que estes conhecem da
proficuidade do trabalho pedagogico e proveem de
remedio para completaI-o e corrigil-o

4:° Para com o Municipio.

Primeiro elo da cadea da sociedade politica o di­
reito municipal se prende as relações da vida do-
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mestica e a interesses de campanario. A esc6la
instrue e educa nas Mas relações de civilidade e
continencía, prepara para a funcções publicas
da municipalidade, da judicatura popular e para
os actos de parlamentarismo.

egundo o sr. Emilio de Girardin a raiz da
arvore representativa é o regimen municipal.
Oumpre pai que o profes ôr não descance de
estreitar as relações entre a Igreja, a escÓla e
o municipio, para ahi occupar a magi tratura
que lhe toca constituindo-se conselheiro natural
da familia.

5:· Deveres para com a familia '

Entre os principaes agentes de educação occu­
pãO o primeiro lugar a mãe, o,pae, a familia;
succede-lhe o profes ar que in true e educa.

'e a mi ão não s6 tem deveres a cumprir
para com os progenitores, comd nec€' sidade de
crear relações que estabeleção reciprocidade de
informações concernentes a educação phy. ica e
moral dos alumnos.

E' d'e sa reciprocidade que o proies 01' p6de
tirar partido do outros agente' de educação, que
são os objectos n?turae , exteriores, .os quaes e
unem a influencia da mãe, do pae e do profe Sal'

e cujo estudo e observação quotidiana, inces ant ,
~ C. 5
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constitue o que se pode chamar o estudo na.tural e
o das cousas da vida.

Os professores devem aos parentes toda a ver­
dade, sem disfarce, sobre o estado do alumno,
quer no tocante ao intellectual quer 3;os costumes.
A lisonja por satisfazer vaidades é uma fraqueza,
que avilta o professor que se estima. _

~eve premunir-se de toda a pasciencia e ~iyili­

dade, no tracto com os parentes, por mais igno­
rantes e importunos que sejão, no interesse de
fazer opinião sobre a utilidade da educação e
beneficias que virão a gozar o educando e a fa­
milia.

6:° Para com os aiumnos-- E' incalculavel a
responsabilidade, que péza sobre o professor pela
vida do cidadão que foi seu alumno; seu vigor
physico, moral e intellcctual representa o molde
que a escóla lhe iJIlprimio.

O prafe Sal' deve estar bem seguro da edi­
ficação que vae empreender, e bem senhor do que
vae ensinar (erudimini qui docetes). Deve em­
pregar grande esforço em animar os aIumnos
a enobrecerem-se pelo estudo, e pela practica
das virtudes, fasendo se apperceberem de que
quanto mais respeitadores dos direitos dos ou­
tros tanto mais independentes - Desenvolver o
corpo e fortificaI-o, formar o coração e abran-
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dal-o, e promover o desenv'Olvimento do espirito
é o objecto do ensino.

Toca ao professor o maior desvelo na educa­
ç~o physica dos seus alumnos, fasendo sempre
recordar os preceitos hygienicos, por que a saude
do corpo influe nos productos do espirito.

Na educação intellectual, cumpre-lhe desen­
volver- o gosto do estudo e da observação, e
occupar-se de bem cultivar as diver as faculda­
des d'a1ma, tendo a maior attenção para que a
imaginação se não desvaire. Deve dar o exemplo
da precisão, explicando em poucas palavras,
porque para o menino é um indicio de força ;
convem ter sempre presente o axioma' multa
paucis.

Na educação moral, fasendo-a presidir do
espirito religioso, deve inspirar nos alu~nos os
sentimentos de benevolencia, os principios de
igualdade; e tudar e cotnbater as más inclina­
ções, preservaI-os do orgulho, da inveja, da
maledicencia, e habitual-o aos principios de
justiça e honestidade, ligando estes preceito~ a
todos os detalhes da vida commum, da vida
domestica e às cousas po. itivas e de utilidade
practica.

E' mister 'incutir o habito de trabalho, por
que aquelle que se não habitua de de cedo, tor­

31
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nar-se-ha depois incapaz, e a ociosidade é mãe

do oppI'obrio e do crime, ao pa. so que o trabalh0

bem ensinado, alentado pelo bom exemplo e

garantido por boas lei, pMe em pouco tempo

regenerar os co, tumes de uma nação.

E' preciso não esquecer que hoje se pode diser:

tal paiz, tal escola.

Oonsulte o professor a sua cousci'encia quaudo
eutrar e quando sahir da e càla.

Eis, meus senhore , expósta as magnas quali­

dades do profe '01' e o.' deveres que sobre elles

rezão, elevando a funcção a um verdadeiro sa­
- ce docio.

Como o parocho que exerce a magi tratura re­

li 'iosa, o juiz, a magi tratura civil, o professor

na parochia ex...erce a magistratura moral.
- Só d'elle, da escola, podemo e peral' a mo­

rlificação e o aperfeiçoamento do caracter nacio­
nal.

0, ncluindo e. ta oração; e elepoi de peuiI' ele ­

culpa por haver abusado ele yossa attenção c
benel'olencia, peço permissilo para a igualar

qu n'este fneeting, em que tomei a palaíf'a
comr) repre entante elo ensino publico, me é

grJ.to vei translu:ir um grande principicio: o

tlo accordo elo fortalecimento do edificio politico
pela cliffuslo das lu e', do bons e do' virtu6. 05

sentimentos.
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Causas do .retardamento dos progressos
da instrucção Publica.

no Paiz e meios de removeI-as

I

Não sou dos que mais confião na efficacia
d'este genero de orações, sobre thema propria­
mente academico.

Entregue ao manejo da palavra toma ares de
exercicio de rethorica ou de palestra de litte­
ratos. Em regra os themas dados pelas acade­
mias, até modernas, para exercicio da pala­
vra, ressentem-se de declamação; embora alguma
vez tenhão tido a virtude de alarmar algum ge­
nio, como o de J. J. ;Rousseau, para revelar uma
eloquencia de primeira ordem em um grand.e es­
·critor.

São assumptos mais para desenvolvimento es­
crito, detido. São edificações para ficar, não
dist.inadas aos estrepitos laudativos que o vento
leva nas asas do triumío, mas para a verdade
que affronta a tormenta e permanece. .36
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Por isso, embora, as acad,emias actuaes tirem
a sua origem d'aquellas de Athenas, onde Platão.
reunia os seus discipulos, o fim é outro; traba­
lhão em commum, mas com estudos profundos
e detidos para o progresso das artes, das scien­
cias e das lettras. Perderão as feições, em geral,
dos modelos, de que Thomaz nos faz a historia,
nos seus-Ensaios sobre os elogios-e Isocrate nos
mostra o genero equivoco.

Aqui os productos da arte oratoria pertencem
mais ao escritor do que ao improvisador; isto
é, mais ao que trabalha de memoria que d'inspi­
ração. A deliberação que reformou a instrucçã0
publica pareceo aHender mais a condição, indi­
cando o genero didactico.

Seja porem como fór, venho cumprir o dever
imposto pelo regulamento discõrrendo sobre o
thema seguinte: .

Causas do retardamento dos progressos da ins­
trucção publica no paiz, e meios de removeI-as.

Lisongeando-me de achar-me diante de tão
conspicuas pessoas devo esperar toda a benevo­
lencia para faltas, que não s6 podem provir da
fraquesa do orador para tingir as proporções
do assumpto, como das que derivão da diversi­
dade do genero que se vivifica nos explendôres e
riquezas da imaginação.
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Desejava que no trabalho do ensino se fizesse
toda a eco'nomia de tempo, e que todo o esforço
convergis e para augmentar a produção da es­
cola; que se falIasse menos e se obrasse mais.

Possuido cresta idéa, acrescentão-se as minhas
'apprehensões de incorrer em censura, não po­
dendo eximir-me de entrar em detalhes e minu­
cia para dar o desenvolvimento que o as umpto
comporta e cujas dimensões não posso preesta­
belecer.

No empenho de cumprir o dever como me per­
mittem minha fracas forças, procurarei na razão
d'elIas tirar todo o partido para alcançar o fim
no trabalho que n'este genero me é commettido.

Quer prevalecendo-me da feliz circum tancia
de achar-me rodeado de tão íllustrado e be­
nevolo auditorio, fazendo urna invocação ao seu
patriotismo e espirito philantropico, para chamar
a attenção sobre o ponto ate onde convem que vá
a intervenção do Estado no trabalho da educa­
ção public~, guardando a condição inv:lriavel
de fazer viver a sociedade e não viver em logar
d'elIa.

Não póde escapar ao bom senso, dos que refle­
ctem no modo de viver das sociedades modernas.

3~
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a necessidade do concurso e fiscalísação reciproca
do cidadão e do Estado, para que na escola fiquem
definidas as raias onde acabão os direitos da socie­
dade; por que everdade incontestavel que na edi­
ficação da in telligencia e do coração ha tantos
interesses a resguardar por uma como por outra
parte. E o desiquili brio na luta de vigilancia, ex­
primindo paralysia em uma das forças emulas,_
póde produzir aberrações e falseamentos no re­
gimen politico e economico em que vivemos.

Quer tomando o expediente de fazer circular
àS humildes, considerações do orador, para con­
correr com um fraco contingente no grande in­
querito que deve preceder a momentósa elabo­
ração da reforma do ensino publico, e organi­
sação de um plano de ensino geral.

E' n'estas disposições que assentarei o plano
do meu trabalho.

Na inovação ao benevolo auditoria se não poder
prender a attenção por que me falta a belleza da
palavra, tenho confiança de conseguil-o lembran­
do que aqui venho pugnar por uma grande
causa, pela propria causa dos que me ouvem, e
convidaI-os a estudar os meios para alcançar
aquillo por que Aristoteles ha mais de 22 seculos.
clamava: uma educação igual para todos.

Grande prob..lema cuja solução preoccupa e
atormenta os genios das sociedades modernas.
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Recordarei que o Brazil é um dos raros fai~es·

em que a família se conserva extranha a tod~

as questões relativas a fundação e mantença da
escolas publicas, ao nhel e qualidade da ins­
trucção, e a hygiene da escola.

E não pressente as consequencias funestas de
tão culposa iudifferença, que lhe tira a partici­
pação na diffusão, medida e sanidade da alimen­
tação para o espirito, e o meio de pela emulação
resultante da concurrencia determinar a ele­
vação do nivel do ensino ás precisas con~ições de
engrandecimento e nobilitação do homem pelo·
seu temperamento moral e produdibilidade in­
dustrial e politica.

Haveis descançado nas luzes e patriotismo do
governo, e lamentaes que as estatisticas venhão
dar o criterio da inanição!

E se i to não bastAra ainda aqui venho, por
parte do governo fazer-vos uma pungente con­
fi ão, desenvolvendo o thema que já expuz.

Se a acçãp publica é insufficiente cooperae com
ena, para que não continue a soffrer o instru­
mento de civílisação por e.x.cellencia, que é con­
diçãO de força e de segurança para a nação. Se
os governos tem descurado, cresce o dever dos

paes em redobrar de esforço para que o futuro da
~
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seus filhos não e pareça com o que estão esperi­
. mentando.

E' preciso entrar na lucta, para fallar u'.311a
com conhecimento de causa, e ter voto contra os
improvisadores de reformas, sempre dispostos a
recomeçar com parada de principios abstracto ,
que mai prejudicam do que aproveitam a ira­
balhos d'esta ordem.

Todas as refo/mas politicas e administrativas
que se empreenderem, serão ilIusoria , se paral­
leIa e acceleradamente não se tractar de ·ne­
lhorar o espir.ito e os costumes publico .

Não ha verdade de eleição, nem autonomia.
municipal sem instrucção publica, e é só o esc ue­
cimento d'elIa que está perpectuando a centlalí­
sação.

Andamos em circulo vicio o a promover de­
cepções, passando drogas falsificadas com rotulos
illustrados.

Reflecti senhores, e tomae uma deliberação
firme, para cooperar com vossa influencia, com
vosso conselho e com vossa fortuna, ~fim de f:l.zer
chegar aos cegos os prodígios da luz. Trabalhae
n'essa grande obra, o trabalho é a eterna obri­
gação do homem, por lei divina. Cumpri-a f, en­
15inae a cumpril-a, que é a arma para triumfar
na lucia da vida. Está no vosso interesse e no de
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todos os afortunados, trabalhar pela educação do
povo, por que 6 ella tem o poder de dispor das'
força productivas do homem; e o interesse col­
lectivo dos grande, do bem aventurado, nas
indu 'trias, na agricultura, no commercio e nas
lettra , e ta em cooperar, nlo 6mente, para que
se acordem o genio que p6dem vir a fazer as
gloria nacionae, nas profi õe liberaes, mas
para que se criem o::; instrumento agentes ver­
dadeiro e capazes de contribuir para manterem­
lhes a superioridade, trabalhando nas officinas,
rateando a terra, occupalldo-se no tran portes e
nas operações do commercio.

em educação não 11a sociedade que se man­
tenha, ,nem liberdade de eSI ecie alguma, por que
a ociecbde tem por elemento o homem que é
uma fm'ça livre, e por que é livre pócle e colher,
c'lhir no e['ro e sofi'rer, pois que o eu ponto de
partida é a ignorancia.

Ja ,0 tem c~tado muitas vezes e.. ta palavras:
« Se eu tivesse a mão cheia de yerdades não a
abria. »

Tão egoistica re erva, em materia de en,ino
não pertence a e c6la chri tan, de de que o Di­
vino Me'tre dice: « Deixae ,ir a mim es a cri­
anças, por que d'ella é o reino do ceo. »

E, pois, vós cidadãos de um paiz livre, que
, 3'3
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estaes de posse da luz, e gosaes dos seus benefi­
cios, que tende~ intere.sse em que as instituições
nacionaes se desenvolvam e prosperem, qUQ alme­
jaes a realidade do regimen em que viveis, deveis
compreender que seria faltar a fé religiosa e po-'
litica deixar o imprevidente entregue a sua im­
previdencia, o pobre a sua pobresa, e o igno­
rante a sua ignorancia; como se a sociedade não
tivesse para eUes nenhum dever a cumprir.

E, ainda senhores, meditae nas pr6vas por que
passastes, nos degraos que subIste, para alcançar
as posições sociaes, e deparareis com o obulo do
pobre trabalhador, accumulando-se para dar as

.grandes sommas a que attingem os impostos pagos
a custa do suor das massas populares, e que se
destinam a alimenfar os estabelecimentos de edu­
cação, aperfeiçoados para as classes superiores,
e chegareis a conclusão, por que jâ é tempo de
fazer justiça, preparando uma educação appro­
priada ii condição e ao destino das populações
modernas.

Os catholicos irlandeies se' lamentam, com
razão, de concorrer para um curto que não eo
d'eUes ..Pois bem, eu direi com o sr. Dllcpetiaux
que se referia a Belgica em 183 . Aqui no Brazil
se tem feito o mesmo com a instrucção publica.

Assim senhores; o vos o concurso hoje, alem de
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ser uma justa indemnisação, é prova de bom senso
politico, pOl' que a sciencia politica consiste em
fazer discernir o que esta. dentro ou fóra da
esphera do Estado; e em materia de ensino pu­
blico, a intervenção do Estado deve ser limitada
a pol-o ao abrigo da apathia, da indefferença,
perversão e mal querer da ignorancia do~ parti­
culares.

E facil será, meus senhores, concorrer com
grande contingente para tão caridosa obra. As
migalhas que prodigalizaes em inutilidades, mi­
nimas fracções de vossas rendas pódem h;tbilitar,
l;om o azylo e a sistencia, a tantas intelligencia
desherdadas vil'em, um dia, fazer a gloria na­
cional nas posições elevadas, ou cooperar com o
trabalho intelligente para a, riqueza e consoli­
dação d'este Imperio.

Sem me mo despenderdes vossos thesouros, o
TO so con elho, a vossa influencia, o vosso exem­
plo pódem chamar vossos conterraneos, vossos
visinhos a reflectir sobre os beneficias da in­
strucção.

O homem é por natureza imitador; se ,ive
entre gente honesta, é honesto; cede a força irra­
si tivel que deve ter o exemplo uni,ersal e con­
tinuo da virtude.

Oicero comparou os que fl'equentiloa gente a­
bia aos que passeião ao sol, colarão sem sentir.

a
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Bacon que tantas e~cavações tinha feito nos
mysterios da intelligencia humana, 'já dicera que
ha uma acção pos ivel de uma pessoa sobre outra,
pela força da imaginaçãb lias duas, por que oomo
o corpo recebe a acção de outro corpo o espirito
tambem e tá apto a receber a de outro espirito.

Tomae a licção de Bacon, e trabalhareis para
que a grande alavanca das sociedades depare
com a mão e com o ponto de apoyo para erguer
a condi ão humana, e dar a gerarchia-social a
igualdade civil por base. E' indi pensavel srs.,
o CJncurs~ de todo. para esta grande cau ~, no
empenho de collocar a acção governamental na
sua leó'itima e phera. limitando-a. a fazer reinar
a orliem, a segurança e a ju tiçà; e isto só erá
realidade, quando for alcançada a primeira de
todas as culturas, que é a cultura do homem

·N'to me nemorarei mais n'estas consi lerações
preambulare ,e entrando em materia entrego a
,"ossas meditaçõe. os grande interes 'es de que
fallei, que são os vossos proprios e de todos os
brasileiros.

III
E ·tudando as cau as que tem retardado os

pr.ogres os da i:.strucção no nosso paiz em geral,
e na provincia, cuja situação está muito longe da
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ele ejavel, tenho para mim que se devem distin­
guir as cau as que concernem a coordenação

de principio ou a constituição, das causa'! que
concernem a aplicaçãO..

Ante de pa sar adiante, dero deixar consig­
nado, que tomo a locUÇãO da these, in ·trucção
publica, na ua ac~epção mais larga, compreen­
&il"a n"-o só da cultura da intelligencia que,
COmlllUillénte, ~e chama instrucção,mas da ~ci­

ancia que da a the()rias gerae das regras a e­
guir e do meios a empregar para preparar a
di~ rente carreira (la I"ida, e con titue o ensino,
o (1 ual abrange tanto aquella como a arte de for
mal' o: co tume .

E eu, tomando a';'im, con idel'o a instrucção
publica como o conjuncto de noçõe . cosmologicas

antropologica, imyregnadas da influflncias
morae e religiós:1.., paI que ãoes a influencia
que constituem a vida intima do individuo e per­
pétuão a vida tradiccional dos povos.

, ob esse ponto de vista, as questões de trabalho,
de criminalidade, e de exercicios de direito po­
liticos que affectão profl.:ndamente a ordem social
partem da instrucção e ,olvem a ena.

Eis por que urge tral,alhar por dar uma bôa
con tituição da instrucç;'o publica, estudando a.

C. 6 11\
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causas que a tem demorado, <:erto de que não e
tra.balho qUE' se possa adiar como se adiaria a con­
clusão e embellezamento de um edificio monu­
mental, como jà dice MI'. Gillon nas camaras
francesas em 1833.

Ha mais de meio seculo ~ue deixamos de ser
colonia, e vivemos sob um re~'imem constitucio­
nal; mas o que constitue o fundo de vida intel1e
dual e moral experimentou apenas modificações,
e se o novo regimem tem llrocurado estender a
instrucção a maior numer!), infelizmente, não
tem tido força de operar tr~msformação na edu­
cação.

A mãe patria deixou-no~, com seu; colonos
incultos e deploravel estado financeiro, ainda dous
funestos legados que tem sido cau as retarda­
tarias de uma bôa constituição de educação na­
cional; refiro-me; 1.0 a 1m espirita ele resisten­
cia ao novo regimem, ~ue ficou latente e como
elemento perversôp da autonomia nacional, que
nas massas neutraulisa';a o estimulante criador
de emulação, o qual é caP1,z de operar maravilhas.

O 2. 0 legado que por ~iversos modos ha influi­
do para o estado morbido ele nossa organisação,
foi o direito ele propried'l.de obre o homem.

E ainda para que nãe; f sse trunzitorio este es-
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ta;do de promiscuidade da liberdade com a escra­
vidão, e ficasse exercendo influencia postera, o
homem cou a pertence a raça etiopica, que Ca­
ning difinio uma intelligencia de criança em
corpo feito; e para a qual não basta uma gera­
ção para. modificar o caracter tão pronunciado,
que estabelece a inaptidão social d'essa raça, a
qual a experiencia tem mostrado não se poder
elevar ao nivel intellectual da especie humana,
sinão pela fusão mais ou menos completa com as
raças brancas de especie japetica, ou outras
raças.

Que duas forças de resistencia á coordenação
dos bons principios constitutivos de um bom pla­
no de educação nacional?

Amba com mêdo do etreito da luz e a projec­
tar sombras sobre as noções do direito.

O espirito reéolonisador trabalhando na read­
quisição do monopolio, nas explorações elo paiz
preci ava manter a depres ão do nivel intellec­
tual, e perv rter os estimulantes das actividades
industrial O politica acoroçoando os instinctos
de preguiça, e vagabundagem para usufruir a'
riquesas nal~uraes que forão sempre explorada.>
em proveit exclu ivo de uma certa cla e do­
minante na r.netropole.

De outro la1do a instituição da escra idão, de
.41
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que se serviram no sos de'cobridore , empobre­
cidos de braços pelas expedições ás lnuia , incu·
tia temores na diffusão da~ luzes, sem um pro­
c . so izolador, por que a aproximação d'ellas aos
olhos do escra,o, desafiaria a logica instinctiva;
e o raciocinio fal-o-ia propenso a obrar como
homem; tendencin. que ameaça, pelo imprevisLo,
abalos e perturbações sociaes que põem em perigo
a segurança Jas pessoas e da propriedade.

Uma nacionalidade assim constituida com po­
pulação rarefeita, em va'tos dominio' territo­
1'iaes, com climas variado, terras de naturezas
diversas com propriedade. ora para uma ora para
ontra cultura, mas tudo isto como a natureza

roou, por que os c.onq uis't\adores erão pouco
aptos para dar valor a OPUlt?~lcia, com que se
o tentavào os tres reino' da natu 'eza, e de pl'eoc­
cupaJos das bazes em que devião construir uma
sociedade nova e de futuro, de lurt brados pelas
riquezas do s610, preferião os do re'no mineral,
cujos the ouros de facil extracção, sem depen­
dencia de industria, mai facilmente s tran por­
tavã pam a metropole e e converti:- o em valor
circulante.

Era o ouro que dominava a avirIe dos explo­
radora::;, o ouro que e encontrava a 01' do s610,
a mal'g'cm do ' rios, e cuja extrac 5:0 era tão facil
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que se não empregava outro proce so sinão o da
mais gro~seira lavagem, que apezar das perda~

e subtracções Humboldt avaliava a extracção em
22:890:000 francos annuaes.

E' pos ivel que o productos d'essas explora­
çõe pode"sem cooperar para alimentar as acti­
vidade nacionaes da mãe patria, mas aqui, na
terra que .3e empobrecia pelo ouro, traçava os
mais tristes delineamentos de um plano de edu­
cação nacional, repugnante com o fim, que endo
o bem e tal', e felicidade geral da humanidade não
é licito fazeI-o con i til' no bem e tal' material,
exclusivamente; por que existe no homem outras
a piraçõe , alem dos apetite' physicos; suas ne­
ces idades moraes e intellectuaes não ão meno
imperiosas.

a imigração que no "reio d'alem mar nenhum
'te tigio se depara dos intuito da civilisação
christan.

Esplendida florestas, campos riqUl . Imo com
a mais variada vegetação, e mais tarde demons­
tra.ndo que se pre tava a introducção de todas a
plantas das outras partes do mundo; de grande
riqueza de aves de todo o gencro, possuindo
todos o. mamiferos d'America equatorial, poden­
do- e introduzir e multiplicar os animaes uteis
do velho mundo j mares e rios abundantesl3
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peixes; diante de todas essas maravilhas da
creação, os n9ssos descobridores conteJ,ltarão-se
em dividir terras, instituindo um regimen feu­
daI; e para que se conservassem occultos os the­
souros do seu numerario, interdicção foi feita ao
commercio estrangeiro, sem deixar d'elles um
vestigio de trabalho provocador dos estimulantes
da actividade industrial; nenhuma t.:ultura que
dê o criterio da intelligencia dirigindo o braço
para com os ~eus proprios esforços procurar pro­
ver-se do necessario e do confortavel, sem de­
gradar-se a esperar dos outros ou recorrer a lei.
do constrangimento para usufruir a producçãO.

A agricultura ficou no estado rudimentario.
Das expedições, a gente que se internava e que
permanecia, pouco mais adiantada se mostravão
no cultivo da terra que as populações americanas
no tempo das descobertas d'esta parte do glôbo.
Só depois que se multiplicarão a familias, e que
forão sentindo necessidade de juntar mais alguma
subsistencia, a carne, ao leite e aos fructos es­
pontaneos .da terra e incetarão os mais rudes
trabalhos para lavraI-a empregando os in tru­
mentos primitivos; a criação de animaes uteis
Bra deixada ao trabalho da natureza e a fertili­
dade dos campos.

A productibilidade do . ólo, porém, era tão
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estupenda, que remunerava a larga o labor
insano.

Novas fontes de riqueza que arão tateadas, como
novas e meras manifestações de bem estar mate­
rial, ião assim dar em terras longinquas a me­
dida de riqueza, mas aqui o augmento da pro­
ducção significava mais outI'O elemento antagonico
com a educação moral, a lei do constrangimento
nas explorações ruraes, com violação do preceito
christão: «Amarás o teu proximo como a ti
mesmo. »

Quantos elementos refractorios n'esses nucleos
de população firmando o dominio n'esta terra de
promissão!

Ahi só se podia contemplar a rivalidade da
preguiça 'no trabalho, e o deleixo culpavel no
que se referisse a serviço da communhão, toda a
vez que não fo s~ dirigido por uma vontade pode­
rosa e despotica.

Eis como começou e permaneceu por longo
tempo a nossa educação e ensino.

E nem Portugal nos podia dar sinão a popu­
lação que po.suia.

Em 1838 o sr.Ducpetiaux, tratando das nações
que pela instrucção gosavão de governos livres
dice : « Portugal e a Espanha só se pódem con­

....j
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siderar nações livres em nome, mas não de facto,
pela impotencia de suas constituições sobre povos
submergidos na ignorancia. »

O que, pois, nos podião dar n'aquelles tempos?
Se podemos d'aqui sentir alguns lampejas de luz
para o espirito, devemol-os à Igreja, abrindo os
seus mosteiros e seminarios para o ensino de
algumas disciplinas.

E' sempre o poder que não contando com a
força do braço secular,vae procural-a na cultura
da intelligencia.

D'ahi vierão os' estimulantes, que levarão a
muitos brasileiros, de familias abastadas, inspi­
rados pelo conselho de Locke, a procurar, desde
cedo, o desenvolvimento da personalidade inde­
pendente; e lá. farão ao velho mundo reyigorar-se
com as luzes da sciencia, e tomar licções nas con­
stituições das novas sociedades e dos meio de
transplantar para o s610 da patria a semente da
liberdade com as transformações opera~as sobre
o typo primitivo.

Na expansão livre que experimentavão aquellas
intelligencias, no meio da civilisação, foi-lhes
facil comprehender que a mãe patria não se
achando em condições de erguer-se da depressão
em que jazia a su'a vida moral, menos se poderia
esperar influxo benenco que desenvolvesse as
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forças livres da colonia e promovesse o aprovei­
tamento de suas riquezas.

E era logico concluir que a mesma impoten­
cia se devia revelar para impedir que o filho se
emancipasse e tratasse de gerir os seus negocios
As tendencias emancipadoras se annunciarão sof­
fregas.•

E. sa aspiração dominou os espiritos, que cheios
de emulação pelas pro peridades dos povo ame­
ricanos emancipado' da Inglaterra, não perderãO
opportunidade politicas para depois de varias
tentativas malogradas fazerem effectiva a inde­
pendencia do Brazil.

O paiz emancipado ficava com dous elementos
perver'ores. Um estava vencido mas não illimi­
nado, actuando de um modo negativo, pela força
da inercia, sobre o desenvolvimento da auto­
nomia. Ooutro sobre impôr uma divi ão de raça,
fazia abstracção de uma parte do genero humano,
reduzíndo-o a cousa de uso.

Ante tal perspectiva, era certamente difficil
delinear um plano de educação nacional capaz de
erguer a populaÇãO do estado de abatimento a
que havia chegado para pol-a em' condiçõe de
gosar os b~neficio._ de uma constituição livre.

A fecundidade -da natureza e a prodigalida~e

ti=>
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em productos espontaneos bem podrão realizar os
votos do bom rei de França Henrique IV, para
que cada um dos seus aldeões podésse pôr a sua
poule au pot; a questão, porém, devia ser de
pol-a a custa dos proprios esforços, para imprimir
um caracter de independencia e não deixar se
degradar a esperar do alheio trabalho, alimen­
tando os habitos de preguiça.

Não se muda de um jacto os habitos e inclina­
ções que recebemos com a educação, como não se
póde esvair o sangue que recebemos de nossos
paes; faz-se porém o que se póde,e lentamente se
alcança o fim.

Ravia resistencias a vencer para erguer o
edificio da intellígencia, a inercia e os precon­
ceitos do lar.

Mas era imperiosa a necessidade da transfor­
mação da ociedade nova, e só se poderia contar
para consolidar a sua força com a virtude e a
instrucção do individuo; por que é verdade in­
contestavel que quando o povo passa a tomar
parte na feitura da lei, não é dirigido pela força
do governo, mas pela força das influencias sobre
a opinião, e as influencias mais fortes e que mais
se entranhão no espirito e no coração do homem
são as do amor de Deos, amor da família e amor
da patria, que se recebem com a educação; mas
tomando o homem desde a infancia.
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Desde que isso se não fez, não ha que admirar
que o mechanismo do governo ande disvirtuado,
e a vencer resistencias, em quanto perdurar a
ignorancia do povo.

Outros paizes porem vencerão as mesmas re­
sistencias, e talvez maiores, para collocarem-se
na vanguarda da civi1isação.

A Escossia dá um grande exemplo na historia
do ensino publico. Os póvos d'esse paiz, no seculo
XVII, erão con iderados em Londres, segundo
refere Macaulay, como os Esquimaux do norte
da America, habitando um sólo granitico e esca­
broso, com clima ingrato. Em taes condições
tambem como nós mantendo a e cravidão.

Bastou o acto do Jaques VI mandando crear
uma escóla em cada parochia, a custo dos paro­
chianos, e na razão de seus teres, depois additado
por um voto do parlamento de 1696, completando
a medida e regulando a applicação, para cem
annos depois estar tudo mudado; abolida a es­
cravidão, o sólo ingrato fecundado pelo trabalho
intelligente, e constituindo uma nação moral,
prospera, religiosa, tolerante €i illustrada exce­
dendo, em civilisação os inglezes qüe outr ora os
considaravão barbaros.

E tão maravilhosa transformação só decorreu
l-Ib
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da escóla ! E' um dos mais memoraveis exemplos
d,a virtude da educação.

O povo irlandez até o fim do seculo passado
jazia mergulhado na ignorancia, em quanto vi­
gorou o decreto de Guilherme III, prohibindo aos
catholicos o direito de ensinar, no paiz em que a
maioria dos habitantes profe sava esse culto.

Revogado o decreto e procedendo-se a um in­
querito em 1806, que demonstrou a conveniencia
de instituir a escOla secular, para evitar rivali­
dades ; instituidas ellas, tomou tal incremento a
instrucção que em 1825 já. contava 1490 escóla
frequentadas por 100,000 alumnos, e cre:;ceu em
tal progressão que em 1863 contava 6,000 escolas
frequentadas por 811,973 alumnos.

A Australia é exemplo não menos edificante.
Adoptando o mesmo regimen das esc6las secu­
lares da Irlanda, do consideravel impulso ao seu
ensino de 1861 para ca, e mostrou o que p6de
fazer uma sociedade nova que sabe comprehender
o valor do ensino.

No Alto-Canada, onde se observa o livre des­
envolvimento das duas raças, a anglo-saxonia e
a frauceza, até a data em que o corpo legislativo
Organisou a instrucção publica, de 1841 a 1843,
estavam os campos abismados em completa igno­
rancia; mas, d'ahi em diante, tal foi o sacrificio
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de dinheiro, e força de vontade, attingindo o im­
posto quaes as proporções dos Estados-Unidos, .
que em ulUa população de 953,225 almas tocava
mais ou menos - franccs por cabeça; o que pro­
duzia, na estatistica do ensino, um escolar por
7 habitantes, e as. im rapidos vão os progressos
de 1 57 para cá.

Ia B:lÍxo-Canadâ ainda e mais admiravel a
organi 'ação do ensino, por que mostra um paiz
muito atraSlldo ó de um salto, em muito poucos
anno c llocar- e qua e ao nivel das nações mais
adiantada A lei ol'ganica é de 1847, e d'ahi em
diante, o progl'e o ão admiraveis. Em 1864
haYÍa 3.604 escó1as com 196,739 alumnos; os
impo to' locaes avultaram a 593;964 dollars.
Por um calculo feito em 1863 o numero de crian­
ça de 5 a 15 annos era de 304,4:"'9, e como as
e cólas eram frequentadas por 10 ,131 alumnos
a freq u ncia era do 34 por cento.

A população total sendo de 1,d50,000 habitan­
te a equação· d'ella com a da" e"cóla , dava
1 alumno por 12 habitantes.

Ei como se progride quando os sentimentos
patrioiicos in lJiram uma re olução energica e
reflectida.

Todas a' difficu1clades de apparecem, e se tive·
emos estudado as licções d'esses paize e dos Es­

li i-
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tados-Unidos, que até ha pouco tempo mantinhão
:a: escravidão, mas nem por isso os poderes pu­
blicas se esquecião do que deviam aos cidadãos
que tinham de intervir no governo do paiz, e por
tal arte se empenharam na grande obra de edu­
calião,que por ella ergueram-se a ponto de causar
espanto ao velho-mundo, estariamos sob mais
auspiciosos orisontes. E' que ali se comprehen­
deo o segredo de fortalecer-se pela razão, e no
dia em que se faziam libertos, abriam-se escólas
e azylos. Quantos sacrificios e perseverança não
empregarão todos esses paizes, como tantos outros
para gosarem dos beneficias da civilisação?

N'esta terra que o ouro só precisava o braço
para ,extrahil·o, Portugal, pouco industrioso,
tractou de povoar de machinas animadas, com
trabalho incessante de remonta, pela pouca
confiança que inspira a locomoção tão sujeita a
accidentes e a cessação completa pela morte.

Mas se assim recebemos a sociedade, quando
mesmo estejamos condemnados como descenden­
tes dos primeiros que violaram o preceito de
Christo, a sermos os ultimas a lavar o stygma,
nem por isso deveríamos deixar inertes, que a
parte livre da população ficasse sem aprender as
virtude religiosas e politica, como meio de
a1.callç~~l' a felicidade de cada um e a lS"lol'i,t ri-
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quesa nacional, adiantando pelas vias da razão
a epoca da restituição da liberdade aos captivos,
sem perturbações na segurança e economia dos
brancos.

Quero crer que bem ponderados os elementos
heterogeneos, que perturbam a harmonia das leis
providenciaes no desenvolvimento economico e
moral da sociedade em que nos achamos, bem se
poderiam ter disposto as cousas em ordem a serem
melhor comprehendidas as noções do trabalho e
predisp6stos todos os .orgãos e faculdades que
concorrem para a producção, afim de que ficasse
bem reconhecido que o valor tem por fundamen to
menos o encommodo empregado por aquelle que
produz, do que o encommodo poupado ao que o
recebe.

Que se p6de fazer um grande serviço com pe­
queno esforço assim como com grande, póde- e
não con eguir sinão mediocre resultado.

Donde resulta que a remuneração do trabalho
não esta na razão necessaria da sua intensidade.

\

E a sim, quando viamos concorrer nos mer-
cado os nossos productos do trabalho escravo
com o trabalho livr.e, deveriamos estar avi ado,

. que tão ephemera sitúação s6 era explicavel por
factos' accidentae e aberrações da' leis econo­
micas, jazendo valer Ia intensidade das forças em-

)l4,
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pregadas sob a lei do constrangimento; por que
se ha verdade economica bem demonstrada é a
queestabelleceu a superiosidade do trabalho livre
sobre o do escravo; aquelle por mais debil e
obscurecida que tenha a sua intelligencia, sem­
pre produ irá mais e melhor sob o e timulo do
seu interesse.

Era pois indispensavel dar outra organisação
ao trabalho, habituando a approveitar todas a8
forças physicas e chimicas da natureza para
ajudar a multiplicar a producçãO com os instru­
mentos que a submettem e obter a maior retri­
buição com o menor esforço, e ao mesmo pas o
c.ultivar os sentimentos moraes, mo. trando o
poder de Deus em todo o mechanismo 'ocial, e a
relações que prendem a cada individuo aos gran­
des interes es da ordem, da egurança e da jus­
tiça da ociedade, como da affeiçõe e sympaihia
/lue unem á família.

Mas para operar esse graJ;lde melhoramento
social e religioso não ha outJro poder, capaz de
conseguil-o, sinão o ensino ela educação,

Só ella poderia extingui preconceito e pra­
j llizos de raça, e desenvolv !' a forças de cada
individuo para paI-o em c ndições de gozar de
tod~ as utilidades natur~esldo paiz;·) do. direitos
e hberdade que a constltutção cOnfe!'lO, como
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bom cidad 1 inspirado nos sentimentos christãos
e de amor á patria.

Todo~ os paizes, que mantiveram a proprie­
dade humana, procuraram preparar-se mais ou

. menos, para evitar os abalos de uma abolição
plGna e imprevista, e aquelles que mais se forti­
fi aram com a cultura do espirito e do coração
mais rapida e menos sensivelmente restabele­
ceram a sua economia e segurança.

Prescindindo dos paizes que já assignalei,
vae-se ver que nas Antilhas inglezas e francezas
não escaparam as medidas de previsão, e d'entre
todas a que menos abalo experim~ntou foi a de
Antigua, que se occupou mais reflectidamente
de espalhar a in trucção impregnada de espirita
religioso, sujeitando os libertos a aprendisagem.
Mas em todas as Antilhas a legislação tomou
acertadas medidas, no intuito de obrigar os liber­
tos, desde antes da abolição geral, a receber uma
educação e instrucção profi sional, sob pena de
sofi'rerem processos correccionaes por vagabun­
dagem.

E nem se efi'ectuava a remsisão forçada sem que
o libertando ex.ibisse um contracto çle locação de
serviços, o qual devia ser para a lavoura sempre
que o libertando pertencesse a estabelecimento-
rural. ~'1

C. 7
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E o que se ha feito entre nos, quer no intuito
de diffundir o ensino e educação a todo: os bra­
sileiros, quer nas medidas de cautela para que os
libertos sahiam do e tado de clepres ão pe.lo en­
sino?

A senda que se d(wer'Ía seguir não e capou ;).
per. picacia do nosso legislador con tituinte, como
em outra occasião jã. mostrei.

~~a. tal e forço foi e quecido, ou pelo meno
não foi iniciada a graude operação da cultura
intellectual e moral, com o ériterio com que
fora projectada por aqueIles varões iIlustres, fa­
zendo preceder estudos e inquerito sobre as con­
dições locaes, e de pe soaI apto para o ensino,
comprehen ivo dos conhecimentos neces ado.
a generalidade de ela. es e localidades.

Tinhamos em 1827 uma ou outra escólu que se
destinava ao en 'ino da leitura, escrita e primei­
ras operações al'ithmoticas; estavão confiadas,
segundo affirmavão no IJarlamento, distinctos
deputados, a iudi,ieluos ignorantes e incapaze,
de achar salario em outro officio, ainda mesmo
na p9sca, caça e cárte de madeiras, os quae e
sejeitavão a uma retribuição de 120$000, an­
nuaos.

As esc61as alem de estarem confiadas á pro­
fessores sem idoneidade, limitavão-se e infeE -
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mente ainda. e lim ítão a in truc :ão. Da tinguio­
8ee ta tia educação e tal Jistincção faial eerro­
nea, e não se ca a com as nece. sidade: morae I)

politicas do nos o regimen. A di po. iç;lo con. ti­
tucional que garantia in ·trucção primaria gra­
tuita para todo , teve em vista o ensino para
habilitar ao conhecimento dos direito e rle,ere. ,
abrangendo não 6mente a iniciação da intel1i­
gencia e despertamento das faculdade. para ha­
bitual-os a conhecer as cousas e paI-as em condi­
çõe' de mai tarde aprender por i me mo,
como a transmissão de certo conhecimentos incli ­
pen 3."ei. ,nos quaes se ex.ercitem o' e pirito das
criança., como mais indi ·pvn. avei' ao homem,
ao chri tão e ao cidadão' do modo o mais apro­
veitava1 ao desenvolvimento da ra.ão e da fé.

Como tem andado a ill ·trucção, sem a educa­
ção, eanLe um mal do que um beneficio.

Do me mo modo que se julga impos. i,el a
educação do homem em ill trucção, por que nâo
ha virtudes uteis e fecunda, . e a intelligencia
não preside a acção, :ião e compreende a yerda­
de e solidez da religião se a luz da rasão não vem
apoyar a crença e illuminar a fé.

O mal é duplo na con tituição de nos a. es­
MIas. Com um plano difticiente e mal tran mit­
tido, deixou-se a operação ao alvidrio do proie ­

50
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sor que ficou adstricto a instrucção, e a educa­
.ção abandonada á familia sem 'e curar de inqui­
r~r da aptidão e da moralidade.

Que feucto poi. se poderia esperar do, elemen­
"o' heterogeneos que entrão no nosso regimen do­
mestico?

\. lei de 1828 para o ensino primario, qne
mandou adoptar o eu ino mutuo de Lancaster, e
dispõz que se preferi.'·se para a leitj.lra a con ti­
tuição politica, a hi tOl'ia do Bl'azil e historia­
sagrada, inoculou no plano elementos de educa­
çtio politica e religio a.

Ma qnal o meio pree tabeleciclo para fazer
effectiva a norma pedagogica, se a escola vivia
l'vre e indenpendente de inspecção?

Veio ao menos para a escola esse elemento
e ucador; e já. foi um pa soo Aprendião os alum­
nos com os monitore' a decorar os artigos da
constituição, o que mai tarde cahio em desuso,
e passarão a faser decorar palavras sem decifrar
no slgnal a idéa ou cou a representada, e
aborrecer e espantar as pobrés crianças com uma
perpetua decoração de regra de grammatica para
por ellas ensinar a lingua. Ao menos out'ora de­
coravão artigos ela nos a carta politica, hoje nem
isso, por 9.ue servem-se de livros sem o lllenor
nexo pedagogico.
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Do periodo que decorreo d'essa data a 1834, re_
ali arão- e promes. as con stitucionaes e forão pu­
blicada as leis da camaras municipaes, do
juizes de Paz, da guarda nacional e do jury com
o codigo do proces o, o que operou uma evolução
nas roda do mechanismo con titucional, dando
garantias as liberdades; e essa eyoluçãO ó por
si fa ia uma invoca 'ão li escola.

De pel'ta\Taa. appre nçõsdequeiodohomem,
vindo ao mundo, traz um motor e uma. luz, Bos­

0.11et dizia: «To do o homem aspira a felicidade
e não pode deixar ele aspiraI-a.»

E n' 'se phenolll e no primordial a enta a ha '­
monia tIa mechanica social.

O que cumpria então, era accender o pharo
que illumilla._.'em a rasão e a fê, para qne a es­
colha da virtude fo se determinada por interre ­
ses de ordem el evada.

A nos a emanciI ação deo-nos em per pectiva
uma existencia politica e o poder de governar

Entravamos no regimen da liberdade em e pe­
ral' a in. trucção preci a para exercitaI-a.

E' que nem sempre a logica pre ide os ucce­
sos do mundo.

O parlamento inglez, resolvendo que a Ingla­
terra fos e governada p010 elemento popular,p~9-
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clamava pela vóz de 'eu' ol'adore que nuo havia
necessidade que o povo fosse in. tl'uido para con­
fiar-lhe o podel' politico.

r\. dilacção arri cava a in 'trucção a e. pel'ar de
mais.

'E, pois, consagrado o direito, vem logo o de­
"Ver de não fasee espera!' ,e de di pOl' as cousas para
que marchem na frente a lib",rdade e a in 'truc­
Ção; P0l' que sem e. ta, fct.lta o discernimento.
~\1as ao vel'dade e que n'aq ueUe periodo pal'ece
que c1bminou mais accol'do de vistas, e que os
homens que e empenhavão pela fidelidade no
exercicio dos direitos politicos, poserão em con­
tribuição todo o seu aber e amor da patria, para
diffundil' a in 'trucção no empenho de fa er mo­
vel'em- 'e todas as peças do mechanismo politico e
.admini 'tractivo.

E e enthusia mo se communicava aos munici­
pios, e todos se honravão em bem desempenhar
a. funcçõe' de que erão investidos.

Honravão-se em tomar o uniforme de guarda
nacional, que e não era real pagamento do sol­
dado cidadão pelo que aprendera na e cola, dava
um ensino practico e chamava a attenção para
Gnviar o filho a instruir-se.

Era caminho para o ideal do Sr. Emílio de Gí-
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rardin, completar a e cola com o corpo de guar­
da, que tem por objecto garantir os direitos de
cada individuo e a independencia nacional.

Aspirando~os ióros de governo representativo
era tido em grande conta reve tirem-se dos cargos
municipae , ~omo. meio de .ligar o cidadão aos
eu previlegio politico ,e habitual-o' desde cedo

a vida publica a sociados aos negocias da commu­
na, ~a igreje e da escola.

Havia n'is o um ensino practico, decorrendo
do esforço de reali ar as idéas de Stuart Mill,
tirar o jury e a administração municipal da
e phera do poder para os cidadãos.

N'essa evolução a que..tão não era s6 de liber­
dade, ma de educação e desenvolvimento.

A communa e a associação são as duas escólas
em que o cidadão e instrue e se habitua à vida
publica. E' occupação que o tira do seu egoismo,
ou do circulo e ·treito da familia, para apren­
der a obrar por motivo M de interes e geral, e é
nes e exercicio que acha e ente a patria.

Não ha duvida, que os obreiros da no sa eman­
cipação empenhavaõ-se com devotação para ap­
plicação fiel dos bons principios em sua pureza,
e imprimirão o l1!0vimento que a circumstancias·
permittião, no intuito de alcansar que a ener­
gia de todo acrescesse a energia do E. tado.

. Sq.
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A acção benefica se communicava por toda a
parte, e era frequente nas cidades e villas ou­
vir-se o trabalho ruidoso da escólas Lancaste­
rianas, onde classes numerosas se movião ao
aceno de um pequeno monitor, ensinando a his­
toria sagrada e os artigos da constituição poli­
tica.

O exemplç> das escolas das fabricas inglezas
fascinava os espiritos com o espectaculo do go­
verno de meninos por meninos, uma especie de
self-govemment, parecendo uma util aprendi­
sagem do espirito democratico.

Embora incompleto e deficiente presentia- e ali
a iniciação rudimentaria, á procura da cultura
dos sentimentos moraes. Se as escolasjá tivessem o
seu ~omplemento, se houvessem sido estudadas
as constituições hollandeza de 1806 ou prus­
siana de 1813, teriamos obtido resultado mais
certos e duradouros.

Ião assim as cousas quando o Acto addicional
de 12de Agosto de 1834 com criterio clividindà as
competencias em materiade instrucção publica, e
depois a lei de interpretação de 1840, vierão roar­
cal' epoca de declínio pela brusca quebra do nexo
que mantinh~ a unidade nacional. No meu con­
ceito por se lhe dar interpretação forçada.

Essa reforma constitucional entre outras attri-
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buições passou para as assemblãs provinciaes a
de legislar sobre in trucção primaria.

E considerando-se o governo geral absoluta­
mente alheio a es e serviço, não me parece que
se houvesse in pirado nas boas doutrina ; por
que não devia e tal' na mente do legislador desli­
gar o governo upremo da nação, do dever de velar
pela sorte moral e intellectual do povo brazi­
leiro, que depende essencialmente da instrucçã-e
primaria.

O deixar ir, em operação tão Il1olinrlrosa, que
aífecta a e encia e a vida da nação, é tanto mais
perigo o, quanto se tracta de um povo que ainda
não aprendeo a avaliar a ua capacidade poli­
tica; e como a criança, tem nas mãos armas que
lhe devião gaTantir a egurança, ma que com
ella se fere por desconhecer o uso e applicação.

Os Estados-Unilos, que são modelo de self go­
vernment não pre cindirão, na sua constituição,
de afiançar ao governo central um direito de pro­
tecção e vigilancía sobre a' escolas. Ali se com­
preendeo que o fim da educação é fazer cidadão,
e então fica ju tificada a intervenção do governo
para fazer com que o nivel do ensino e teja na
razão' dos deveres que cada um' tem a dezempe­
nhar como eleitor, jurado, municipe e testemu-

53nha.
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A Ingln.terra onde a acç~o particular no ensino.
tomou a maior extensão, desde o seu ultimo bill
de reforma que procurou exercer uma acção
central, muito efficaz no governo do ensino pri­
maria do reino-unido.

Na Prussia, na Hollanda, e na Belgica con­
cilia-se perfeitamente o provimento local com
a intervenção central na direcção e unificação
do ensino.

A' dispo ição do Acto-addicional traduzida
como divorcio da instrucção primaria se deve o
estado de decadencia na nossa vida industrial e
politica.

E este l)henomeno devera ser previsto, por
intuitivo. \. quebra do trabalho unificador, com
a de conex~o nas legislaçõe da diversas cir­
cun cripçõe admini tractiva , e a deficiencia de
recursos financeiros, como do pe soaI apto, para
o exercício das funcções, deveria determinar
affrouchamento na liberdade politica.

E nem altera as condições o movimento ascen­
dente que se tem operado no ensino secundaria e
superior, por que es e mesmo passo dá a marca
da desigualdade na destribuição das luzes, e
de uma inj ustiça, erigindo academias e instituto
de letras e sciencia com O suór da grande massa
dos contribuintes, que permanecem submergidos
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na ignorancia, e arredados da communhão poli­
tica.

A de ligação do eu ino primario deixou obras
no orçamento geeal, que reverterão para o ensino
da classes aba. tada ; o' institutos regorgitarão
de medico, adv gaelos e engenheiros; para dar
mestre ao povo não e instituio uma escola nor­
mal!

E a escola normal e tá po itivamente na es­
phera e no dever do governo geral, ainda admi­
tida <t interpretação, por que o plano de en iuo
excede o nivel da iu. trucção primaria, e nem
podia deix.ar ele exceuee, sendo como edestinado
a en inae paeu ensina.r; e por i 'so essencial que
para o profo.' ar elae licção attrahente e sub tan­
cial aiba dae noções das idea . e elas cou as com
que -e entendem os ex.ercicio . escolaro .

E t~L n'o sa in tituição o meio de crear o typo
geral manter o ni\" 1 e escolher o method ; e ,
el'ia um peincipio contrauitorio aquelle que

tira 'e a upremacia. uo O'overno d'e a ordem de
cou. as qu o tomaria e tranho a grandes pro1.Jle­
ma ·,ociae..

ii.. decauencia pela. interpretação ja e pre ente
antes 'le fallar a estatistica do ensino e da cri­
minalidade. A transfiguração das instituições
d jury, da municipalidade e da guarda nacional

5t.t
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n0s dão o criterio; comparae o que forão e o que
são, ponderae n'es as di po iç5es de excepção
na constituição do jury ; na força centralisaelora
administractiva; na desconfiança da guarda
civica, e dizei se não e tão significando baixa n.a,
cultura popular ,anarchia moral e affrouxamento
da unidade politica.

E não é urgente acabar com tal situação em
. que nos governa a mobilidade do facto ?

Para sahir d'elIa cumpre achar a raiz do
mal, que se me afigura na quebra do nex.o e ela
mais equitativa destribuição. Oompulsan.do a
historia da provincias se reconhece, em muita
d'elIas, grandes esforços, mas que no isolamento
depararão com difficulelade. superiores aos re­
cursos proprios. A provincia de S. Paulo de le
1846 estabeleceo o seu plano de ensino primario
elo lo. e 2°. griLo da lei franceza. Ma onde ir
buscar pessoal para prover essa cadeiras de 2°.
gráo com conhecimentos de sciencias physicas ?

Outras leis posteriormente forão feitas; cre­
ou-se um bom, y,.tema de inspecção, porem nada
foi efficaz, para neutralisar o vicio de conforma­
ção. Mesmo o centro do Imperio, COIU seus recur­
sos financeiros, pouco camínhou no isolamento.
Só em 1854 luziu-lhe a esperança de constituir-se.
Um grande estadista, Euzebio de Queiroz, à fren-
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te d'es:>e serviço procurou operar transudação
de novo fluido vivificador, que ia buscar às mais
robustas constituições e aplicava à medida das
neces idades do enfermo.

Não. ecolhe, porem, eífeitos tão promptamente;
é preciso uma re ignação paciente para a colheita
do fructo em estação propria. .

Faltou o tempo ao autor do regulamento de
1854 para realisar seu grandioso e philantropico
plano.

A enfermidade e a morte privarão o paiz de
um de seu' mai di tinctos homens d'Estado.

Ficarão interrompidos aquelIe trabalho, e,
d'ahi em diante, o erviço tem experimentado
tanta variações, que os resultados não podem
deixar de corresponder à immutabilidade de
principios.

Já é tempo de accordarmos a razão, adis ipar
as illnsões em que temos vivido, em perfeito tu­
multo de idéa , de opiniõe e de entimento. O
problema politicos, e economic?s que e agitão,
como jà dica, todos elIes partem e volvem a ins­
trucção publica.

Toda a reforma, todos o melhoramento
materiaes dependem da educação popular da
sua vitalidade e direcção caracteristica. ÕJ
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Embora, pois, se realisem e sas reformas, . i se
recusar uma educação baseada na veruade e na
virtude, como diz o r. Ducpetiaux, VÓ' arras­
tareis o povo a um abismo de vicias, do desorden
e de ruinas.

Cumpre, pois, não mai he itar; a causa é de
todos, todos os homen de bem devem tomar parte
n'ella, por que a in trucção é fonte de ben. para
o individuo, e por tanto de interes e reciproco.
Será da lucta que virá o succe so para fazeI-a
~ntrar nas raias que respeitem os dou. telTitorio
do cidadão e da autoridade. Ao governo, porem,
tóca um dever que sobrepuja a todo' os onil'os,
no interesse de tirar a sociedade do caho tão
bem difinido por estas palavras, do Sr. Guizot :
Cada cou a não esta no eu lugar, não ha um
lagar para cada cousa.

Ao Estado como depositaria e fóco ~agrado

dos intere ses communs, onde se devem confun­
dir todos os interesses individuaes, toca velar
em que a mocidade seja educada nos pri.ncipios
que presidirão a lei fundamental, do amor da pa­
tria, e do livre desenvolvimento da per. onali­
dade de cada um.

A razão dos seculos nos ensina que o direito
de vigilancia sobre a sauue publica, é in eparavel
do Estado, tanto para a aude do espirita como elo
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corpo, e pois que atoxicas nã.o exercem acçã.o
corro iva obre todas a funcções cumpre que ao
fi. cal se dê o quadro synthetico, que acautéle
t.oda a perturbações parciaes ou geraes no ys­
thema.

E' um direito protector, que vem do direito de
manter um plano elevado de en ino, capaz de cor­
responder a. toda as necessidade do homem e
da ,ociedade, de crear estabelecimentos docente
na razão da população, e re'ponder pela aptidão
!'lo que (l pr fcssão.

O succe, so do individuo na sociedade depende
do modo como elle deseI penha o seu papel. Assim
tanto maior for a in ufficiencia das forças livre,
quanto mais obrigará a razão do Estado a obrar
em materia de ensino, no intuito de promover
uma justa dcstribuição e de ~ar a cada um o que
lhe convl3m.

Esta intervensão não é nenhum odioso mono­
palio, não é impel'iosa, nem coercitiva, nem som­
'bria, nem exclusiva; mas beneficente e excita­
tiva, confiada e communicativa; fazendo-a auxi­
liar de todos quanto. se sentem animados do no­
bre de ejo de regenerar a educação popular, sem
di tincção de profissão, e tado civil ou poli tico,
respeita as eternas conveniencia. da naturesa,
pondo sob a salmguarda do affecto paternal a.

G{
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felicidade dos filhos. Mas não póde nem deve dei­
xar a mesma latitude ao professor publico, e per­
mittir que o primeiro que se installa, se faça,
de autoridade propria, sub tituto das familias e
instrua ao seu livre arbitrio. N'estas condições
ha·ri co antes de peeversão que de educação.

Assuma portanto o governo o seu papel, pro.
cure vencer todas as resistencias, e tomando lição
com o que fizerãoos governos na Prussia, na Rol­
landa, na' Suecia, na Escossia, na Suissa, na Bel­
gica, nos Estados Unidos, no Baixo e no Alto-Oa­
nada, mesmo hoje em Inglaterra, e com vontade
fórte e resoluta organise a instrucção publica
dando um plano, com nivel ~lto a instrucção
primaria; e creando um systema de insl)ecçãO
que garanta a acção do municipio e da provincia
ligada a UJ!: centro que forme o typo.

ia.. para que a obl'a seja duradoura e preciso
assentaI-a em normas de prudencia e sabedoria,
ligadas em todas as suas parte e conformadas
ao e pirito do paiz, adaptada na generalidade
dos principios as conveniencias locaes.

Para isto é necessario um conhecimento exacto
e minucioso das circumstancias particulares' e
do detalhes, e um estudo de conjunto sobre os
etreitos e a tendencia a imprimir no ensino.

Oumpre estar muito acautelado contra o abuso
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das theorias e dos systemas construidos com pre­
cipitação sem base pratica, sendo de melhor con-
elho, modelar-se pelo regimen de algum d'e ses

paize que melhores e mais duradouros resul­
tados tenha dado, modificando-o e adaptando-o
â nossas circumstancias.

Eu, não duvidaria tomar por modelo a consti­
tuição da Hollanda para o ensino, com as alte­
rações e modificações que as condições do paiz
reclamam, particularmente no ensino religioso.

Seja, porém, qual for o typo icléal, julgo que
o trc1.balho reorganisador deve ser precedido de
um grande inquerito; que forneça elementos para
apretiar os seguintes factos:

1.° ucleos de população urbana e rural, esta­
ti tica das pes oas de 6 a 16 annos, distancia das
escÓlas mais proximas, e do centro.

2.° Nllmero de e.'cólas publicas, ou retl'ibuida ,
do 1" e 2° grào, plano de ensino,' i)opulação das
escóla , numero do exames annuaes.

3.° rumero dos profe sores de um e de outro
sexo, capacidô.de proti sional, programmas dos
exames para o provimento, mechodos e proce os
empregados nas escólas, e vencÍlnentos que per­
ce.bem.

4.° En ino particular, regimen, população das
C 85'+
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e~cóla , methodo~ e prace sos emprega-los, nu­
mero de alumnos preparados annualmente.

3. o Sy-tema de in pecção em todas as gtadun.~

ções.

6. o Vet'ba geral de despeza, nas provincia. e na
Corte com as escóla primarias dos dous gráo , e
da. destinada ú. cazas, movei e utensis,

Alem dos factos estabelAcidos, as noticia que
c poderem colligir da marcha da instrucção pu­

blica de 1834 para cá, e reformas, por que tiver
passado es e se.rviço,

Com este nobre commettimento se recommen­
dará o governo às gerações por vir, pela. virtude
e :abeuoria com que reparar o mal até hoje expe­
rimentado, convocando todas as classes da popu­
lação a entrar na partilha d'essa liberdade, que
é ua conquista, e da qual não pócle ser despojada
sem clamorosa ~njustiça.

Alonguei-me de mais tractando da coorde­
nação de principio. e constituição da instrucçãf)
publica primaria, retardada pela heterogenei­
dade ele elemento de ordem moml e politica,
ma que tel'iam sido neutralizauos se fos em
estudados os meios proprios a isolar ou a illi­
minar.

Cumpria ter acompanhado a successão de factos
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que em outro. paizes, cujas condiçõe eram ana­
Ioga, não detiveram a continuidade do pro­
gre o que os eleíou ás maiores alturas da civi­
Iisação.

IV

Entrando no e tudo de applicação, para al)l'e­
ciar as causas que tem retardado o progresso e
de eníolíimento do en,ino, e ·tabelecerei que as
con tituições tle todos os paize' na . ua applicação
encontram obstaculos materiae' e moraes, que
mais ou mono se fazem sentir.

Entre n6s, esses obstaculo tomão maiores
proporções, por circum tancias que nos slo pe­
culiare . Di criminemo . O obstaculos ão mate­
riae e moraes.

O. materiaes são:

) 0. A di. pel'çao da' ca. a ruraes, que difficulta
o comparecimento dos meninos ú escóla., pela
distancia em que ficão d'elIa.

2°. O mào e, tudo da, estradas que em certas
esta ões do anno ficão intran. itilíei .

<)0. Falta de mothodo oxpeclitiYGs, que aure­
viem a preparação dos alumnos, e não pl"\~8 por
tanto tempo, ú famílias do auxilio· que pro~}l­

"'ô
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rão til'ar dos filhos uesde tenra iuade, como suc­
cede com o methodos actuae .

4°. Insufficiencia das escólas, e desigualdade
nabde.-tribuição. por falta de dados estatistico'
dos nucleos d:1 populações ruraes e de exacto
conhecimento ela topogl'i:l.phia.

Os morae são:

10. A incu ria do pal'entvs, proveniente da ig­
norancia, que llJal avaliando os beneficio da
instrucção, atê temem que a aspirações do e 'pi­
rito cultivado desloquem os filhos dos trabalhos
em que, e empregão os pae..

2°, A insufficiente retribuição do. lJrofessores,
que os colloca em estado de depelldencia, des­
considera-o aos olhos da população, e di.fficultaa
formaçãç> do magisterio como profis:ão ; situação
esta que faz com qUB, em geral, só procurem
a carreira, ou se mantenhão n'ella em desespero.
de outra.

3°. A indifferença e parcimonia de muitos fun­
cionarias publico que, dentro da sua esphel'a,
podendo pre tal' valiosa cooperação ao en ino
publico, não aval ião devidamente a fonte de ri­
que a que dimana da e cóla:

4°. O egoismo de muitos proprietarios e agri­
cultores por pI econceitos e prejuisos, que por
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um contra enso os induz a temer que os benefi­
cio da. educação teagão difficuldades as locações
de ·erviços.

5°. A instabilidade na legislação da instruc­
ção publica, e a falta de nexo e espirito de con­
jU:1cto.

Con ideremos os obstaculo materiaes.

A di persão das casa. torna qua i impossivel
a procura da escóla, e a obrigatoridade da in ­
trucÇão sera uma utopia em quanto não se tiver
e ·tabelecido o as)'lo e a 'sistencia para os pobres;
o quo, porem, acho que não é remedio efficaz,
. ''[o es. as e 'cóla publica qu e derramão pelas
estrada e fazendas, porque além do i olamento
em que colloca o proJe 'sor, mata-lhe o stimu­
los collocando-o na dependencia ab oluta dos
proprietario ruraes, em cujo favor, unicamente,
. e instituem essas escóla. , que prejudicão a disci­
plina; porque o~ alumno. , nos deveres que tem a
cumprir dentro e fóra. da escóla, experimentão,
a cada instante, a neces idade de havee-se entre
as prescrições do.' proprietaeios ou do peofe SOl',

que e tá nas condições de seu aggregado e de­
pendente.

Kão me parece que devão 11a';er escóla pu­
blicas ruraes, enão nas respectivas povoações;
aggregaclas ús fazenda.', longe ele ser um pa5io
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povoados, não. e ueYião
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para. a diffusão do ensino, eanto' nlll olrtaculo,
porque doixa-, e de abrir uma e, cóla em logar
em tIue ella iria ela. pãO espiritual a ricos e
a pobre., para se ir embaraçar que o rico pro­
prietario, no seu interesse e por propria conta,
:fi 'e, se abrir mais uma o, cóla ele en 'ino parti­
culal',

Tenho para mim qu
rito rio relIas, fOra de
abrir escólas publiu<.l.s.

O mais que cabia fazer ,'eria, dada' coda'
órcumstancia', estipendiar o professor particu­
lar, que po~sui se habilitações reconhecida',
para en. inar um certo numero ele menino, pobre,
regularmente vurifiCCl.(la '1 condiç.ão.

obr0 02° ob. taculo, o mau estado das estrada',
basta. dizer que toJo o trabalho de propagação
de en'ino e.'ta as. ociado as via.. de communica­
·çito, o qlJe deves r umc!o. primeiro'cuidado do
,governo, quer para a circulação dos produdos,
de envolvimento agl'icola, e industrial, quer para
a transmi silo de conhecimento", e aproximação
dos foco de civilisação.

Sobre o atraso no.:; methoLlos 11<1.S no sas escóla
jit me tenho enunciado. Em geral os prof essores
ou não comprehendem ou não se resolvem a ex­
perimentar o methodos expeditivos, que lhes
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trarião, além de augmento de trabalho, a neces­
sidilde de revelIarem toda a sua força peuagogica,
do que actualmente se libertão por que os alum­
nos aprendem por si as decoraçõe autllomati­
-c,as; obre este ponto estamo atrasado' mai de
um seculo. N'e ta como em outras pr ovincia'
conheço professore distinctos, com talento e
merito pedagogico, ma' e ses me mo não tem
julgado nece sario ir aI' lU da' exigencias que e
lhe fazem; tinhão con, ciencia que produziãO
de mai para a general idade dos juises.

N'e 'as condiçõ s o menino fica na escola anno
e anno , e o pobre pae leva a e peral' o fructo que
nunca colhe, até que can ado tira o filho no
mesmo e tado em que entrou; 1)01' que o pobr
l)reciza, para ganhar subsistencia, do auxilio do
filho, por quem tem trabalhado, e que lhe deve
l'etribuir com tanto maior esforço quanto a idade
vae-lhe invalidando o braço.

E' pena que não tenha ainda chegado a maioria
da nossas e cola a convicção do dever, que pé a
'obre elIa de resolver um grande problema so­

cial sobre o temIa, para completar o ensino; por
que para o pobre, principalmente, o tempo a
grande questão.

O4, o obstaculo versa sobre: ln 'ufficiencia de
escolas, e desig'ualdade na distribuiçãO por falta

(,0
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de dados estatisticos dos nucleos de população
rural, e exacto conhecimento da topographia.

Póde-se julgar da insufficiencia das escólas di­
vidindo a população na idade de procuraI-as pelo
numero d'ellas. Oalculando-se as pessoa de 6 a
14 annos, na rasão dos 3 setimos tla população
geral, isto é em 321,420, teriamos as 460 escólas
actuaes da' provincia, com uma freq uencia de
698 alumnos cada uma; o que não epos ivel.

E', porém, verdade que uma justa distribuição
poderia determinar maior procura. Temos escólas
em muitos lagares que são indevidamente man_
tidas, com fl'equencia muito inferior a 20 alum­

nos, ao passo que ha nucleos de. população sem
escóla alguma. Isto resulta de que a divisão não
foi feita sobre dÇldos estatisticos indispensaveis
para verificação dos logares que reclamam o be­
neficio.

Alêm d'isto tambem concorre para a má fre­
quencia o pouco cou hecimento que em gepal e

.tem da topographia.

Ha na provincia escólas collocadas em lagares
onde é absolutamente impossivel o accesso em
tempos de chuva; ora pelos accidentes do ca­
minho, e mao estado erelle; outr'ora pOl' ter de
atravessar rios ou lagos que não dão passagem a
pé.
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Passemos aos obstaculos moraes : A inercia dos
parentes, proveniente da ignorancia, mal ava­
liando os beneficios da instrucção, e até temendo
que as a pirações do espirito cultivado desloquem
os filho~ dos trabalhos em que se empregam os
pae , e os faça desdenhar os habitos elo lar.

E' sentimento geral; entre as cla ses ignoran­
tes, a neces idade de nu.trir-se e de abrigar-se ea
unica lei; a do alimento e 'piritual pouco se faz
sentir, o' operario 0 o lavrador que não conhecem
outro proveitos, sinão os que tiram do trabalho
do eu' braços não e preoccupam com a cultura
do espirita e do coração, e não desejam para os
filhos o que elles ignoram, e ao contrario evitão
para não se privarem do serviço momenta.neo que
dos filhos podem tirar.

Degerando, na sua obra, o Visitador do pobre
-com a profisciencia e e pirito practico de quem
se empregou por longo tempo na educação po­
pular sustenta esse princil io, e e tabelece :

Que ao inverso de todas a outras cousas em
materia de instrucção, tanto maior é a falta
quanto menor é a procura. ~ ea rasão por que o
selvagem é e 'tacionario.

A influencia benefica de uma in~trucção ju ta
e liberalmente de tribuida acabará por extinguir
o preconceito, estreitando os laços que prendem

~l
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aos deveres filias ,e influindo para que não consti­
tua um privilegio o saber ler e e crever; privile­
gio que alimenta a vaidade e produz abusos de
YOCaçãO,impellindo a abandonar a vida rural
para procurar o bolicio das cidade, e em vez de
cOQperar com intelligencia e discernimento para
a prosp"rieLLle da lavoura, sub tituindo a rotina
p lo proces ·os aperfeiçoados, vão peocurar outras
carreiras e habitar o grandes centros, augmen­
tando o numero dos ,lesoccupados e turbulentos,
que só fUlleb,m esperança' nas variações de ordem
ocial.

O 2° ob taculo moral que concerne ii in 'uflici­
ente retribuição ao profe sor, que o torna uepen­
dente e o desconsidera, ja teactei nas conferencias
do 3° teimestre, desenvolvendo a these ofliGial,
sobre as qualidades e deveres dos professore .

03° ob taculo, resulta da indifferença e par­
cimonia de muitos funccional'ios publicos, que,
dentl'O da sua esphera, podendo prestar valiosa
cooperação para o desenvolvimento da instrucção
publica, não avaliam devidamente a fonte de
riqueza que dimana da escóla.

E' seguramente ahi que està uma da princi­
paes causas moraes da demora da nossa civili­
sação.

O clero, a municipalidade, a magistratura e a
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policia, não tomam a parte benefica que lhes toca
no trabalho do, ensino e educação.

'Por que não hade o clero, no nosso paiz, pro­
curar a sumir uma po iÇão mais consentanea com
as suas anta. funcçães?

E' para sentir que passe dm;appercebido por
toda .'a' operações pedagogica , que tendem a
produzir uma transformação no homem; esque­
ci<lo do diyino preceito:

{( Docete omnes. »

Felizmente temo sempre vivido extranhos a
lucta ntre o saceruocio e o imperio, e sob a lei
do entngelho. RecordaI-a, en inando a fiei ap­
plicaçõe. tóca a aqueDes a quem o Christo não
confiando nem o governo ela familia, nem a po­
tencia politica que havia reconhecido no Ce 'ar,
conferio entretanto a_de ligar a alma, propor­
cionar o pa to as o"el11a do ,eu rebanho, dando­
lhe a 'chave do c o.

Toca fazer correr dos seus labia, que, como
dice. o pl'opheta lVIalaquias, são o guarda da
sciencia, palavra que fanem a rasão, que a su­
bordinem ii vida da graça.

eja o sacerdote, ao menos, o fiscal da arte in­
terior do homem, para que não degenere, e
não lhe neze o remorso da descrença em materia

1
·· ~ b~

re 19lOsa.
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A municipalidade, sendo a mais immedi~ta e
fiel mandataria da familia, na orbita de lSuas a-t­
tribuições, deve intervir para collocar o en ino
nas melhores condições, quer na sua constituição'
quer na sua applicação como nos meios de gene­
ralisação.

O estudo das condições physicas' do municipio,
das vias de communicação, do numero e co11o­
cação das e colas, corno da estati tica da popu­
la ção de 6 a14 annos, que as deve frequentar,
proporcionárão pouerosos elementos. para a di tri­
buição mais equihtiva e para a general,i 'aç<1o do

ensino.

A sua familiaridaeJe com a escola e com o pe­
llagogo, poem-a ao aIcanse do estado sanitario
do corpo e do espirito, dos methodos empre~ados

na cultura, e na celeridade com que e pre­
para o homem para o trabalho individual e de'
relação; e assim fica em coudições de proceder
de acção propria ou de informaç~'io, para que tal
serviço se effectue do modo mai proficuo a dar
maior expansão ao elemento municipal, fortale­
cendo-o pelo desenvolvimento das actividades dos
seus habitantes.

A magistratura não pMe ficar alheia a causa
do ensino.
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Ha. uma educação legal que o direito civil paz
sob az vistas dos juizes. \. obrigação dos e po os
de alimentar, azylar e educar o filhos não nasce
só do contracto de casamento, mas do goso e
administração dos ben dos filhos até a maiori­
dade.

O casos de divorcio, ou de tutela dão ao juiz
acção sobre a educação da infancia, e a legisla­
Ção fornece meios de fazer garantir a intrucção.
Aos tutores e curadores não e devião da,r a
contas por tomada em prova de que o pupillo
ou cUl'atellado. estu frequentando, ou já e pre.­
parou em elguma e cola.

A policia, como agente do poder executivo,
não tem meio mais efficaz de exercer a sua acção
protectora da ordem publica, e de prevenção de
delicto', do que empenhando-se 1)01' fazer com que
todos aquelles, adultos e criança, que cahem
sob ua vigilancia vão respirar o ar da e cola.

Lord Brougham, e um di curso sobre a edu­
cação, sustentava: que o codigos criminaes e
todo os apparelhos judiciarias, frequentemente,
ine:fficazes para reprimir os crimes erão impo­
tentes para a prevenção. Creae salas de asylo,
Çl.bri escolas, in trui e moralisae as elas es pobres,
onde se recrutáõ os criminosos, e tereis feito mais
para desenraisar os crimes do que fazem os po -

~
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,tõe , Botany-Bay, a penitenciaria, c o t1"ead-milt

(moínhos de disciplina'~ .

D0Dtro da sua orbita a polici~ coopera muito
proficuamente, para o derramamento de luz e
formação dos bons sentimentos.

A exigencia de aptidão em todo seu funccio­
nalismo até a infima classe, a boa estatistica
criminal, o derramamento da in trucção nas
prisões, e o refugio das crianças desamparada e
vagabundas para os a 'Ylos e <.;olonias de ed uca­
ção, será o mais podero'o meio de extiuguir-se o
dominio da criminalidade, e cle fazer e 'sa parte
da população transviada destinguir- e pela pl'U­
dencia, amor ao trabalho e hone tidade.

O 4. o obstaculo é referente ao egoismo de Jl1 ui­
tos proprietarios e agricultore. por preconceito
e prejuisos.

D'este mal se queixão paizes dos mais adia:l­
tados em clvilisação; mas entre nós é subretudo
o regimen do trahalho escravo que elifficilment
se adapta a experiencias parallelas ele trabalho
livre, sob o motor da força ela intelligencia.

Cada exploraçãO rural é uma officina onde o
trabalho se executa por via de constrangimento,
e então os fazendeiros ou proprietarios habitua­
dos â. rotina, que lhes dá productos na rasão da
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inten idade das forças empregadas por e a
machinas vivas, po suem-se de temores pela pro­
ximidade de homens livres, cuja cultura intel­
lectual póde tornaI-o refractarios dos proces o
e da po ição em que ficão collocado. , quer em
relação a disciplina, quer ao salario, que regu­
lado pelo valor do e cravo, deve ficar por tal
modo depreciado, e desc.er muito abaix.o do que
poderia haver empregando- e em outra industria.

P e ·ta circumstancias. o estado de jo-nol'ancia
não permittindo attingir as vantagens ele, em­
bora :egregada, i experimentando a organisação
de trabalho livre, o proprietario deixa que os
seu aggregado e dependen tes fiquem em in ­
trucção, para conservarem- e no nivel das uas
machinas animadas, e não arriscar a perturba­
ções na di ciplina; o que se poderia dar por
effeito de luz obre esses espirito depremidos, e
nas evoluções das raça, não eria ca o no,o,
ir accordar algum Esopo a dizer verdade e a tra­
duzir sentimemtos por meio de apologos.

Julgo um verdadeiro contra en o, principal­
mente, depois de estabelecida a libertação do
ventre e a remisão obrigada,. não se irem dis­
pondo a cousas para a iniciação de uma apren':'
disagem que và habituando es 'a ma sa servil a
trabalho aperfeiçoado; para que contando com..\
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os recursos da intelligencia e adoçados os
costumes, pelos bons sentimentos, possa opportu­
namente operar-, e a tran formação sem perigos
nem abalos.

Cheguei finalmente ao ultimo obstaculo que as­
signalei e que se refere a instabilidade da legisla­
ção da instrucção publica e facilidade, com que
elIa se elabora entre· nós sem precedencia de
inq ueritos e estudos de applicação.

Em geral, entre nós,.os empreendimentos, que
dependem de estudo e reflexão, em materia de en­
sino publico, sã'o recebidos com timidez e relu­
tancia, ao passo que manifestamos uma mobili'"
dade e apparencia de gosto pelas mudanças, que
se propõem, meno quando se tracta de romper
com a rotina,

E' para notar, comparando-se cum paizes es­
sencialmente conservadores, como a Inglaterra,
onde todo o poder, que exerce o espirita de tra­
dicÇãO, não embarga que sejão accolhidas as in­
novações, c~ja utilidade é reconhecida.

A instrucção publica, pergunta o Sr. Emilio
de Girardin: como meio de educação nacional e
de regeneração politica, será julgada no nosso
tempo menos util, menos effi.caz, menos impor­
tante?

E se Royer Collard define o governo represen-
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tativo, a mobilidade organisada! como justificar
a nossa imprevidencia, deixando a geração pre­
sente inculta, eespantando-no da esterilidade do
porvir?

O que se tem feito para collocar o cidadão
d'este paiz nas condiçõe de viver e de governar­
easi me mo?

Algumas e colas que dão vinte analphabetos
por um individuo, em idade de frequentaI-as,
que.sabe ler e escrever, e este mesmo que não re­
cebeu ed ucação, porque e devidio o trabalho
entre a escola e a familia?

'esta condições como a famil~a brasileira po­
der-se-ha aperceber do limites naturaes do Es­
tado e do individuo?

LamentiLõ-. e as invasôes da administração
que avança; e a sciencia mostra a injustiça e o
perigo. Ha theoria para figural-a em declive,
mas a pratica mostra visivel a onipotencia.

E' de alta ponderação vencer essa mistura
que nos tem caracterisado, de reluctancia nos
commettimentos serios e prurido de novidades
apanhadas as pressas, e mutiladas, para accu­
dir a reclamos de occasião e mal estudado .

D'ahi resulta que ainda não consegaimos 01'­

ganisar um bom systhema de ensino que fique
acabado; periodicamente se está reformando

C.9 '5"'
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.aos pedaços, sem encadeamento, nem corpo de
doutrina.

E' uma perpetua rotação que estabelece a con­
fusão e a desordem, deixando-nos sob o reinado
da ignorancia,. como se ainda fossem licitas
fi'este seculo, aproximações dos colonos romanos
ou dos servos da idade media.

E emquanto não se crear alguma cousa que
prometta duração, que seja bem estudada a ap­
plicação, em todas as suas partes, q~e ponha
termo a essas repetições de experiencias de sys­
thema, constr1lidos com precipitação, sem base
~econhecida, inC0mpletos e mal estudado, a ins­
trucção publica l)ermanecera n'es e estado de
vacilação em que tem andado; os professores e ­
perimentarão perturbações nos seu' methodos e
nos seus habitos; muitas vezes não se apperce­
berão do espirito das innovações improvisadas, e
as escolas serão as victimas da instabilidade
.das leis.

A commiss.ão de instl'Ucção publica do Grão
Ducado do Luxembourg referindo-se ao mesmo
mal, em seu relatorio dirigido, ao governo em
1829 disia:

, «Durante os primeiros annos da revolução
franceza dissertou-se e meditou-se muito sQbre
instrucção publica. Através d'esses debates não
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se con eguirão enão en aios, com e. baços imper­
feitos.

Sem me 'mo exceptuar a lei do tres b'1'umaú-e
anno 4° que creou escolas primarias, centraes e
especiaes.

O que succedeo sob o regimen de uma lei tão
favoravel ao relaxamento de todas as mólas?

A imperfeições condemnada do regímen aus­
triaco enraisarão-se, e tivemos novos abu os de
mais com os antigo freios de menos. »

Todo os paizes tem procurado curar-se d'e se
mal, e esforção-se com criterio por constituir uma
ordem de cousas estavel, em tão importante dever
publico. Mas posta em obra, executão com e tu­
do per eyerante.

As im se vê Ouvier visitando as escola da Hol­
landa em 1811 admirando o magnifico codigo que
ali preside a instrucção primaria, e a fidelidade
com que é posto em practica, com milagro a pro­
gres ão na cultura popular, destribuida por 1)1'0­

fessores con cienciosamente escolhidos e sob o
impulso e complemento de uma inspecção intelli­
gente e duradoura.

O Sr. Cousin 25 annos depois,em 1836, tam­
bem commis ionado pelo governo de Fran\~, para
os mesmos estudos, ir encontrar a mesma le­
gislação primitiva, de 1806, conversar com os

{P6
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. mesmos iu 'pect res, encantar- 'e ela belle7.a e har~

mania. com que e p1111ha em obl'a aquella lei,
que como a Prussiana ele 1819 elle con. iderou o
dous maiores monumentos do muudo.

De novo, pal'a com memorar , s6 encontrou a
multiplicação de productos, que elle faz provir,
principalmente da in 'pecçiIo intelligente e devo­
tada á aquelle servi,o, e n'elle feita por longos
trabalhos que habilitão ao estudo comparativo do
pas 'ado e do pre::;ente, com perfeito conhecimento
dos detalhe " para julgar da operação e do agente
collocando-se no eu nivel, e a cima para fa­
zeI-o erguer-se. Eis a novidades que tinha de le­
var á França; porque o edificio era o me, mo, os

homens O' mesmos em geral, que havião esclare­
cido a euvier :visto como não se podem improvi ar
os Van der Palm, van den En le, Barão Falck,
Winbeek, Schreuder, Prinsen, e Visser.

Bua licÇão de progres o reflectido, e de perseve­
rança, digna de ser tomada por moc1alo de povo'
livres. O Sr. Laboulaye considera a Hollanda en­
tre os povos typos de regimen democratico.

Se passamos a Pru ~ia vem os que é a perseve­
rança que iro devida as maravilhas ali operada s
pela instrucção, e o respe~to e admiração que se
votão aos velhos servidores que como Schuber,
Hahn, Thiersch e Rudolf Hildebrand, são sempr@
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os me mos depositarias das traelicções gloriosas,
que devem ser legadas á posteridade, rememo­
rando os nomes ele Guilherme 3°., de Guilherme
Humboldt, de Fichte e de Stein, que farão os que
primeiro empreenderão preferir a força intelle­
ctu~l do povo ii. força physica, e que a tal serviço
dedicarão toda a sua vida. A França apezar da
sua in tabilidade politica procura guardar o
germens fecundos da sua lei de instrucçil.o pt'i-'
maria de 1 33, e honra os servIços de Ouvier,
de Oou in, . Marc Girarelin, Lorain, 'barle'
Jourdain, e tantos outros como tbesouro ele
tradicção.

Passae a Inglaterra e ali vereis sempre incan­
saveis e admirado' Mo eley, Oros.ley, Oolerido"e,
Stamers, Lomax e tantos outros, fa'endo conhe­
cimento com o r. E. Rendue como com o "'1'.

Hyppeau.

Ide mesmo aos Estaelos- nido:s, onde é hàbitual
a rotação dos cargos em todos os outros seríiço ,
e vereis fazer excepção o lo en ino publico,
onde ireis saber o que farão, Horace Mann, e
Henri Barnard, dos permanentes guarda do
ensino, Hankok, Bullards, Bisbop e tantos ou- .
tros.

Entre nós a mobilidade se faz sentir com
Jnais ou meno. intencidade em todas as provincias

~
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do Imperio, oude as mudanças politicas qua e
sempre induzem as assembléas provinciaes a re­
reforma de todos os serviços, inclusive o da in ­
trucção publica.

Se procedessemos a um trabalho analytico, che­
gariamos a conclusão, quemesmo entre nós, aquel­
las pI'OYincias que uma vez organi arão esse
:serviço·, com um plano regular para oensi'no prima­
rio, e um systema de inspecção, mais ou menos,
nas condições de desempenhar ofim, e perseverarão
n'elle, são as que se recommendão por situação
mais lisonjeira. Entre eUas sobresahem a Bahia,
Ceará, Pernambuco, Maranhão e Minas.

Nenhuma porem ainda conseguia estender o
-ensino primario ao 2°. grão, por que embora cre­
.ada a instituição desde 1846, como na provincia
de S. Paulo, tem ficado na lettra das leis, por
-que notão-se os mesmos defeitos da lei francesa
do 3 brumaire, que alem de não estabelecer co­
nexão com o primeiro gráo, não regulou a orga­
nisação, e deixou de pree tabelecer C? modo de
-fazer nascér e de vivifical-as.

E' só cousa para ver. Aqui na provincia ainda
"Vai alem: os programmas da escola normal as
eliminarão, ou mudarão-lhes as feições. -

Na inspecção, alem de faltar espirita de sys­
tema que amolde aos pa:izes de ensino . livre ou
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de ensino regulamentado, cada provincia pro­
cura reparar os erros com as renovações de leis,
circurllstanciaes, resultando d'ahi um verdadeiro
estado de anarchia que põem os professores em
condiçã.es inteiramente arbitrarias; sem reflec­
tir-se que o professor como qualquer outro pro­
ductor não se cansa em aperfeiçoar o seu pro-·
ducto desde que satisfaz o consumidor.

E o consumidor aqui, é o menino na escóla, que
só sabe o que o professor quer que saiba, e fica
contente com o ensino que este lhe dã. Assim,
pois, é indispensavel um complemento e motôr
para a escóla, isto é uma auctoridade com capa­
cidade de julgar, corrigir e erguer o ensino.

Não se presume, por tanto, escóla sem inspe­
cção; nem se póde esperar como regraj nafuncção
publica, e com retribuição tão minguada, como
a do nosso professorado, uma acceleração e des­
envolvimento expontaneo de trabalho.

O professor, que no seu trabalho consulta as
vistas e opiniãO da âuctoridade superior, não se
julga obrigado a mais; e outras circumstancias
da vi.da, a inercia, o desgosto e os preconcei:tos
serão forças rétardatarias, que só muita virtude
poderia sobrepujar.

Quando se formulão os principios reguladores
de uin serviço cumpre estudar o methodo de a -

(o
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plicação. Se na pratica não corresponder ao fim
nem por isso é conselho prudante tratar de re­
forma, antes de verificar se o vicio provém dos
l)r.incipios ou do modo de execução.

E' o que se não tem feito, e o que cumpre fazer
'agora, e sempr&.

Meditando-se sobre a causas que actuão nas
operações do ensino para essa tendencia à mobili­
dade, deve-se contar com ::l. influencia de raça e
de educação, sem exceptuar mesmo a das classes
superiores, cujos planos de ensino, em geral,
imprimem mais força de imaginação que de ob­
servação ; porém, sobre tudo, com a falta de um
centro, de onde,partão os ralOS ele luz, e vão,
com igualdade, illuminar todos os pontos da cil'­
cumferencia. Que, com a. unidade da educação
nacional, fortifique a unidade politica, promo­
vendo por toda a parte, com O desenvolvimento
das liberdades individuaes, o respeito á legitima
acção do Estado. Assim não serião tão repetidas
as innovações, pela dependencia do concurso ge­
ral, e simultanea observação dos eifeitos praticos;
e devia-se contar com a emulação no trabalho de
aperfeiçoamento, com ensino reciproco sobre
as melhores condições na applicação para um fim
'Commum.

Sobre resguardarmo-nos das fraquezas do iso-
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lamento, ou da desigualdades dos previlegios,
deveriamo conseguir a vantagem da força de
opinião do direito nacional, symbolisado na cen­
trali ação politica, que o ensino illumina e faz
ver sem sombras.

Com a historia na mão M. Ecetves, um dos
homen mais c lebres da Hungria, demonstra a
neces idade da existencia dos grandes imperios.
O fim do E tado, diz eDe, é a protecção do inte­
re ses moraes e materiaes de todo. o cidadãos. \.
mantença d'aqueDe é, pai. , a primeira garantia de
liberdade, sem eDa não ha segurança. Somente,
cumpreattender, quea centralisação tem limites.
O Estado não é a sociedade, nem o individuo;
portanto ha uma vida social, que e capa a ua
alçada. Mas deve ter acção para obrar, toca-lhe
a ultima palavra.

1mpe1"Útm nisi 1,tnwn sit. ess t nullum potest.

Dizia ja S~ipião na republica de Cicero.

O suffragio popular ó tem valor e virtude com
a condição de ser a maioria dos cidadãos enten­
dida, moderada, amigà da justiça e da verdade;
e de onde póde vir o criterio sinão da educa­
Ção?

« Onde se vio, .perguntou o sr. Laboulaye,
democracias rasoaveis, sinão na Hollanda, na
Suissa e nos Estados-Unidos? E' que nesses paize
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.a instrucção do povo tem sido considerada como
o primeiro interesse e o primeiro dever dos go­
vernos. »

Fallando dos Estados-Unidos acrescenta: «Sen­
tio-se que se .tractava de uma questão de vida e
de morte, para a l.;'epublica. Que se ouça o que
dizia Daniel Webster em 1821: »,

« No que toca a escólas a nova Inglaterra tem
o direito de pretender a uma gloria que lhe é pe­
culiar. Adoptou desde o primeiro dia e tem
sempre mantido, este principio: Que prover a
mocidade de instrucção é para o Estado um di­
reito incontestavel e um dever rigoroso. »

Nas mesmas id~as de' unidade de educação se
pronunciou o grande apostolo Horace Mann, que
escreveo:

« Onde o governo não tiver estabel~cido um
systema de educação tudo ficará entregue á em­
prezas particulares. A maioria ficará. abandonada,
sem meios similhantes de educaçãO, e a massa
crescerei. na ignorancia. Estabelecida a desigual­
dade a tendencia está para ir crescendo, de gera­
ção em geração. E é só uma parte do mal. Que
mais tarde uma parte da nação mais compenetrada
dos interesses do Estado queira emprehender con­
stituir um systema geral; logo, este llenefico
projecto, encontrará resistencia n'aquelles que
estão na posse. »
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No nosso paiz, não é tanto a .industria parti­
cular que offerece resistencia, mas o ensino of­
licial, independente de governo e avassalado a
.influencias Jocaes, que, na maioria dos casos, não
póde julgar da escóla e nem se preoccupão d'isso.
E' lU uito peior que a livre industria particular,
como ragimen exclusivo, .por que é a industr~a

livre, sem freio e retr'ibuida com o suor dos con_

tdbuintes, que pagão pela depressão em que
ficam mantidos.

Fallando do pengo do sy tema local, aproprio
americano' Horace lV!ann, assim se ,expressa: « O

systema local, ou antes a ausencia de systema,
longe de ser applicado com menór despesa, é mais

dispendioso que o systema geral. » E cita para
exemplo os alto preços das e colas inglezas, fal­
lando de tempos anteriores às medidas tomadas
pelo ultimo bill de reforma.

Seria, portanto,'de bom conselho, que entre nós,
os poderes supremos, restabellecessem o nexo e
a vitalidade n'esse importantis imo serviço, orga­
nisando um plano geral, de en ino primaria na­
cional, igual e liberalmente destribuido, com
dotação ufficiente para attender às necessidades

de toda as classes e accelerar o progresso de
todas as industrias; devendo, por em, o plano
abranger a instrucção e a educação baseada n
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verdades catholicas, por serem inseparaveis e se
auxiliarem reciprocamente.

Promovendo, por tal arte, as allianças da in­
telligencia com a fé, da liberdade com á moral,
q"Ue se robustecem á grande luz diffundida pelo
ensino, habituara a encaminhar-se o povo pelas
vias da verdade e do;; aperfeiçoamentos, depa­
rando com o methodo de impor, do bem reconhe­
cido, o exercicio para o qual ainda não tinha
adquerido a idéa da força.

Na ordem poliLica um corpo de ensino as im
constituido, recebendo luz de um centro de en­
nervação, sob o influx.o da e. sencia immortal,
transmitil-o-ha a todos O' pontos estereotipando
a imagem da nação, fortalecendo-se e engrande­
cendo-se com o de..envolvimento da liberdade
politica, que é o poder dos póvos sobre si mesmo;
e dara ° criterio da força da opinião ob a lei da
continuidade, ensinandà a identificar a garantia.
do direito nacional com os direitos individuaes,
para tornar apto. os cidadãos, apoia.dos na lei, à

defesa do governo creado, do paiz pelo paiz.

Deliniei este meu trabalho sob ponto de vista
geral, por que as considerações que aventuro, me
parecem tocar a todo o imperio, por isso só me
refiro individualmente a qualquer das provincias
quando se dão circumstancias peculiares que im­
porta assignalar.
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Não quero, pois, pôr termo ao quadro que expuz
da causa que tem retardado 'a marcha do nos o
ensino publico, e no tocante à instabilidade da
legislação, principalmente em referencia à in '­
pecção, deixar de dar um ligeiro, mas leal esbo,ço
da situação particular d'esta provincia.

E' uma das que meno estabilidade tem tido
no sy tema do en ino primario, e d'ahi resulta
uma anomalia que reclama a mais seria attenção
dos poderes pu blicos.

Contando nilo pequeno numero de profas ores,
de um e de outro sexo, com merito pedagogico,
ê da' que tem as suas escolas menos frequenta­
das; que menór numero de alumnos apresenta,
realmente preparados para exame finaes, de
onde resulta que o en ino fica muito mai caro
do que em qualquer outra provincia; e, o que é
mais, a alta de preço tem ido em escala a cen­
dente.

Se o trabalho que me esta commettido offerece
opportunidade, eu não devo, sem trahir a con­
sciencia de funccionario, deixar de pôr patente
es e estado de cousa para que se lhe applique
meio heroico de melhoraI-o.

Não cabe nas aitribuições do meu cargo nem
impôr a loeg-:a para a fidelidade na e tati tica,
nem embaraçar os exames finaes que se ostentão
em escala muito superior a realidade. {i



- 142-

Tanto quanto cabe na orbita de minhas attri­
buições tenho empregado o meio de corrigir os
abuzos.

Sobre o 10, tomei o expediente de assignalar o
numero dos alun:nos inscriptos, e despresando o
que se chama frequencia habitual, assignal-o a
presença do dia, e acceito explicações sobre as
faltas para ligar tradicções; julguei este ser o
meio mais proprio para resguardar de abusos,
posto em algumas escolas se guardasse fideli­
dade.

Sobre o 2°, o expediente que tomei f i fazer
que os alumnos mal collocadoil, na 30. cla:sse, e ja
na perspectiva de passarem os exames finaes,des­
cessem para a 2", com mensão no termo.

Vejamos a estatistica da densidade e financei­
ra das escolas.

O ultimo relatorio da directoria de instrucção
dá uma população nas escolas primarias de
15.790 alumnos e fixa a despeza da instrucção
publica em 800:877$000.

Não posso acceitar a sOlllma total dos alumnos
produzida sobre addicções arbitrarias, e, muitas
visivelmente infieis.

Os dados da minha circunscripção, muitos dos
quaes tomo por bons, não autorisfIa aquella
samma.
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Ma recebendo a estatistica como está, temos,
que feita a equação com a população de 6 a 16
anno , dá a razão de um para 'Tinte.

o anno de 1860, era eu chefe do ensino pu­
blico na provincia do Paraná, e !lo relatorio que
devia apre entar á presidencia, tomei o trabalho
de.fazer o e tudo comparativo das estati. ticas de
todas a provincias. N'aquelle tempo a provincia
do Rio de Janeiro possuia uma população em

idade de ir a escola, de 133.333, e contava cem
uma populaçãO eSGolar de 5.722 aImimos. E tavão
pois na razão de um para vinte e tres.

Bem pequena é a differença no resultado do
ensino em 17 annos!

E . e compararmos agora as.situações financei­
ras chegaremos aos seguintes resultados:

Que, naquelle, tempo esta provincia era a que
contribuia com menor quota. do seu orçamento
para a instrucção primaria, que estava fixado
em 186:019$000, vindo portanto a custar cada
aIumno 32$522.

Que actualmente despendendo a. provincia
com a instruc.ção primaria para mai' de
700:000$000, fica-Ule custando cada" alumno
44:330.

Que o augmento da população escolar não
esta em proporção com o enorme acrescimo de

1CJ..despeza.
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Que comparada uma estatistica com outta
obtem-se a descon:;oladora segurança de retar­
damento no ensino e má destribuição da verba
applicada para esse serviço.

Que o custo actual, de cada alumno, d'esta
provincia, não supporta comparação com qual­
iIuee outra provincia do Imperio, sinão talvez a
do Amazona,'.

Tenho para mim que pre 'to assignalado ser­
viço,pondo patente e te estado de cousas,que com,
bem pouco trabalho póde mudar e offerecer urna
face muito lisongeil'a.Os recursos financeiros bem
dispostos, e aproveitados tantos professores ha­
heis, que veem a vida da escola paralysada, ora
põr falta de matedal, om por falta de livros,
inão pelas perturbações occasionada no serviço

da inspecção,falta de methodo na acção coopera­
tiva, ou de acção efficaz para corrigir e melhorar,
deve operar um sensivel movimento ascendente.

E' de esperar do patriotismo e sabedoria dos
poderes provinciaes' prompto remedio, que erga
a rica provillcia do Rio de Janeiro á altura em
que deve estar, pelos grandes recursos economi­
cos, intellectuaes e moraes de que dispõem.

Não ponho sombras no quadro, que procuro
reproduzir ao natural, com verdade tosca e
rude, do funccionario que vem depõr perante o
juiso da opinião.
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Desde que entrei na vida publica o meu ideal
foi procurar a regeneração d'este povo pela intel­
ligencia, para que se appercebesse pela sciencia e
pela experiencia do motor e da luz que traz
cada homem vindo a e te mundo; e tiraI-o da
condição em que tem jazido, meio confundido
nas noçõe de ju tiça de Hobbe, ob a força dos
mu culos ou sob a disciplinas e constrangi­
mento officiaes.

E, elevando- e ao ni"\!"el do regimen do nosso
governo, pode se entrar nas vias do progresso
pela liberdade, lue ea sua e encia.

E bons catholico , bons cidadãos, se empe­
nhas 'em pela redempção moral, politica e econo­
mica da sociedade em que vivemos.

Que pelo de envolvimento da intelliO'encia
combinando o trabalho de cada um com a' forças
da natureza, pode sem tirar a maior somma de
utilidade d'essa cooperação e ao mesmo tempo
concorrer para a felicidade nacional; proveito
de um proveito de todos, no dizer de Bastiat.
A l"'. vez que tive a honra de tomar um logar
na a 'embléa provincial de' ,Paulo, em 1850,
fazendo parte da commis ão d ip.strucção publica
com dous homens dos mais competentes n'esta
materia, o Sr. Conselheiro Antonio Joaquim
Ribas; e Dr. Diogo de Mendonça Pinto, tin a

C. 10 ~3
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fortuna de collaborar para um projecto de re­
forma com ,disposições capazes de promover
melhoramentos na instrucção publica se hou­
vesse tido execução.

Depois na direcção d'esse serviço, na nova
provincia do ~araná, empenhei todo o esforço,
emquanto permaneci, para que a in trucção do
povo fosse uma verdade.

A natmeza dotou este paiz de condicções taes
que os olhos da intelligencia e o temperamento
moral, dos homens que o povôãO, poderião operar
maravilhas na exploração dos thesouros Ilue o'

só~o encerra, ou pode produzir.

E, entre tanto, embora a descoberta da Ameri­
ca operasse uma revolução no commercio do mun­
do, e desenvolvesse a navegação, que ate então
fora muito limitada entre a Europa e as Indias,
vemos que as nossas exportações de ouro e outros
metaes preciosos, a que depois se addiccionou o
anil, a ba,unilha, a quina, a borracha, o assucar
e o café quase que só tem prodi.lzido a riquesa
dos importadores, que em retorno dão-nos caris­
simos prodtlctos de suas fabricas.

Senhores, quando se deo o grande successo, que
pôz em relação com o velho este nosso mundo,
todos os sabios, dando ratos ao entendimento,
custarão a conceber como por espaçJ de cerca
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de 55 seculos conservou desconhecida esta
parte, que ó por i representa o terço do globo
habitavel; e taes maravilha se referião das
novas regiões d'este hemispherio que se preten­
deo ser a grande' Ilha de que fallou Ari toteles,
e clice ter sido descobeda pelos Carthagineses,
situada no oceano atlantico; e da qual depoi.s fa­
lou, além de outro Platão, referindo ter ou­
vido do seu antepassado Critias, que ouvira da
propria bocca de Solon, a quem um padre egypcio
havia ensinado que, a Atlantida era uma grande
lIha do oceano, em frente ao estreito de Hercu­
le, bella, fertil, santa e maravilhosa; seus
povos ubmettidos aos Deoses e à virtude vi­
verão longo tempo na innocencia e na felici­
dade; mas os costume puros acabarão por se
corromper e tornarão-se in,ejosos e maldi­
'entes. Jupiter reso1veo pu~il.os e de encadeando
atempe 'tade, no espaço de uma noite, a sub-
mergio nas ondas! Verdadeira a tradicção, ou
uma das ficçõe que o eloquente discipulo de
Socrates ornamentou com a riquesas do seu es­
tylo para util licção de seus compatriotas,
devia dar que pensar aos habitantes d'este conti­
nente com taes preoccupações.

E por que ficamos tão distantes dos irmão do
norte? t.(

Seria castigo de Deos ?
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Raynal, proferia e ta palavras fatidica : « O
primeiro in tante em que a Amarica foi conhecida
do re.'to do mundo ficou sellado com uma injus­
tiça. »

Era um anathema contra uma geração, um
grito ue reivindicação de glorias immoredouras,
d'aquelle que desvendando o mysterios que en­
volvião os espaço do bemi 'pherio occidental, nas
preoccupações do genio, in 'pirado pelo vivo sen­
timento religioso, con 'iuerava-se en\'iado do cao
com a sua descoberta, annunciada pelas Santa'
Escrituras, indicada a gcandes traços na 'reve­
lação mystica dos prophetas, e fàra pôr a terras
desconhecidas e seus habitantes, em relaçüo com á

Europa christan; e le,-al1do a lampada. ua fé a
essas íastas regiões, submer 'as na trevas do
paganismo, il1screíel-a ob as bandeiras do Re­
demptor; para em premio d'e' a lucta de gigante
receber dos seus mandantes os ferros do capti­
veiro!

e foi ca tigo da ProYidencia, não attingio ás
regJõe do Norte onde se quebrou a tradicção.

Se é questão de raça, empenhemo-nos pela re­
dempçüo, e tenhamos confiança que com a alli­
ança da rasão e da fe, sob o regimen do direito
novo, em que podemo todos crescer pela intelli­
gencia, e fazer crescer a honra e a dignidade na-
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cional, não no hade faltar Deo com a sua mi­
ericordia; e já foi o poder da ua doutrina que

aproximou, e commi erando-:e, fundio o que e
chamou a ci,ili ação e a barbaria.

v
Retomo o fio da' idea', para tractar dos meio::;

que me occorrem, como mais capazes de remorer
os obstaculo ao ele 'envolvimento da in, tru ção
publica. Ante de lesbo aI-os, parodiando 1\11'.

Emilio de Girardin, direi:

Querei qu o governo representativo, eja uma
realidade?

Que 'e con olide o credito de E 'tado, p la in­
telligencia no t1'abalho, rapidez na circulação
do capitaes, manuten ão uas via actuae:- de
communicação, e abertura de novas, uma cor­
rente de emigração de colonos uteis, a ordem a
previ lencia e a economia na admini tracç'1:o pu­
blica, e a mais exacta repartição da rirrueza na- ,
cional?

Que o profe 01', o padre e o juiz concorrão jun­
to para a moralisação das mas a, , e para o çle­
crescimento da estatistica criminal?

Que a agricultura e as industria e auxiliem
mutuamente? ::>
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Que o imposto seja pago pelo contribuinte sem
experir,nentar pezar de não achar equivalente na
producçãO?

Quereis emfim que a instrucção necess.aria ao
desenvolvimento da intelligencia seja conside­
rada uma obrigação da sociedade, para todo o
homem que nasce e vive, como compensação de
deveres impostos e garant.ias de direitos que
adquirem?

E' mister:

I, o Orgalllzar uma constituição geral de in­
strucção publica, que consagre a elevação do
nivel do ensino, constitua o seu goyerno e pre­
pare o professor com os requisitos de saber e de
cOlTImunicar, garantindo-lhe porém uma posição
mais independente e respeitavel.

2. o Promover e animar o aperfeiçoamento dos
methodos expeditivos.

3, o Crear e animar as conferencias dos profeg­
,sares.

4. o Privar os analphabeto dos direitos poli­
tico '.

5. o Exigir que os juizes de orphãos não deem
por prestadas as contas de tutores que não jun­
tarem certidões de e tarem os pupillos frequen­
tando algunia escóla, ou já. se acharem prepa­
rados no plano de ensino primaria.
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6. o Que as autoridades policiaes se entendam
com os empregados da inspecção sobre o destino
das crianças vagabundas.

7.o Que se promova a estatistica especial dos
nucleos ruraes, descriminando a idade escolar.

1. o Constituição do ensino primaria geral:

Abrange a admini tração e a pedagogia.

Isto é, define o caracter e a funcção das auto­
ridades incumbidas do governo do ensino, e do
profe Sal', com as condições de admis ibilidade,
retribuição, plano de ensino, methodo, horario,
deveres civi e escolasticos, -ordem e disciplina
das escólas.

Como a inspecção exerce a dupla funcção admi­
nis.tractiva e pedagogica, por que é motor e com­
plemento da escóla, é con. elho de peudencia ini­
ciar a constituição fundamental do €ln ino pri­
maria pela creação do seu governo, e consagração
de di posições ;.;yntheticas sobre a condições de
admissibilidade dos profe ores, sua retribuição,
plano do ensino do lo e do 20 grao, ficando, para
e te, faculdade de adaptar o €ln ino de sciencias

physicas. ou de noções geraes de agricultura às
condições mais prol)rias á natureza do ólo e do
clima, nas diversas localidades, para mais tarde
serem fixadas nos respectivos regulamentos. -16
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Tudo o mais qtre diz respeito, a exames de pro­
fessores, ou provas de capacidade profissional,
constituição das escólas, methodo, economia e
ordem nas mesmas, ficará reservado para objecto
de regulamentos .

.Não se pàcle improvisar em pouco tempo ~ma

organisação tão completa para que o ensino dê
producção na razão das necessidades a attender.

E' mister dar o tempo necessario para que
sejam consultados e attentidos os intere ses va­
riados das localidade ; não só quanto ao com­
plemento do plano, como quanto ao meio de
recrutar população, manter a relação de familia,
estabelecer as provi ões de material, e até para
marcar o horario, que deve variar conforme as
distancias das casas.

Eis por que já dice, que para iniciar o traba'lho
da constituição do ensino, não teria duvida de
tomar por modelo a Hollanda; com as modifica­
ções que as nossas circumstancias impõem, sobre
tudo no tocante ao ensino religioso, no que me
lisongeio de estar de perfeito accordo com a res­
peitavel autoridade de Consin.

A lei organica da instrucção primaria da
Hollanda, data de 1806, atravessou todas as re­
yoluções por que passou aquelle paiz, e era
objecto de admiração de Cousin em 1836.
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E, entretanto, essa lei, occupu-.,} exclusiva­
mente em crear as autoridade prepostas ao en­

ino.

Tratando d'el1a diz Cou in:

« O codigo de in, trucção primaria de 1806
ficou intacto, sem experimentar, nem modifica­
ÇãO, nem addicçãO nem interpretação ».

Não se pode fa. er maior eloo-io da perfeiçãO
rle uma lei, do que e. 'e que lhe faz o tempo de
rluração, sobre um povo livre, de o-rande de en­
yolvimento intel1ectual e amOlO ao trabalho.

ia' onde esta o fundo de virtude de. sa lei?

Ouçamos o me. mo me tre, responda ene: «Nas
auctoridade prepostas a e cola; porque ahi e tiL

a móla da in trucção primaria, Refiicta- e; tudo
acaba e parte d'ahi. Sem duvida o governo é
feito para a sociedade, ma é só o gOTerno que
a faz marchar; se querei constituir uma socie­
dade' começae por constituir o seu governo».

Traotando do in pectores dizia o Sr. Dubois,
deputado da LoÍ1"e-Inferieu?"e: O e tudo da
infancia é um estudo a parte e de toda a vida.
Os methodos diverso' a educaçãO e a di ciplina
das escolas, são objectos de .meditações profundas
e que absorvem todos os momentos dos in pecto­

res. E'-lhes preci o conjunctamente força, sc~-~



- 154-

encia, zelo, Bnura, reserva e conhecimento dos
homens.

Vemos que o mesmo methodo para iniciar
uma organi ação pratica, é proposto tambem
pelo Sr. Ducpetiaux na Belgica.

Entre nós,principalmente, esse expediente seria
o unico capaz de operar uma reforma sem abalos
nos principios até agora mantidos na jurispru­
dencia do ensino.

Não póde ser negada ao governo supremo a
a inspecção do ensino primario. Assim, poi ,
com um systema de inspecção geral ligada a
um centro, e sem mesmo alterar as praticas pro­
vinciaes, con ultaria melhor o fim do ensino;
a creação de um inspector geral na côrte, junto
a um grande conselho de instrucção publica,
e entendendo-se com inspectores provinciaes, que
tambel.If" terião seu' conselhos provinciaes, do
qual farião parte todos os inspectores que as
provincias tenhão creado em comarcas ou mu­
nicipios, onde de igualmente devem existir com­
mis ões ou conselhos·compóstos de um dos verea­
dôres, do juiz mais graduado, do parocho e de
todos os inspectores p~rochiaes, reali aria um
systema de governo capaz de exercer acção
efficaz para dar o typo de educação nacional, e
promover uma mais equitativa destribuiçãO, com
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um plano mais largo capaz de attender as neces­
sidades, moraes, politicas e economicas de todas
a elas e da população.

Para erguer o professôr da condição em que
se acha, e dar-lhe uma POSiÇãO mais indepen­
dente c respeitavel, ha dous meios, que estão na
alçada do governo geral, e são :

l°. A e'c6la normal.

2°. Bôa retribuição aos professôres de instruc­
ção primaria do 2°. gráo, para toda as provincias,
por conta do orçamento geral.

10. ln tituição da e cóla normal. Em relaio­
rio,que como chefe do ensino publico,na provin­
cia do Paraná, no anno de 1857, apre eniei ao
pre idente da provincia, procurando satisfa­
zer a um avi o do Ministerio do Imperio, que
consultava sobre as me~idas mais efficazes para
melhorar o en ino e que podessem depender
do governo geral, escrevi eu : « Que o governo
geral in titua uma e c61a normal na Côrte. »

E justificando, a minha indicação, acrescentei:
« a in tituição da esc61a normal na Côrte poderá,
talvez, procurar uma ementeira de mestrés para
as provincias, onde es as esc61as se iem aniquilla­
do, não s6 pelas difficuldades financeiras, para
1ôr o plano e divisão do ensino no pé conveniente,

'S}
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como pela de attrahir a concurrencia na razão
das neces idades da escóla ».

Mais tarde, e na Camara do' senhores leputa­
dos, de que fazia parte, na sessão de 6 de Agosto
de 1862, quanrlo e discutia o projecto para

. creação de uma academia de Agricultura, cm
um discurso dice :

« Em ,um paiz como o no 'o tão vasto, tão
pobre de pessoal apto na. provincias, porque não
e hade o governo lembrar de crear uma e cóla

normal na capital lo Imperio, na qual marqu~ o
niveI da instrucção primaria e influa na propa­
gação nos logare. mai: remoto ; ma, propagação
com unidade? »

« Me parece que se o governo instituisse um
estabelecimento d'essa ordem na Code, fazendo
gradação de in. trucção primaria inferior e il1s­
trucçãd primaria superior, on ensino intermedia­
ria dos allemães, muito maior resultado tiraria,
adaptando o en illO intermeliario a cultura da
terra, do que com a sua academia uperior.»

E' pois para mim questão pendente de solução
ha muito tempo.

Agora acre. centarei algumas idéas geraes que
me parecem capitaes.

1". O in tituto deve dar ensino e educaçãO
ao. dous sexos.
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Tenho para mim que o meio de dar solução ao
problema da acqui ição do profe. sarado, sera
admittindo as enhoras ii. cadeiras dos dou
sexos. Não entro em de envolvimentos porque
ja tratei do assumpto em uma da pa 'sadas confe­
rencia..

,20. Deve receber pen iuni tas, por conta do
Thesoul'o, de todas as provincia', tocando dou
a cada nma, sendo um de cada sexo, escolhidos
entr", os all1mno mestre das e:cólas primaria .

• 0. Devem- e instituir cla. es normaes em toda
a e 'cóla. O monitores que forem aprovado
nas materia' do plano do lo. grao, passarão a
frequentar oen. ino do,2°. grào, continuando como
alumnos mestres do ensino inferior e percebendo
uma pequena gratificação, afim de se crearem
as Yocações.

4°. \. e'cólanormalquer de um quer de outro
sexo, terà internato, embora receba externos
nos cursos.

Tem-se manifestado entre nós tantas opiniõe ,
e tão autorisada , contrarias aos internatos em
ab oluto, que não devo deixar em demonstração
a minha opinião que faz questão sine qua non
do internato, tratando-se de escóla normal, para
que seja uma verdade entre nós.

E seja logo dito de pas agem que nessa condi­
qPj
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. ção é que desde o meio do seculo passado a Alle­
manha instituio o seu Seminarien fur Schttl­
lehrer.

E para ponto de partida, fique assentado, o
juiso de grande mestre repetido por muitos
mestres: « A influencia da escóla normal não
se mede, exclusiva nem principalmente, pelo
poder com que ella communica a instrucção. Não
é a massa de conhecimentos adquiridos e exer­
cicios da intelligencia que lhe dão o mai seria
valor, é antes a disciplina moral e o cumpri­
mento laborioso, fiel e pontual do dever. » (Re­
lataria de M. Mosely em 1851).

Sou o primeiro a reconhecer, que, em certas
cóndições dadas, se poderião conciliar as dis­
ciplinas da escóla semtrazer para ella o domicilio,
que priva dos atrectos que o amor da prole põem
em contribuiçãO para velar na saude do corpo, dos
sentimentos moraes e civilidade dos filhos.

Mas a questão surge da complexidade na ope­
ração do cultivo.

Se outros paiz~s adiantados em civilisação
ainda não poderão sanccionar a pratica que e­
para a instrucção da educação, dando uma a
escóla, e outra a familia, exclu ivamente, seria
temeridade nossa corrermos essa aventura, quan­
do estamos vendo que o maior mal, que experi-
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menta a no sa sociedade, provém da educação,
toda abstrata, sem nexo capaz de delinear um
temperamento moral e religioso.

Como se entende a lei da instrucção obrigada,
a não er a salutar reacção contra a ignorancia,
a imprevidencia ou o egoismo da familia, no
intuito de attingir o fim da instrucção e promo­
ver a felicidade geral com o melhoramento das
condições phy. ica', intcllectuaes e moraes?

E, não é contradictorio, com o exercicio do di-o
, reito da collectividade o aJ~andono da educação

do filho aaquella influencia perversor a?

Não se perca nunca de vista que estou tratan­
do de fazer os homens a quem se vae incumbir
de con tituir a sociedade á sua imagem.

O systema que melhor reunir as dua opera­
ções, maiores garantias dará da educação da
infancia sob os cuidados maternaes.

Ião se póde formar o in tituidor em es a dupla
condição. Mesmo para bem instruir ha uma ope­
ração educadora sobre o intellectu, cultivando a
reflexão; e formando ~o habito d'ella é como se
forma o homem sabio.

Para cultivar os s~ntimentos moraes, é pre­
ci 'o aperfeiçoar as faculdade de observação, fa­

cilitando a percepção e exercendo a memçria; e
~
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estende-se ao dominio da reflecção pelo habito
de comparar e· tirar d'ahi deducções logica .
\. 'sim tamlJem a capacidade indu ·trial depende

da actividade que e imprimir ás faculdade phy­
sicas, e desenvolvimento que se der a aptidão,
que leva ao conhecimento da materia.

o desenvolvimento e aperfeiçoamento de toda'
as faculdade con. tituem a educação.

E' a lei do aperfeiçoamento pelo exercicio. A
acção d'e. ta lei influe tanto obre os musculos
como sobre a faculdades intel1eetuaes e senti­
mentos moraes.

Separada a educação da escola torna-se esta
mais um perigo que um beneficio.

Sem uma instrucção que seoccupasse do costu­
mes ou da disciplina moral, diz o Conselheiro
Rendu : o homem morreria extran10 no seio da
sua patria, barbara no meio da civilisação, im­
moveI, diante do progresso. »

E' para advertir que a proceder a opinião con­
traria á escóla normal, com internato, sem im­
pertar com o seu fim que ea educação pedagogica,
muito deve dar que pensar aobjecção referida
por MI'. E. Rendú, quando se occupa das escóla
normaes em Londres, por ser inv~riavelmente

produzida contra essa instituição. Eis a objecção:
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« ,-\.ntigamente o Estado não pnnha em moYi­
mento tanta' rodas pata fazer trabalhar uma
escóla; um quietam ,'abendo lor, escrever e con­
tar era um mestre. Então tinhão-se mestres de
e cóla e o povo era religio 'o, hoje fazem-se in .
tituidore e o povo é impio! »

A solução é cathegorica;, para reduzir a' hJ'po­
tese' figuradas a seus vetdadeiros termos.

O que não sei é e comprehende e ta parte do
globo, que ainda não teve e càla normal, normal.

Diz o T E. Rendú, NêlO era o me tre de escola
que fazia o povo bom; ma quando o povo era
bom o mestre de escóla bastava para a tarefa.
Foi depois que o povo se tornou mão que o mestre
ficou impotente e veio a nece idade do in ti­

tuidol'.

Oomo ja di' e, não póde a e.'cóla confiar na coo­
peração do lar para o traljalho de educar, no
qual assumiria o primeiro papel e con ervas e o
depo, ito da tradjcções moraes e religio a , para
transmittir aos filhos.

E quando é pteciso fazeI-o receber o influxo da
escola não só para crear a Mas influencia , ma
ainda para combater a' perniciosas, devemo-no::;
preoccupar muito seriamente do que investir­
mos cresse sacerdocio.

n, r:1~(' ~l'Pferem o externato invocão o exemplv
c. 11 ~I
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de Jlaizes atliantauos, que tem pref81 ido o se re­

gimen.

Em primeiro logar não seria fat,;il stabelc(.;er

.. termo' UO comparação da vida d'aquelles paize,

com 11 nossa.

Depois nito llÚ nenh um paiz que tenha pros­
cripto em absoluto o internato, e ..obro tudo tra­

ctando de escola normal.

A Inglaterra, pOl' exemplo, que po 'sue nota­
veis exterllato', se é que as im se parlem dl:lll1al'

os seus insti utos de educação, pos, ue llluito:
azylo' e o, pl'oprios e:del'nilLos não podem ser
considerados Laos, na rigor za accepção, por qn

a differenç'a que lhe:' conheço llos i1118l'l1<1io, ;
a de não tOr'em as e, colas no pr pl'ja llomicilio;
porem o':; alumnos são ,iodos domióliadô em es­

taiJ locilllento: proximo, onde ficão ,ujeito à

vigilancia e ceda di ciplina. Quase que não pa>

são de modificaçõe no re[timen intel'no e ec
nomico.

O r. COl1sia dom inou- e de 3Tunue curio:::ic1ade
para conhcc r, por ,i mesmo, a arte com que a

HolLlllda fasia marchar a .. sua' escolas normae,

com externato, S'uarclando a vantagens uo an­
tigo methodo; e la foi vizitar a escola nOJ'! lal

primaria u HarIem, onue ficou admirado" da

ordom, do progresso e da disciplina de um insti~
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tuto, no (lua] perguntando p lo regulamento o

director l'e"pondeo-lhe:» regulamento sou
eu, »

Ao de ·ped[r-.'0 :VIl'. 'ansin julo'ou não de,-ee
pr ,'. cenclir de cl izee-lhe: «Iili não -oi.' Ó o re­
gulamento da e. 'ola normal de ILtl'1em, S(li o
propl'io .'y ·tm 1a. »

Poi' bem e.'e magnifko institut cllaLL1a- e

um x.tornato, e ex.ternato n'e, 'as condições
jul"'o mosmo ter yani.agen .'up riore' ú e, cola
no domi<;ilio.

Deixemos a de,'ceipção a ~Ie. Uou.'in :

« Primeiramente O, (lis ipulo:-: urro pl'ocurào
a :colú normal 'inão muito volmun. 'iamente,
para .'e <1p d'ejçoarclu na cal'l'°!l'a que i1 propoem
a lazer e quo repnt<1.o o maior iutere.:, e de sua

.-iela.

'ada dir'~ipulo esti sob a li.'ciplina d: dis­
1)0 içõe moraes tIue leva da eSl:ob, e aq uelle
que nl mostra taes dipo içõe no noyi:.;iaclo le
3 meze.' e do ·pedido.

Dcyell1 habiLar casa' il1uicada paio direct r,
sem direito de e colha, quom pa~I'a. o aloj:unento
e o pl'opri dir ctor o alumno fic·to e'ltregue '
ú familia. , qn, tiriIo proyeito d'essa honra, e
intere ão-se em se con-eryarem ob as 'l'i:õta

c<t,l
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do director. Nii:o po lem os alull1nos .'ahir um (i

dia da cidade 'em perllli ~ão do diredor. ~(10

podem frequentar nenhum logar publico; "
forem encontt'a.do' em um estaminet o.ffrenl
uma reprimenda 'eyera, e na l'eincidencia ão

despedidos. »

Ora COIU tal con ·tituiç'io ten1-o' a Prus ia onde
abundam intel'Uato,;.

O 1'. Cou in Júpoj. de examinat' a e:5(;61a
normal de RazIem dice :

« Vê- e que é exactamente o refl'imen da es­
colas normaes de externos da Pru ia. »

:.lão obstante, o sabio ,iajantecom-orsando COIU

outro director de escóla noemal, que lhe dizia
terem conido as cou a' do mesmo modo na sua
e cóla, acrescenta o juiso: «Com dieectoros
taes não ha. systema mào. »

.-\.hi e. til. no meu conceito torla a que tão.

E' esse mais ou lpenos o regimen ing1ez, e
direi mais o propr:o americano, por que ahi

me mo a regra e collocar o' in titntos de edu­
cação fóra do, pnvoados e o alumnos tomalLl
pensões em caza. contiguas.

Desde que a escola normal não estiver em con­
diçõe' de formar o temperamento moral, e asse­
gurar- e da vocação do futuro instituidor, que
vae .imprimir caracter na geração porvir, sera.
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IleciJiJamente um perio'o ante, do rlue um bc­
TI tkio .

•'ão ou .'ccta.rio tl regímen ah oluto qual­
(luer, para a yida interna da escóla normal' nel1
<la clisciplina monacal, n ln tia militar, pOl' qu
me parece tle J oa razão que o t'egimen deixe ao
etluc:l.nlo meio tle adquirir a. pratica. lo mundo;
por i. o o internato que acommorle o eu regimen
á .oci dade externa, qll r peça con elho. a Rolli 1

ou a alzman, quer ao' in. tituto pru.'.iano,
holJandeze. ou incrI ze.', qualquer cou a que'
faç'l, n sentido d propor ionar ao joven in t.'­

tuidor uma omma de conhecim nto n 'e ario',
para vil' a ser om o. futuros dis ipulos o legi­
timo inte1'me ]ia1'io da. iencia; ele caracter e. -en­
ciau ente 1Jratico, pondo o' exercicio~ao lado 110

en ino t11 orico, e con elYando o. hahito. de
a.u teriJade, . orá um grande 1Ja :-;0 pat'a a obra
(le re lempção intellectual e moral d' te POyo.

O ucc so de institutos d'e a ordem deponde,
qua e que, xclusivamente, do seu dir ctor, que
ea alma e o centro de operações.

As tentativa feitas entre n6. tem po to em
Ile 'conceito e 'sa instituição. Para que a inaugu­
ração de uma nova, na capital elo imperio, acu­
Ilindo aos reclamo do paiz, in 'pire confiança de
con. tituir a e tação central que com. eu:,: fio
eleetrico.' accelere a transmi ão da nOía idéa

~j
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que for adquirindo, it toda.. a.s ela. ses, é preciso

que a. pre üla. e. tudo muito s 'rio, muito reflectirIa
e com T'et dalI ira devoção.

Cumpre que ella. se ovcupe es oncialmente do
estudo lIa pe:.lag-ogia ou dos l11ethoüos, e uos seu~

aper .'oi~·oamentos, cujas experiencias se não fa­

çam com iuformat;ões incompletas, como succede
quaolla 11ma ·c;iellcia. não tem sido reo'ularmen te

cultivaLla cm um paiz, e se não ouvem os con­
selhos do::> homens e peciaes.

A não.'e guardarem todos o. baTI preceito.',

seria de melhol' consolho, adoptar o antigo sys­
tema hollandez da. ela se. normaes, crean­
do-se CU1·. o de pedagogia, como até pouco tempo

fasião alnglaten;l"os Estados-Uni lo.' e a. Belgica.

_-\.lguma cousa cumpre fazer.

erge qne o govemo como maj. e'darecido do
que a multiLlão, accemb um grande pharol, que
mostre os direitos caminhos pal'a a verclade e
para a. perfectibilidade de cada um e de todos.

~ii.o entro em eonsiLlel'açõe' particulare, a

profe. sares, por que jú o fiz em outra conferencia
de. envolvendo uma these sobre 'ua' qnalidade'

e deveres.

RetribuiçãO dos professores da. cadeira de
instrucção primaria do <)0. grão, por conta do
{)rçamento geral.
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Excedendo como exede o plano d e te ensino,
ao clue foi estabelecido no Acto addiciol1al COUlO

in trllcção primaria, é claro que conforme a dis­
posiõc' concernentes ao en iuo, que:o denomi­
nou secundaria, cabo tanto na esphel'a do poder
geral como do provincial legislar sobre elle; ca­
bqndo . empre apre odencia a aquello.

Sendo pois incli 'pensavol não só dar nm typo
commnm ú nossa educação, como tambem alargar
os conhecimento:> Ú~ classe do povo, estú na cre­
ação da escola normal o meio efficaz de ilTadiar a
luz, por toclo o impeeio, creando o professorado', e
clestribuin lo pelas pl'ovincias lJaueiras de ensino
de.2°. gráo, clue compreeucla. as necessidade de to­
da as classes.

No dizer de Guizot, são conhecimento (,temen­
tal'tlS necessario. a todas':\. condiçõe., tanto no
interesse do Estado como do individuo.

Sempre pensei que esta ordem de conhecimen­
to complePlentares da instrucção popular e tava
na alçada e no dever dos poderes gerae .

a sessão da camara dos deputados de que j,'L
tl'actei, e no di curso (1 ue então profeei, dizia:

« Principiemo por onde e deve principiar, e
com a vantagem de partirmo' tIo ponto em que
e. tá o mundo civilisado, ma. ,ompre guardando
a ordem natural das cansa. 0-1
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« Comecemo por um plano mcthodico de ins­
trucção primaria, e·não declinemo da. parte que
ll;elle devemos tomar; por que o Acto addiccio­
nal confiara o ensino pl'imario as assembléa

.pl'ovinciaes, ,isto como alem da que tões que
:e entendem com a ip.specção e com a pedagogia,
ha outras que lhe e tão essencialmente ligada,
e que corre o dever ao pOder legislativo geral
(le occupar-se dellas, afim de tornar a promessa
constitucional uma realidade.

« E tas que. tõe', que. ão complementare' de
ioda a appiicação, em materia de in ·trucção pu­
blica, ão a que entendem com O, obstaculos ma­
teriaes á sua propagação, a frente dos quae~

està o dever de apl'ox.imar as di tancias, para
l)rOporciuar a todo' os meios de gozar dos benefi­
cios da escola. Alem d'e . e , ha obstacu10 mo­
raes muitos dos quaes estão na esphera dos po­
deres geraes attender, e certamente o farião com
grande beneficio, se curando das condiçõe do
professorado, tl'actasse de erguel-o pela aptidão
para dar ao ensino pl'imario um nivel mais alto
do que °actual; G, com uniformidade, adaptasse,
em seu 2°. grão, ás mais moment6sas necessida­
des da agricultura. »

Mais adiante acrescentei. « Os paizes que
podem dar licção- obre o assumpto, as im o tem
l)rocedido. Querem os mestre::; que mesmo para
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de, emvolver o gosto pelo trabalho agricola, (;
preciso que se prepare a população com a noções
O'erae do conhecimento' que lhe ,ão proprio ;
e i to já é ba tante, para esperar uma pro­
dUCÇãO ra oaveI. »

Por ecocomia de tempo ueixo um trexo menos
de actualidade, para continuar com outro, cIUGl

diz a imo

«Me pal'ecia poi. que a medilla maIS ra oa,el e
adequada as cil'cun ·tancias, 'eria aquella, que
:em e pantar a pOI ulação pr'oporcionas e certa
1l1'dem ue conhecimentos de :<.;ien<.;ia. naturae:',
no õe' praticas de ph}'sica e chilllica, ,cm ame­
drontar com palavra' pOl11po..as. »

Corroborava o r. OctaYiano <.;om e'te apal'Le:
Como . e faz em Ing1aterra om o compendio
Brewer. »

E continuanJo, dizia eu :

E' em toda parte .

Aquelle que e dedicão à' indu' tria ' ahintlo
uas e côlas do en ino intermediario, na • llema­
nha, na França e na Belgica, podem com van­
tagem trabalhar na terra: os que e dedicão as
:ciencias liberae . terão conhecimento que longe
de prejudicar auxilião o methodo dos e tudo u­
periores.

« Era d'es e mouo que cu entendia que deve-
~
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riamo' pI'oceder; porque enhoees, se se tl'ata
ele producçãO, eu entendo que a primeira força a

por em acção é a intelligencia do homem; e a ,
peoducçãO agricola mu1tipIicará, porque como
diz Bacon, o hOl1le.m ,ale na proporção do que
·abe. »

Ei. I,;Qmo empre con iderei e: ta quc ·tão, cuja

>;olução tocando ao p rler geral, a elIe tóca o
<leyer tle ntribuir O' profe.;. ores incumlJidos do

en ino prima rio cm tae~ proporçõe.'.

E como IJoa regra economil,;a, deyendo aos fun­

cionarios v ncimentos proprorcionauos aos co­
nhecimentos e .'cr,iço.' que d'elles se exio'em,

cumpro dotaI-os com v ncimento.' capazes de
allimal-o~ e mantel-os com amoe ao teabalho; a im
.'0 acautelão tle.'yio~ de attenção pal'Cl. outra in­

llustrias a' ycze' ju. tificado~ pela cal'encia ele

meios, ma' que deterll1in'lo sempre peeela na
fUllCção publica, e protluzem ainda o mal de 11a­
hituar o POYO a contempori 'u com a ostentação

do Yicio e elo abu o.

Terminado e te ponto, vou pas.'ar ao .. 0 que
,er. a so1.lr'e conferencias de professores deixando

o 2. o porque ea sump to de que .ia me oecupei nas
conferencia.' do 3. 0 tl'ime, tee. Com °desenvol­
vimento' do 4. 0 tel'ei conclui,do, porque do -. o 6. o

e 7. 0 eu me antecipei, tratando parallelamente.
com os obstaculos que lhes cocernem.
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3.' oonferer.cia. de professores

o regulamento dã Holbnda,de 30 de Abril de
I ~OG, no artigo 4.° ja pre creveo e 'sa confe­
rencia' em épocas fixadas pelo re 'pedivo inspec­
tor e ob na pre id ncia. Na Pens ia, na ui 'sa
na França, na Inglaterra o no E'tado -Unilio'
liga-se a maior imp rbn(;ia a e ta' conferencia .;
porq uo . enilo a quo tão da e cóla n[LQ Óa acqni­
. ição lo profes::;or com a condiçõe' de capaci­
la le, ma domin<l.do· da nece idade de ncce-
iYD aperfeiçoamento, de e ·tudo apurado do

ll1otho lo', no int resse de re~oher gande' pro­
blema' sobre a transmi 'são e o tempo, . indi ­
pellsuyel real i 'ar () voto expre-'so p r :VII'. Cou in:
« fLpplicar para o estudo do ensino,o methoclo do
engino mutno. »

e D ilieal da e cóla normal ecou ubstanciar
a theol'ia na pratica, e ta. conferencia ão deci­
lidameute Q complemento da operação de .apren­
der para en inar.

A congregação elos profes ore ,para discu tir8m
o. meth 10 e a operaçãe la e cóla, e timu1a­
os iL contin uidacle no labOr elos e. tudos prop:r:io.
ao fiel e pontual desemlJenho do acerelocio ele
que se achão investido.

Trazendo cada um para sujeitar à opinião, a

~6
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pratica (la na escôla aprenJe e en ina a aper-

f içoar O' methoelo processo empregados.

Deixando o i olamento da e cóla, estreitão rela­
ções ele ben valencia e de informa ão reciproca,
desenyol,enclo o espirita de mulação e habito.
(le judicio a comparação.

Por este motivo a~ conferencia. regulares do
professore.' (levem ser rleterminadas como m ia
(le evitar pl'eferencias, 'sem exame, que a pre-

uiça na a. experiencia elos outros, iL ua propria
intelligencia para cahil' na rotina; qu no con- .
ceita de Sr. Emilio Girardin, é a .·uper~Li ão em
fé, e torlo.· o~ meio.-· de combateI-a são bon

lIa provincia do Paranú o regulamento de ')4

de Ahril de lS5-. no arL :3°. 13 e 10 § 16
instituio es a, conferencia , que . e não reali a­
rão em quanto derigi aquelle . Grviço l)ol'C]ue
ainda não tinha potlido con eguir a traI forma­
ção do pe. 0,,1 nas condiçãe' de proncua con. nlia.

Autori. ado o governo a apo. entar toclo o pro­
les, ar que não e. tive e habilitado com os conhe­
cimentos do plano exi tente, no tempo em que
havia. ido prolrido ia se opprando eS'0 trabalho
com muita reflexão e re peito do:> direitos adqui­
rido , e podia-se dizer que os profes ores uova­
mente providos reunião as condições para bem
.'e empenharem na regeneração ela provincia.
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Pas'o a tratar do outr meio:

4°. Privar o. analphabeto do direito de votar

.. ~halllo-nos em plena pel·specti....·t de go 'erno
de opiniãO. A opinião em obra é o Yoto.

A via natural da opinião para a victoria, na'
con tituiçõe.' li, re , e a que ganha o POYO pela
educação, desen vol...-eUllo-lhe a intelligencia
pr paranuo-o para o seu destino. E' o meio pacifi­
~o; e por tal a.rte que a idéa gera forças que preva­
lecem sobr~ todo' O' preconceito, que e pree ­
tabel c ill com ares otficiaes.

o votante que não abe ler, que não tem idea'
para comparar, e ate não tem segurança do
nome que uffraga, compromette a ord 111 publica
e anisca a '01' e do go,erno representativo.

Uma nação em que os eu legisladore~ são
mandatarios de nm povo em tae condiçõe, '1"

ficu de facto regida pela acção Htrmonica di.
regimem que adoptou, e exige muita ...-irtule e
.lUuita sabedoria nos seus represen1 1te, para,
pondo na frente e parallelas a acção da til erdade
com o en ino, ir stabelecendo o equilibrio em
toda • peças do mechanisino de gover o repre­
'entativJ ; po que a hi toria manda nmerar
entre a causa de de adencia do imperill roma­
no a da fal a noção da soberania popular. (
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Em t!leol'in. a r"public:l. dUI\)U S'Jmpre, ;,;610

incompatibilidade COIU o: « Quoct p'1'incipi pla­

clál legis habet 'vigo/·em. »

Já no llleu relatorio (lu 1 -O e 'vrevi:

Se repre 'ente aos pau re' :upl'emos ,obl'o a
c nveniencia de preferil' no recrutamento Il:LnI. ()
ex rcito e armaua, os jovens maiol'e ,le 15 anuas

(1 uo não ouberem lel' e e 'crever,

E'c reI re ente igualmente, obl'e a COJlV uieJwia
de so niLo c;ouferil' dil'eito~ politico:; aos que n;1o
~oubereJl1 ler e e,:crever.

A Dinam' rl:a e a lÍs~a exitrelll l:omo t:olllli

Ção para exercer direito' politico.' o saber ler e
escrevel'.

Ei, o: ~neio' que me pal'ecel'J,o mais contInGen_
tes a remoy r os obstu.culos que, o e:paç'o, a
ignOi'ancia e os preconceitos, antepõem ao apE:r- .
feijoamento e genel'ali 'açu.o do en 'ino, wa: que
~ Ii'lO hasta decl'etal-o ' na lei, é forço 'o ent:arnal-os

na pratica.

E l"OU por findo este trabalho.

S a concepçiLo oua e.'pl'es '10 revelar raqueza,

fazei gJ';lça ao duplo esforço p31a nolJ1'e can a e

lxlla consciellcia elo de, er"
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